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'IntoIica�ao Coletiva
.

Eleva ú �
BOGOTÁ, 28 (UPI) - Elevou-se a oitenta o numero de mortos em conseqüência da in toxicação coletiva ocorrida 'sábadó último em. Chiquinquira . Orrtcrn faleceram dois menores.

BOGOTÁ, 28 (UPI) - Violento í ncôrid io, que irrompeu na madrugada de hoje, atingindo p arte da zona comercial do pôrto colombiano de Buenaventura causou até agora preju'zos cal­
culados em 15 milhões de pesos. A brisa do rriar e a falta d'água f_acilitaram a propagação da.s chamas. Não houve vítimas.
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Diretores: NERVA.L PEREIRA e ARINOR FRÜHSTúCK

�Ano:XLV - Joinvilfe, 4a.-feirá, 29 de novenlbr o de 1967.- N. 10.2-'65

Uucração Justiça Fiscal
D�ESENVOLVE-SE em Joinville

desde o último dia 14 .. a cha---"
moda /"O·peração 'Justi'ça - Fis­
co I,",. rigorosa aç,ão fisco I iz,ado­
ra .conjunta do Dep,artamento
dO',lmpôsto de Rend�;: Departa.-­
",en"'o,d�·Re�cJ·Qs Internas 't:J De-

'partamen,to de Rendas Aduanei­
ras� _ Um', grupo de fjscaHzoçõ'o

-�sii'r'''II,tânea exécuta"'esta tarefa,
não

-

se 'tendo, ainda,' informCJ­
ções ,'prec�,sas acêrca do sucesso

- dcí .rnedid.ó ém .JoinviUe. 'Mesmo
pc)rque pouco t�tnpo décorreu do
ir,kio desta "400peraç·ã�"._,

.

MUITO emb·ora 'não' se dispo­
, :.r.ha

-

de dcidos' oficiai's, -oin-

sa"é'lícito�não se esperar muita
"coisa-"c,om ·rel.(J·ção à sonegoçgo
de,'impostOs'" 'em nossa c,idade ...

,!:m�i:��:t!��in<le��r�· ����.�..

buinte consciencioso., Nãó fôrc{
_jsto e nosso Est�do não deS'fru-'
'tarib da .' honros� posição d'e
�uarto luga-r na. co_nfrQntação
"'per' copito",' do < ·Irnpô·sto de
Re-ndei no' Brasil� Tal f·ato é ain­
da mais 'Ii.songeirf;) quando. se

"$obe que . Santá Ca�a!iria só é

s�p�antada ,por 'Sõo" Paul� (1°),
Guanabara (2°) � Rio G,rande do
Sul (30)'.

E- SENDO Joinville� o grand�
. M.unicípio· contribu:idor para

'ês,te impôsto, lícito é ,prever-se
"POUCO sucesso para �sta "Ope-:
r.a.c.ão" em nossa 'c.idadé. Isto

po;qQe, antes de' sonegadores,
. JoinviUe como Santa" Catarina
têm a felicidade de contar .com

contribuintfas honestos, em sua

m,aioria. De forma .que as exces­

sões deverõ·o ser em número re­

duzido. De- fo�ma que'vas exces­

s,ões d.everão ser em número rc-

·duzido. O qu� dá margem ci

acreditar..;se q"e ser!ã� poucos
aquêles em déb,ito para co� o

fisl:.o Federal, o� que é conforta­
dor p.ara Joinville.,

o 'Q!UE não impede, todavia, �e
dizer-Se que a

< "Operaçao
Just-iça, Fiscal" pros.segue êm

Joinville na plenitude de seu vi.­
gor, devendo próximamente' 'ser
.ainda mais Q'tivada. Havendo
"falta de fis'c.ais e estando anu�­
dado o ap�oveitarnento de n1ais
400 novos fiscais do Impôsto de
Renda; cert.omente Joinville se­

rá Jelnbra'da neste particular.
Âssim� natural é esperar�se uma
maior Q·ção fis_c.aJ�%adora' p�ra
breve, sendo' 0poJ',tuna lembrar
aos, joinvilenses que. p,or �sta' qu
aquela raz,õ,o .não têm em ordem
o' sua situação -fi�c.al, que o',"fo­
ç�m com ur,gênciá� ,colhendo .os
informes junto 00'5 'canais _com-
petentes'.

-

TAL I�mb.rete é válido espe' i'ol­
"

mente po'rgue temos co,", �d-"
mentos de ,que' cêrcr'!3' de' mil 'n'Q-

.t�,fica·çõ�s, já for.am exp_dido's .0' 1
pessoas '.fí�ic«;ls<! por" falta - ,de '"I"apresenh.ção �e. dedoràção 4e

Iseus rendimentos. Acrescent-c�
-se a êste detalhe o l,ato de que
·brevernente ,a Delegacia Seccio­
nal do Impôsto de Renda vài
proceder levantamento dos bens
de .riqueza dC?s contribuintes elTl I
ger.al. A -título de ilustra,ç1ão 1·:;·0-

",1be dizer que decl�rações de bai�
xo rendimento não se IQcasalarn
co..,,' novas e faustosas residên­
cias, clQsas de veran·eio, ,aquis-i­
ções de terrenos, depósitc;.s fi- Inanceiros, 'automóveis de lu�o �- .

coisas' quetais. I

D.IA-NTE dos pormenores atr-ás

expostos., junto é sugerir aos

joinvilenses uma ,conferência
com rela·ção à situação fisc.al.
Exatame·nt.e porqu.e os órguos
a.rrecadadores estão à disposi­
ção quanto a esclarecimenJos e

informa·ções -e é pO$sí.vel que o

aéúmulo de Ie.gislaç!ão sô,bre o

assunto tenha 'confundido mui­
tos contribuintes. Embora o lado

positivistá seja um'a �e.cilida4e
em Joinville, nem porisso deve­
m·os deixar de esperar casos c'e­

mo os de não dec1a-r-ação de ren:-
.

di."e·ntos e afins, seja pelas ra­

�õ'es que fore·rn.

na

a
o

I Carvalho Pinto Apresenta ao Senado

Projeto ....de-Le· Sôbre Reajuste .Sala.rial.

APRESENTOU PROJETO

BRASíLIA, 28 (UPÍ) - o
Senador Carvalho Pinto apre­
sentou no Senado, o projeto­
de-lei que estabelece o r-ea.Iu.s-.'
tamento salarial de emergên­
cHI, que aer-á calculado na ba­
se de 40% sôbre os índices
fornecidos pelo Conselho Na­
cional de Política Salarial.

BRAS:ÍLIA, 28 (UIP) - "O Govêrno Federal não se

opõe, absolutamente, a que os ba.ncos do Estado do Rl0,
eorn o de qualquer outro Estado, dêem a seus empregados
valores acim:a dos reaj ustes salariais fixados pelo C'onse­
lho "Naciorial de Política Salarial". E o texto da carta eií.­
viada pelo Ministro Jarbas Passarinho ao Presidente do PROBL,EMA DO
Sindicato dos Bancários de Niterói. O Ministro expltc a, LEGISLATIVO

,que os banqueiros podem dar a corrrpternerrtacã o que berri

entenderem, desde que a mesma não se incorpore aos Sã- RIO, 28 (UPD - O lVIinis�
lários. Diz ainda que o Govêrno tem a.t.é interêsse que as ��ss��in��b���f�r��iqu:ar�:�eml?rêsas concedam �t,àl �nelhori� a, s.e�s ernpregacíos , es- cabe a êLe apr-ecta.r vo projeto
pecl'almente se ela for .rett.a com par-t.íc tpa.ção nos lucros e do Senador Carvalho Pinto
não trazer qualquer efeito inflacionário. J ontem encaminhado à mesa aá

Câmara-Alta, que permite au­

mentos salariais até 50%. Disse
o Sr. Jarbas Passarinho que .o

problema é da alçada do Le�
gislativo, 'cabendo às lideran­
ças parlamentares um julga­
rn ento sôbre a oportunidade da
proposição, à luz da· atual po­
lítica salarial do Govêrno. Por
outro lado, fontes ligadas 'ao

titular da Pasta do Trabalho,
disseram que êle é· pessoal":
mente contrário. a medida que
traría prejuízos à Previdência
Social, além de apresentar fa­
lhas.

I
� IRA AOS "'STATES"

, \ RIO, 28 (UPI)__ - O Minis­
tro da Fazenda. Professor Del-

......

a /

fim- Netto, anunciou que Ira
aos Estados Unidos sexta-fei­
ra, -para reunir-se com seus

cofegas da Venezuela e da Ar­
gentina, a fim de examinar a

aplicação de investimentos ex­
ternos nos três pai.o:;es. Nos
Estados Unidos, também man­
terá contacto com represen­
tarrt.es do BID e do "Fundo Mo­
netárIo Internacion�l, para
tratar da obtenção o.e finan­
ciamentos para o nosso País.
O Ministro Delfim Netto disse
depois que tomara conheci­
mento da sugestão do Senador
Carvalho Pinto sôbre o au­
mento dos salários dos traba­
lhadores, e qUe vai estudar o

assunto, oportunamente, com o
Presidente Costa e Silva.

CHIPRE: PERIGO

o .ReDresentante de .Johnson
Obteve es s

•

Geral da ONU já manteve
três conferências com· o Arce­
hispo Makarius, Chefe. de· ,Es­
tado cipriota � Entrementes, o

representante do .Pres�dente,
Johnson e o Secretá�io-Ge'ral
da OTA,N, pross'eguem suas
missões em Aterras E' Ancara.'

Co-nt.inaca.m. aS Gestões de Paz
, �V-i$�ndQ .Corii.or-na/r a Si.t.uaçâo

DUAS SOLUÇõES
e,OSSIVEIS.

ATENAS, 28 (UPI) Por­
ta-voz do Govêrno grego 'afir­
mou' hoje que a crise cipriota
riod.e., ser resolvida de duas
maneiras; ou por aoôr-do ou a­

través de a.oorrt.ec.lrrrerat.oa mui-

, NICÓSIA, 28' (UEl) ..;_ O errví ad.o 'especial do Pres�..;.
dente Lyndo'n Johnson .ín.d ícou hoje não ter ohtido suces­

sos errir auas .ne�oçiaçôes de paz sôbre o problen�a gregú­
.turco -n� Ilha de Chipre.' InfQrmQu:;-se que t.ôdas as pTO­
poat.as esbarraram na de,terminaçãO' turcá de que as "tropas.

:

gregas ·dev·em- ser evac ua.d'a.s de Chipre, a curto prazo.' �

,

I
�-1'ANTEVE TRFS
CONFER:í!:NCIAS .

NICóSÍA, 28 (UpI) O
representante do secretário-,.,.Lacerda

Defende

INDíCIOS DE·'
-IMPORTANTE D,ECISAO

'ANCARA, 28 - (UPI) -=- Em
meio .aos crescentes. Irrdfctos de
que está para surgir uma ·im-
.porta.nte decisão sôbre a crise
no Chipre, enviados especiais
dos Estados Unidos e ,OTAN
éonferenciam com autoridades

l
turcas.· /'.

"

"I TURC�S REUNIRAM�SE
,

. .�NCAR�� 28
r

(UPI) -.
As

mais altas autoridades da Tur­
quia. reuniram-se ontem depois
que ..

0 Chanceler Isham Sábri
conferenciou, com o enviado
especial do Presidente Lyndon
JOhríson para a mediação na
crise do' Chipre. A situação é
de expectativa,. enquanto pr-os.,
aeg úern as gestões. diplomáti­
cas para evitar um choque ar­
mado entre a ·Grécia e a Tur�
quia. Houve um certo a.lfvio
cíepoís . que. Se informou ter. a

I
Grécia aceito -t.ôcía.s as exigên­
cias turcas, inclusive a retira­
,da

-

de suas tropas da ilha me-
diterrânea.

-

tal e.
enfadas.

R,IO, 28 (UPl)'- Serão mesmo aumentadas, a partir neficie

a.
economia do País.

0., '1 paradO.S
pelo

ES.
tatuto do Fun­

"de Iode janeiro, as tarifas postais e telegráficas. A infor- trabalho elabora' pelos ser-' cionalismo, Público da União.

mação. foi dada pelo Diretor-Geral do Departamento. dos i vidores marítimos conta' com "

{.
.

d ,! quatro ítens que tratam de pro-' AUXILIO A BAHIA
Correios e Telégrafos, General 'Rosado, conflrman o notl- t plemas da navegação de longo RIO, 28 (.UPI) - �I�l.COn/-cias anteriormente divulgadas. Acrescentou 0_ dirigent-e' do I curso, cabotagem, navegação tra-.se no RIO o Se.cretarIo --.da
DCT que �inda não há índice para o reajustamento, mas'

portuária, � a situa<jão do pes-: :a�1�����es�aD���I4u�rtr��'=que êste se fa'rá; por, certo, em atenção à realidade. soaI marItImo regIdo pela lei rá Qe obtar junto ao Govêrno
�'. 711/52., A p��te �efe:ente ao

Federal, 1 milhão de dólar�s
p�ssoal, as _reIvIndlCaçoe_:s .pro- para integrar os recursos des­
poe .a adoxao de uma se:r:_lE:'! de tinados

__

à implantação da
medidas,

.

vIsando a soluça0 de Central de Abastecimento . de

I diversos' problemas qu� vêm Salvador. O projeto nesse

�reo�upando os marítimos, am- sentido já se acha em. estudos.

,RIO, 28 (UPI) .Oepondo
na 4a. 'Vara Criminâl' eorrre. '

testemunha de defesa no nro- "

cesso contra os" jornalistas -Hé­
lio Fepnahdes e Edil Valle,
sôbre críticas que aquê-les pro­
fissionaIs de imprensa fizeram
contra a Companhi9. Anna, o

Ex-Gov.ernador
.

Car10s Lacerda
declarou ao ,Juiz Vasileu Ri-'
beiro, que o Sr. Roberto Cam­
pos 'era 'quem pro!TIovia pro­
cessos contra os jornq,listas .

DisSe a:in.da que o Ex-Mirv.,stro.
os acusa de crimes de impren­
sa, quando. na realidade êles o

criticaram por causa
-

da �olí­
tica de. minérios e peJa :fun­
dação da firma CONSULTEC.
que tinha entre seus clientes a

Anna.
-

cumento contendo críticas e

sugestões para o 'aperfeiçoa­
mento da Marinha Mercante
Brasileira, com contribuição
da classe na fixação de uma

política de transpc;rtes que be-

MARINHA MERCANTE.

RIO, 28 Crranspress) - A
União Nacional dos Servidores
Públicos encaminhou' ao Mi":'
nistrQ dos Transpor·tes do-

Gove'rno
Reve·rá
Política

inundações de sábado para
domingo. Há ,centenas de pes­
soas desabrigad�s e lnilhares
de feridos. ,

"

Saldo de 1" rtos d'i
Assolou Lisboa

d_e 316 o

RIO, 28- (Transpress) "N· dNuma enfe--rmaria do Hospifal olte e·
Pedro Ernesto, assisti"do pelo
carinho das enfermeiras, mas IelllanJá"

·i1·rá
-

",·.e-· ··a·· opularidade· d
.. e, •.•...; ennedy··. ª�;;;�k�l��::��;:�fJ" (J " � Quito e esperando que os mé-

EI,,-,-' I·�' a�o Presl·denc-l·al '0'08 EDA
�dCoO:nçl�La:���;�s °M�����m 1o�
submeter-se a tratamentos ne-
cessários, a fim de ser opera­
do. Marcos disse que depois
que ficar bom quer dar um

passeio para conhecer o Rio, e
r

WASHINGTON 28 (U'PI) - Cinqüenta e dois po!." ricanos desmentiram que o, trônico, pela sua capaCidade, depois voar para sua cidade, a A' O
-

· ..

D' D·
.

� ..

cento das pessoas có�sultadas por uma pesquisa feita pela. PEesidente' Lyndon Johnson, eficácia e precisão de seu mais bonita, porque lá sua fa-
.

rganlzacao OS Ire�OrIO·SOrganização ':Harris". pref�rem
.

o Senado,: Rob�r1;. K.en�e- �:�li���.;" :i�n���ad�ntr�ist: pensamento. milia ° espera.

.

-
.

.

.

-

:,
.

dy como cartdldato do PartIdo Dem9C:r.a�a a preslder;cI� dos
no início de 68, com o líder . ,-

Estados Unidos em 1968, contra 32 por cento favoraveIs ao soviético Leonid Brejnev. A' ,)

M···· F
·

P d '69Presidente Lyndon Johnson� segu�do informou p.0j-e o jO.L�-'- notícia do en�ontro foi yeícu"7' If6"""1S ATEN·D�R......�. ,OS- .

.UnlClpa S·
-

OI ror' ro·ga' a
•

nal '�'Washingt_on Postn• A pesqUIsa mostr5lu alI-:da que _a lada pela rev1sta U NUZUIk".' ._.,-- .8r'..Ã r-. ....._

po.pularidade de Kennedy está em ascençao, pOIS no mes
MCNAMARA NOMEADO

•

passado apenas 48 po� cento das pessoas consultadas Opi- WASHINGTON,28 (UPD _:_;.. �O'I'O'N If6"""1ILT'OR �S··- BR,ASÍLIA, 28 (UPD - Foi concedida urgência na parecer favorável, ao projeto
naram pelo seu nome ·e a de Johnson está em declínio, Robert McNamara, Secretário'_" , ...../ _' "",.I!?'.J�' Câmara Federal ao projeto ·elaborado pelo D-eputado Ulis- do Deputado Francisco Ama-
pois np mês passado 39 por cento dos cons ,tados o esc,)- de Defesa norte-americano� foi ses Guimarães, que por solicitação do Senador FilintO' ral� q.ue �ix.a em s�is vêzes u

lbe*�m. ���;!��fo"i:uP��;:;,�:s�p;���1� reiVin���çõ!� à��anta�Q��v��na�g����r�� ;";}rJ:;fe�aJn�� �':���do e�n:e��!�n�i� S;�:��ssl�:�da, no Senado, foi !iJFq:�����?d��:��op�i=Ante à pergunta se viam no Só 27 por 'cento o apóiam no
zado na ajuda ao,'" países sub-

comissão de fazendeiros da região procurou o Ministro da sas privadas.
��!!����e�e����s��J��s, p�=t� iã.� �o�lu�o�g���e�o�an�U�fe�= desenvolvidos. NcNamara ê Fazer-lda:, Prqfessor Delfim Netto, com quem conferenc1ou O projeto foi organizado de próximo ano, serem organiza- PLANOS ENTREGUES

s"eu irmão John, em seu perío- name e 50 por cento acham que alcunhado por aquêles que o durante algum tempo, expondo problem as relacionados �o���N��ô��os���f�ood��!r: ����c!>��es. s����!pais pelo BRAS:íLIA, 28 (UPI) - 'Fo-

do de gov'êrno, 54'por cento das está errado. Sublinha a P"'!.<;;_ conhecem como o cérebro-ele- com a crise que atravessa a lavoura algodeira.
rogar o sl·stema atualmente Góes partidárias.-

de filia- ramld_ e�re�ues Ca� f Mdinistro
pessoas consultadas. na pesqu�- .Q'uisa que à maioria partidária - Eo ao ac eco, e e o Ga-

sa dêste -mês responderam a- de Kennedy é constituída de Anunc1ar nêste Diário é CRR·TI'�OE 2DO ALGOD}\O algodão. Segundo os produto- Vigtt;n.te de or.g�pniz1·a�ãOt?OJ:'Uldhio- SALARIO FIXADO bRineu�ebl�iVilasda PgreesSti_dêncilabâa". firmativamente.' Metade dos mulheres e jovens. ter seus produtos 'conhecidos . 8 (UPI) - Um grupo res nordestino<;;. êst�s vAm a,- re or..1OS mUlllCl a s a e ep Ica, su oes e a 0-
.

lt d ta' t d ENCONTR.O DE,SMENTIDO m tAd S t C t· A de políticos nordestinos' confe- travessando :<=!érias dificuldaoos. de. 1969. O seu objetivo foi radas com vistas a erradicação
,consu a os. no en n o. esa- e u a an a a ar"lna . .

M·
.

t d
. D·

. . evitar a grave dificuldade em. ,BRASíLIA, 28 (UPI) A

J
do analfabetismo, assunto que

provam ti. posição de Kennedy WASHINGTON, 28 (UPI) - NOTICIA é o jornal de ina� �����,u ��Wi� �:;l�,Jr�Ôb�eFa;; v�:�� �S���I:i�oai-uep�opo��; que se encontravam as duas Q- Comissão de Legislação Social estêve a cargo de um grupo de
quanto à guerra, do Vietname. Os meios uficiais norte-ame- lar circular;ão. equacionamento da crise do dos produtores nordestinos. gremiações, de até fevereiro do da Câmara Federal deverá dar trabalho especial. -

,
�

IJatãstr,ofe
.

-

.

Que
I

'

LIBBOA, 28 CUPI) - Já se eleva a 316 o 'número de
mortos em eonseqÜe.�ncia das trágicas iriundações que caoS'

tigaram 'diversas cidades ê, vilas vizinhas a Lisboa, no fim

I
da semana. Mais de mil pessoas ficaram sem teto e o

..

'

número de feriQos, segundo, fontes autorizadas, é incal­
culável. Turmas de socorro enfrentam o lodo deixado ,P2-

________________-- las chuvas, em busca dos corpos das vítimas. Agua potável
,

e alimentos estão sendo enviados às aldeias mais :atingidas,
tendo sido iniciada a ;racinação em 'massa _9.e suas popul�­
ções.

.

RIO, 2.8 . (UPI) - Regressa':'
ram à. Guanabara, procedentes
de Brasília, onde conferencia­
ram com o Ministro do Traba­
lho dirigentes da Confederaçã,o
Nacional dos Tra15alhadqres da
Indústria. Declararam�se con­

vencidos de que o Góvêrno es

tá dispusto a rever sua política
e ' a permitir ao trabalhador
uma maior participação no

produto nacional bruto.

Indiscip'lina
Partidária ciou hoje uma via�em pelas

áreas mais atingidas pelas
inundações do último fim-de­
semana, nas proximidades de
Lisboa. Quer averiguar pes­
soalmente as necessidades das
vítimas da tragédia e as pro­
vidências cabíveis.

PRESIDENTE V:Ê:
DESTRUI'ÇAO

LISBOA, 28 (UPI) O
Presidente Américo Tomaz ini-

RIO, 28 (UPI) - O Legisla­
tivo da Guanabara s;tprovou
projeto instituindo. a "Noite
de Iemanjá". Trata.�se de C'Ü­

memoração que pas.rará a ser
oficialmente comemurêLda' na
noite de 31 de dezembro para
l° de janeiro, e constará do
calendário turístico carioca.

RIO, 28 (UPI) - Todos os
vereadores do MDB de Nova
Iguaçu, que votaram pela cas­

sação do mandato do Prefeito
Ary Schiavo, desobede.cendo
determinações partidárias de­
verão ser expulsos do pR�·tidQ.·
Neste sentido, o' diretório do
MDB fluminense ·vai se reunir
nas pró�imas horas.

Garoto
Otbnista

DADOS OFICIAIS

LISBOA, 26 (UPI) - O 00-
vêrno português anunciou ofi­
cialmente a morte de 316 pes­
soas, em con�eqüência das

Tarifas Serão'
Reajustadas

RIO, 28 (UPD·-:...... O Diretor
dQ DCT, G�neral Rubem Rosa­
do. confirmou que as ,tarifas te­
Jegráficas e postais serão rea­

justadas no próximo ano. A­
crescentou que não há ainda
qualquer índice sôbre o rea,jus­
tame.nto.-

Atração
Turística

RIO,28 (UPD - O Chefe da
Casa Civil do Govêrno do Cea­
rá, Sr. Dario Macedo, ora no
Rio ,informou que trata junto
ao Govêrno do pagamefito das
desapropriações para a crjq,cão
elo Parque Nacional de Uba­
jara que será a principal a­

tração turística de seu Estado.

Satélite
.-�,·(I

Dinamizará
Comunicações. '

.1
\

j
RIO" 28 (UPI)· - "Costar

II!''' é o satélite de comu­

nicações a 'ser lançado em

agôsto' de 1968. Possibilitará,
finalmente, a .eristência dos
planos n.acionais de rádio e

televisão. O Ministro Car­
los Simas, da Pasta das Co­
municações, afirmou que
graças á .entrada em funcio­
namento do tronco-sul de
comulllcações, "o Brasil in­
teiro até o Rio Grande do
Sul poderá à-ssistir aos jo­
gos da Copa do Mundo em

1970, nÜ' Méqico. Garantiu
ainda que para a consolida­
ção do plano de t.ele--comu­
nicações, está· sendo :solidi­
ficada primeiro a legislaçã.o
atualmente- em vig-or.
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DESENVOLVIMENTO Mário Trindade, pr90ideYlte
nACIONAL .

do Banco Nac:onal de Ha-

,.
. i biLação, que lhe afirmou es-

_ O SERFHAU pretende ta.r aquêle órgão precisando
: ra.c. ona.Lizar o crescimento I modernizar suas técnicas

I dos grandes centros braSi-1 operacionais, principalmente
,

1e ro.� - acrescentou
-

- e no' que oo rrc e rne à distribui­
relacionou as nove cidades: ção das .í rnerrs a.s verbas de

mais populosas do Brasil. A que dispõe pal-a sDlucionar

ONU vai auxiliar as autori- I o.y!'cblema habitacional bra

dades brasileiras na sua S11eIro.

obra de rácionalização do - Eis 'aqui outro campO

desenvolvimento .dêst.es cen- no qual a cooperação técni-

i· -t.r o s, que .realmente precJ.- ca das Nações Unidas po­

_� sam de uma reestruturaçao d.e r
á

ser rrru
í

t o útil ao Bra­

r no seu crescimento metro- sil - explicou o Comissário­
. politano. A concessão de Adjunto da ONU -, adian-

'�����I��i��ilj_I���I;�lfI�i!riD1a���� bôlsas per.mitirá que 'Os téc- tarid.o que, juntamente com

i§ nices brasileIros observem
I

o. pres·::'_dente do BNH, corr-

como outras cidades, que' cluiu que deverá ser estabe­

com a cooperação técnica 'lecide UIn fu r.d.o mútuo para

das Nações Unidas, raciona- que se modernizasse a admi

lizaram tal desenvolvimento 'nistração das' .análises ope­
i racionais go planejamento

I habitacional e da. distribui-
ção de verbas para investi­

[ rrren t.c , e.rn habitação. Dí.ss e

'que, para o' estabelecimento
: do fundo, o Brasil contribui-

__---��-----------.... _--_..,..----------------..,.-------------;__---------------
! rã com um montante duas

I' vezes superior aó da ONU, a

oual taInbém deverá enviar
t"'écnicos par a o devido aSses-

I
soramento. .'

-' Levarei à ONU as re:­
vir:dicações do BNH,

.

-sôbre

. ccoperação técnica, .as quai's

I
são perf8itaInente justas, já
que é necessário modernizar
as técnicas operacionais da­

I quela organizaçã.o, cujo cres
I cimento é dinâmico, como

i aliás, é de desejar numa en-

I
tldacte que vem

tra.balhandopara a solução de um dos

problemas mais sérios do

I
Bras�l. Posso garantir que o

pedido de auxilio técnico do
BNH será aprovado e o tra­

balho deverá iniciar-se no

pr lmeiro semestre de 1968.

á
.

.

RIO (":A - A O'rg a n
í

z a.çã.o 'das Nações Ú'ri id a.s vai
amplIar � plUl) era de projetos de assistência t cc.nrc.x a o

1 1, a.sí l - :dE clarou á Sra. Júlia Hendcrson, Com í

ssá.r
í

o­

Aàjunt.o para. a Cooperação T� c n íc a da ONU, e que :.38

cncoll'�ra np �lp em companhia do Sr. Nessin Arditi, ch e I o

da CooFdenaçao de Assistência Técn:ca da CEPAL.
Dissç" .�inda, que autorizará, como resultado de seus

elltend�nle11tos com o S:,ER.FH.4\U (Serviço Federal de Ha­

bltaçã,Q e Urbanismo), a conc e ss
ã

o de várias t<Hsas de e:_�­

tud o s a t.éc n íc os brasileiros ern planejamento de d.es envo I­
vimento urbanístico, a fim de que possan1. êles visitar GS

grandes centros urbanos que, tendo tid,o problemas idên­

ticoS aos d.as grandes c
í

d.ad e s brasileiras, obt.rverarn a co"

operação ·téChJCX tia O�U 'para aoluc
í

oná-Tos .

-. .

44 ANOS' DEDI"CA'bos A SANTA CATARIt-:-JA
Joinville, 29 de .novembro de 1967

MODERNIZ'ACAO
DE TECNICA�
.

·Disse, também, que mante­
. teve conversações com o Sr.

'f

I- , , ..

arlo
de São Bento do Sul

SANTANA BLAKE�NIKY

crçam8nto cia 1Jniáo, como

subvenção ordinária, por so­

lici taçã'O do Deputado Cel­
so Rarnos Filho. Em pa.les­
tra com 'O próprio deputa­
do, o diretor do TE, Sr. Ar­
TlO Fendrich, teve a promes­
sa do rnesmo de tratar do
assunto junto às esferas fe­
derais para que 'a verba, fôs­
se liberada. Seria esta a pri­
mE::ra vez que uma verba di­

rigida ao Teatro� realmente
seja recebida.

.

MARCADO O 3°·
FESTIVAL -

No 10 Festival, reaEzado '

na Capital do Estádo, reu­

niram-se os grupos amado­
res de Santa- catarIna, por
intermédio do Departamen-·
to de Cultura,' órgão da' se-_
crE:taria da Educação e Cul­
tura do Estado, quando se

apresentaram no majestoso
Tea tro Estadual Alvaro de
Carvalho. Na ocasião, 'ficou
marcado o inic�o de uma

serie de encontros anuais,
talvez a umca promoção MINISTRO ANTONIO
·ofici.ais do Estado no toean- 'GOMES DE ALME'IDA

-

te à cultura que ano a anO' Foi marcante a sua atua-�

vem conquistando as at�n- ção junto à audiênc�a go­

cões _
de toda Santa .Catari- vernamental.. Solidário com

na. ""
"

o elenco, enaltecendo O gru-
� ., ........ ::::.;;s,;:,;'" "",""_'__", ., PQ, qemon-strou mais uma

CRICIUMA I vez o seu interêsse por São
PALCO

!
Bento do Sul,. gravando D:0

A próspera cidade de Cri-' elenco BandeIrantes a maIS

ciúma, por todos conhecida alta 'simpatia, que- já de­

cerno oapitai de Carvão,.se monstrou .eITI 'Oufra.'s ocasiões
rá s'ede de encontr'O das. em- de apresentações do TE,
baixadas cuiturais do 'Esfa- bem com-o recebeu o ·elenco

do, de 2 a 8 de dezembro em Sua casa de praia, por.
prÓximo. Já confirmaram ocasião do 10 Festival do

suas presenças: Blumenau, Teatro Amador.
São. Franc�sco do Sul, Brus- I

que, Joinville São Bento do PREFEITO OTAIR

Sul, Flor�anópoljs e São Ben BECKER_
to do Sul. Não res.ta dúvi- f E provável a sua presen­
da que o 30 Festival terá o ça ao 30 Festival do ':Ç'eatro
sucesso dos anteTiores cqmo Amador, - enl Crieiuma:. No

o foi em Florianópolis e São entanto, o dinânlico prefei­
Francisco do Sul, que ano l�C, com programações' 'im­

passado hospedou o mundo
. previs.tas a tôda hora e de­

teatral de Santa Catarina. I dicadas aos. interêsses do

Coincide, em Cric:uma, as município poderá ser impe­
fé'stividades cio carvão, festa dido. Se não, terá 'O' elenco

tradicional daquela. cidade, Bandeirante3, em sua comi-­

estahdo marcado o encerra- tiva"a honrosa presença do
mento do Festival para sá- primeiro' mandatádo do mu­

bado dia 9, com grandiOSO n:i.cíp�o e d.a primeira dama

ba�le, onde será coroada a da cidade. Gom todos oS

Rainha do Carvão de Santa problemas., grandes. proble­
Catarina. 'mas do município, não, des-

I cUida o Prefeito Ot2ür de
cultura da cidade.SÃ,O BENTO

PRESENTE

Apesar -do grande sacrifício
de tOdo elenco, que deverá
partir de São Bento dO', Sul
dia 7, para apresentar-se dia
8, sàmente voltando dia 10,
com muit.as despesas pela
grande viagem, pois de S,ã'O
Bento do Sul a Criciuma' são
500 quilômetros; apesar dO$
constante sacrificios de ho­
ras perdidas em prol de n0ê-­
sa cultura, da incomprensão
de uns .e falta 'de amparo de

outros, lá estará São Bento
do SuL representando 'Ofi­

cialmenJe a �'Suíça Catari­
nense", procurando enalte-­
cer dentro de suas possibili­
dades a cultura de, nossa

terra. Por ,outro lado" sente
o elenco Bandeirantes· a ne�

cessidade de exp.andir o ,no­

me de São Bérito do Sul, e­

tem o elenco, o amparo da
ma�oria do povo, de grande
parte de nossas industriàs
de nosso comércio,' do pocier
executivo

, municipal, . que
desinteressadamente tem
constantemente voltado suas

atenções aos problemas do

teat,ro; o amparo do govêr­
no, enfim, tendo tão rele­
vantes e merecidos auxílios�
não pOderá deixar de retri-'"
buir à própria cidade os seus
préstimos e a sua utilidade,
pública.

IVO SILVEIRA E
TB

_

Uma das mais importantes,
reuniões em tôda história do
te<:ltro Bandeirantes, foi a da
audiência dD grupo de ama­

dores de {São Bento do Sul,
com o primeiro mandataria'
do Estado. Presente,' Os Se­
cretários de Estado� foi ven­
,tilado e dialogado os gran­
des };?roblemas. que aflige.m a

cultura de tôda Santa Cata­
rina. - Do próprio governador
forma dirigidas ao TE as

melhores esperanças e pro­
messas dO' preclaro gov�'r­
nador ao assunto em foco.

SENADOR CELSO
RAMOS _.--

Recebeu o TB do ex-go­
vernador do Estado, agüra
SeIJ,ador, çelsd Ramos. co­

municacão da inclusão de
um mi( cruzeiros novos no

OTAVIO MAIA
Industrial e pessoa de

grande projeção nos meios
sociais e culturais da cidade
ligado por laços de 'amizade

I
ao mundo político 'de·' nossa

Estado, sempre presente em

tôdas as excursões do Tea­

tro, já .recebeu o título de'
cidadão do Teatrb Bandei�
rantes será elemento, junto
com sua espôsa que orgu­
lha o TB na comitiva - que

.

seg'?-trá à Capi�.al do Carvào.

CLUBES DE
SERVICO

Na lC;llga viagem do TE,
€3tão �ncluídos elementos d.e

. todos os clubes de serviço
çle noSSa cidade. Leões com:J

Arno" Noronha, Pedro Be­
larmino Rüy Alfredo do
�Lions. pa Câmara Júnior,
Rom'eu; Dimitry,'e do Rota­

ry o sempre presente" sr.

I Otav�o .Mai_p.. _Na capital do
carvao entrarao em contac-

I
to' co;rn Os companheiros dos

.

clubes de Criciun:a para �e-.
var o abraço amIgo de Sao

!
Bento do Sul.

.
.

COlUentário
.3° FESTIVAL DE
TEATRO AMADOR DE .

SANTA CATARINA

o 30 Festival de Teatro
Amador de' Santa Catari­
na, se-rá r1ealizado, como

"á noticiamos, em Cr�ciu­
ma no próximo dia 8- de
dezembro.

O nosso Teatro Bandei­
rantes estará presente, pe­
Ja primeira 'vez, na "Ca­

pital do Carvão", apresen­
tando o drama "O mundo
não n'1e q�z", va.lorizado
com algumas interessantes
rnod:'ficaçõ2s introduzidas
pelo Diretor Arno Fendrich

Os nossos artistas ama­

dores em número de trin­
ta, partirão no próximo
dja 7 Vão oferecer á se­

leta sociedade de Crieiuma

uma bela demonstração
da cul tura artist�ca de' São
Bento do Sul Partem' com

entusiasmo, esquecendo as

suas fadfgas: e sacrifícios
feitos, porque não são pro-

fissionais, nem esperam
I'ecompensas pecuniarias.
De�xaram as suas 'Ocupa­
ções nas

. fabricas, no co­

mercio, nos bancos, e tor­

naram-se portadores de
uma mensÇLgem

-

cultural.
Assim o compreend.eu o

noSso Prefeito Otair Be­
cker, que .espera acompa:­

'nha-Ios até Criciuma, on­

de deverá estar presente
o Governador Ivo Si-lveira

AÚá-s, 'O ,Governador Ivo

S�lveira tem dem'Onstrado
grande int�resse pela cul­
tura .em nosso Estado.­
Por ocasião da sua visita
aliciai, marcou a sua pri-
11leira audiência ao Teatro

Bandeirantes, pela pr�n'lei­
ra vez,' os assuntos CUltu­
rais' de Santa Catarina, fo­

ram ·tratados diretau'lente
com o Governador.

Ao Governador Ivo Sil­
veira foram expo.stos,

_

con'l

toda a fraÍlqueza� Os gran
des problemas da obten­
ção de verbas para as des'­

'pesas de transporte� etc

Os nossos artistas ama­

dor8s··merecem aplausos e

apoio para que não per­
cam ánimo e entusiasmo�
na missão cultural que
ace�taram.

NOVOS CONTATOS

r er resolvidos pela cnciên­
cía do., peritos brasileiros,
cem a cooperação ·das Na­

ÇÕ8�S' Unidas - coric ru
í
u .

Hoj e, após entrevistar-se
com Os Min�stros do Inte­

. rior e do Planejamento, a

I Sra. Júlia Henderson e
'

-o

S.l:'- Ness.in Arditi iEão a Re­
,

CIle, onde manterao enten­
d:Tnentos ·com as' autoridades
da SUDENE.

Com Os do�s Ministros, se­

rá estudada uma .ampliação
do cooperação técnica das

Nações Unidas no desenv'Ol­
vimento de regiões: especifí­
eas do Brasil. Na área da

SUDENE, onde a coopera­
ção da ONU está sendo pres-

t tada princip§:-ln;-en_!;e através

,.de um de seus- orgaos, o Ins-
/

: tituto Lat�n6'-Americano de
.

Planificação Social, a repre-
i sentante da ONU não só ,es-

I' tud.ará quaisquer_pedidos de
maIor cooperaçao como,
também, levará ao conheci-

I'
menta dos técnicos da enti­
dade a ex:stência de proble-

.. ma.:; idênticos aos que êlés
vêm solucionando mas em

PAGl1MENTOS SEMPRE
.

IGUAIS•...

outras regiões do mundo ..

- A ONU sabe que a SU­
DENE vem obtendo notáveis
t.rru r.foj, no desenvolvimento

c c orrôrrríc o do Nordeste, Pre­
tendemos uuliz.ar a exper:­
ência dos técnicos daquela

.

e rrt.i dad e para scluc:onarrnos

e rn cutros puísos, alguns
pr"pblernas mu�to p.ar ectcí os

c::'::n Os que ex
í

s terri no Nor­
d e s t e

, � que já pr::1cjpLnn Z1

----�_._----�---.---- ---- ---

I onvo I
1'\'.1inistério do Exército - III Exército '- 5a 1�l\'1 - 5a DI

.
1.3° Ba:alh�o de Caçadores - Sc·ção M:::'biLzauora

. Sol::)..no Gar:c1a - f" SO'<;!'�r) Gelm C'rrrt do 1'30 BC - R.o-
Garcia, V'a.l dír Stiz _ fo ·."'oão ber t.o dos Santu.5, 1\1ajor r-eap ,

Stiz, V::;_l�ri;:::no Cp.. r Ií n
í

-- A1·- peJO Comando.

;'JerJ�?di�=I�t��: ;:ll�r�C:::rin�g}:� (j���b�r�?ey�����m�rf�����I�
p_ lves _ f o 'T'Irrio t co J. P. Al- to Al'víno SChulz, Ademar c.a

-,-- V'1·!yY)or Dan�el l\Jloreirzt _ Silva - .r= João Zenadio da
f o Daniel U, M'o r c rg" V.ahnor Silva, A.demar Viei,�a _ f o I�-
'Po'eza _ fu Pedro: ,_)'e7,'l..· ."Je- ra.e l V'Ie.í.ra. .Aderru.r Lemos .-

ri íc io Montpiro - f o "João .Lru iz fo Francisco L'errro s , Ademiro
JVlont2iro, .V'e.r l.í Anloni-u ','le Halnann - fo Affonsu Ha-

Araujo -- fo AntonJo L. de: rna.rrn , AdoTar Schu]z � fo Af-
Arouto , Vicente IvI�ch�(3.o de fonso Schulz, Agerior Gom3s .-

Oliveira _ fo ,-'o"lo }:.'1 ele 011- fo .Tosé Amaro Gomes, Agenor
Ore.stes Gadotti ._" fo ,Julio _ f' ,"'oão B, Mo:a Pedro Ivo' veira Jun '01'. Victor :\1onte·�·o José Coelho - fo Pedro .Jo=é

Gadotti, Orivaldo. Cqtafec::t.n _ dos Santu';; _ fo Affol1'''o, C.' de lVI>:tgáJhães - fo Ari tonvo : II. Coelho Airton da Luz Schultz

l.fO. LU.iZ. c.ataf.está..
:'�

CrIandj T

.... a-..
. ào� c8.nto� '1' dro T

'

V'
.

" de Magalhães, Vidomar' 'vve- - f o Jusé Schultz,. Alacrino
va.res -. f ° Juão Tavares, OI' _

i �.":J fn'_' jo.sé --"A� . ...:, �Tiei·;.��e p�ec���� her _ fo tValter 'V'y""pber. Vi''''on Natividade Costa - fo J'o�é
lando Ra1::11 'Cestrem _ fo ..'\.1'- IVrauricio Pacheco � f o Cle- .Jusé Quadras _ f''' OswaldJ Natividade Costa, Alberto Ri·-
tur José:,' Cestrem ar" Reto lTl('-'nce ·Pach2Co. J?,�dro' Pau"o Quadra.�, Vilson Stringrab2r . - chert:__ f ° Floriano Richert,
I ;eite - f o Rosa. D. d2 O:'i�"2i- dos San·tos _ fo Tito ,_J. do::;, f° Adolfo G. StSeinQ;rp. bel' Vi-

I
Aldo Gondolfi - fo Elisa· 'Gon-

I.
':-8" Orlando ;f'ugan - fn A1f'·'e:.' SanJos, -Peraciu BeY':'lardo _"to t.or Vieira Filho ---: fo Vito'r C, " dolfi, Aldo ROhden - fo Au-

0.0 Pogan. Osrnan LOhrnann,. - -Pr::lIlcisGo Be""llard0, PlaeinD Viei::-a, Vitorio -Xavier Perelrg_, gusto ROhden, A1f:;::edo :Herme-

fo Frederico E. Lohn'1an::'1, Oo::·� l'vIa:n'O de Borbg, ::._ {, João J:;1 _.
'."t'll'7'a' lfdoerFTI·raarncpíaScuolo SXa·l,ler-Pll"'eeCrk�iT._a, I negildo Nascin'1ento .� fo Bra-

,

"1.1.ur·'de Araujo _ f" Ade�in-o 'T. ct:> B-.rba Ra-Cae1 Ll'iz dá S'l 'IV .>J -

-

I
zeleciu Nascjmento, Alipio

Clf' Araujo� Osmar Koepp � f'.) ,;; _::� fac '1\IIa·nJ.óe1 B'," da cSiI�;:_ fo Paulo Sauerbeck, \iValde5nuo Vieira dos Sa:n.tos '--;- fo
. CanGli-

An'1andos K.oepp. Osmar Luet- �-'a1.}li"1.o Bus" fo J
'

H
" An'1erico da SiÍva - fo José' A do Vieira dos Santos, Alir�o

.l�e - ,Jo Carlus Lue't-ke, OSluar �el;31do ':Biari��-' �o'3e E;�;��d da Silva. WaJden'1iro' AveHno Fernandes _ fo Idalicib Fer,-

}\/fanoel cte Borba -'- í''' NI:::lrl021 Blank,' Renato' Fi,>,:�her' _ X·' de Medeiros- - fo Avelino A.

I
nandes da Veiga. Alirio :Kogler .

B. de Borba, Osrnar PTln'o ,1\''10:10 E. Pic:::cttRr, Rtcarc::) de Medeirus, Waldemiro :·.\)[ahl - fo _Rodolfo ,K.ogler. A1uizio
Colin � fo Aparicio P. Colin, Ristuw -:- fo GuiJhern1.e. Rts-

! � fã Rudolpbo lVLatlL, \i\/Q10;1' Lentz.·Ibirapitanga - fo Alvaro

OSIl"1.Ur Rairnunrlo Koch -::-,:r0 t,ow, Ric=l'do da Silveira Pas- I Maes _ f.o Wulff R, ��vlae�. Gentil Ibirapitangá, Alvar:::>'

I �'t�;;U':G� '�l;tOaC�hTrp' R?eSt�."la_�lf·'f Roet.�.�_�mlaafr: �.0S ---o fo Bento J. c10S P�'<::;'30S � .. 'V\T�ldir �edro da C03ta·- fel ...108,0 da SIlva - fo Antunio'

I L .._ � ''''' _ :.: �Á ., E�obei·to Felczak, Roherto
-

·Fer.� "LUIZ B, da Oo�ta. . Vv7alnl.or João dp_ Silva, Anclomar Tr'app
no Rosario - fo Valentin D, I J:!R.,ndes Oorne,'3 _ f o Celio .Go-

.

Quost _ fo ,Rudolfo A: G. - fo Egon T::_�app, Ange]o :.vra-

dos Rosariu, OSTIi Afon<"o + l.jl:(-;'�, Boberto Vieira Hosa _ ia. � Quost, Walter Meye:::.� to n021 Gregorio _ fo �Tos€ Gre-.

�� �O��{1�6PB��'1ein�oe;:f'.<:e���.nrfl.. Osni C.V. da Ro�a, Ru'geriJ 1 '{valte� H. ':;vr�yer, .We1 ner Hi1·- gori�, Arilc10 Primitivo _- Ju

i..L � ..._-' I "'.Valtrjcl!::, Rolf Joã-o D02.!'ner- � i ,wee-l�nel'o S�C.1vl,....lsno ._Mf'oF '.1\.' !1.�,�!;l'L,",e.s' Emilio F',cimitivo, Aristides, da'

Borba -' fo José S: de" Bor'ba. I. P Arthur Doerner', BoU Jurô'_ t � .� � l1':' '::0.. Silva Filhu __:_ Aristides .Toão

�f� ]�l'f'l-Lei,' Co?s,rn·JI?SF· eHrnil�er"'dr'>C'.. _·foI._::g.,·-r'OoI_:1. ,.ven,s, Rorneu Brodheck _ iO "RsaoCsle1.1·�'o· WAln'lSOnI?- Ans.!���s -

A

:fO I f�8. oSi�Va'dArIK:1.aldko BAeil K�CT·�··_
.L

_ � . .1. c" j\r.noldo Brodbeck, Roméu '-'.� -L a las, vv l' 'con .'"i.l-, rlan o oe,. rno "lelra

�é V. Fernandes,' O.sni Ponich�- Polli Batista :__ fo Pedro. Ba,- ; thur Stedschlag '_ fo Artur A.'

I"
_ f') Elias Alipio Vieira., Ary

�
.._"n.hfno... ell�l"'lQ'be-rtofo PAo,Df-C,LioC'hr-.s· u SOCshn._1.·. tista,. Rbn1.8U Ravache '___::_ ia

'I" '�Sid.SChlag,
. Wils'0n Bi ttencou:rt Milche:.�t _ f o Gusta-vo :·V[il·_

_ \, .� .l� 1. ,lV.Iax Ravache. 'Ronaldu '�Klein
'

--;-. fo . Vonuarju Bitterrc<:>urt. chert, Astrogildo lV[anoel :;\1a-

JYleling, Osni Vidal _- fo LeQ- fú- Rodolpho Klein Ronaldo. Wilson Leódoro Evaristo .- to chado - 'fo Francisco Manoel

nardo Vidal, Osr..Hdo Dinis. Sc.hulz -:- fo ROderjco S.c);:nllz._ Leodoro Evaristo. 'Wil�on Macrhado, An-tonio Alberto

Araujo _' fo 'Antonio E. de - Rosemar Felido _ fo Manoel., Miers - fo Arthur Mi.ers, '\TY'il- Veiga � f° Albertu' Theodoro

Araujo, Osnivaldo João �e Felício, Rudiberto Neitzel � .1; ! .sc:n Oliveí�a, V��g:� _ fO. �nto- Veiga, Antonio Carlos Cardo.C!o

,R orba Alves _' fo .João F., Al- V\Tilly Neitzel. Rudiberto Rie_,'! n'1.o da Vel�a. \iVlL30n
__

Slsdc:;ch- - fo João Card.oso Antonio

ves, Osny Gomes de O�iveirg, 'gel _ f° Cmirado Rie.gel, ,Sa- -1-' J�&,. �,fO A�:Ere-do S12:).'o'.chlag, Carlos Leite Moraes _ f o Iná-

I
- fo Eugenio .

"

de Ol�ve:ira,: muel Miranda de ArnoriuJ. ;,_�"':'.- WIlson XaVl€?r _' ia Arthur do Moreira da ç.. Mora;es, ,A..n-

I 0sny Santos _ fo Dump'goc;;.. "fo' Se.cgiu AIllorirn, Sebastiã'Ô·' XàU1pr,.
c

Zindpr .Luiz 0.01'11:(>"3. _ toniu GonçalVes fo '.;Joào
, S':!ntos, Osvaldo Albano 'Sera-" .Ploreano Copp _ f o I '.J..úlo. �i? ", fo . 'lVlanuel :Fra.,ncisco: GOTTIP>:;, Lauro Goncalves. Antonio Sa-

fin"l - fo Alba.no, A, Sni"afin'1.' CQPPi,. Seba-;;tião .J05.& Marce.l.i-,· �,I" 7111n"l�,r. Morei��a.
._ fo

_D.eo:1oro, bel' _ fo Ai'l101.dó SabeI."
OsvaÍdo Ferreira. do'.> Sant.os· no ,_ fo 'Jose 1\11. R.oque Sebac;::'. _"

1\1:oTbra, Rube?'3 .

Fellpe dos

,�là�-{�,?ScéhF� �.·�:SG�1.J.lç,l'�lnh��:sm·· eOFS-,._,' 'Hão Militino dos Passos·_· ,fo
. Santos _ to Felipe p, ·::1:.)'3 Quartel er'l'l Jville, se,

C", J., �
• wIilitino dos

.

Passos, SeUd�fz- I ;Sant.os .. Ru1?-en� Steuernfm:el _ Nov. 67.
G. Lach, Osvaldo 'F�rreira _ fo

. -Curreia _ fo José Correia,. Si- �'I
f 0_ . Erwln R. ><::>teuerna6'el.

José H. Ferreira,_ Osvaldo Re�- . 10 João Garcia � fo Toãd'·.
:nert _ ·fo Deobaldo Reiriert' Garcia. Silvio' Tvlario da' snVa . � Quartel em Jo:nvill€. SC_, _13

Osvaldu Siems _:_"fo Max stem�, _:_ fo SilveriQ. M. dá S::.va�, 1 NOV (37 ..

Oswa.ldo Pinheiro' Filho _:_ fo �i1vio Reeck f o Eugén_i� I:, No Imnediemnto de Helio da
·Os\valdo Pinheiro; Otavio Car'::' Reeck, Silvio Silvestre dos" "'Cunha Telles de Mendohça
los' d'e Oliveira - Antonia L." �·8'o:.. é':bs _ fo Anibal dos Passo<· :["Ce Oliveira, Otavio Duarte Fa- Telmo Fischer _ f o Adolfo E� .

'
-

rias � f o Evarjsto Freib'erger: Fisçher; Ubiraci Germano '-J;=le-
.

2:��, ���i/ur;;,°arCi�.. no' fl\°'ío'rOe' l�rt� �eir� - fo Sylvio IV!. Pereira,"" I -----..------ - - ----�------------.�-""-<.,.,..------------------.-.------------
_ li.!. iA.> TTriel Luiz Cubas - fo sptem- -

I
- fo Taciano Moreira.' Patrid-�J ,b�.iJ1o Oubas, Valdemar Gon- I
da Silva' Oliveira - Pedro F.' ça,Jves Fele,sbino _:_ João G,:, I.

de Oliveira, Paulo Augusto
-

de Fe'lesbino, V::::Lldeli'1ar Ha_c:,se
c

-----:.
Souza' _ fo Augusto P. P.

-'

de : F:rederico Hasse, Vald2iniro
.

Souza, Paulo Mahl _ f o Af- Benevenutti _ fo Honório 3'3-
fon.so L.O. Mahl, Pau10 MÍ- nevenutti. Valdir Cel�o :�iê-
P..'uel Hoffmann fo Eva,ldo dler _ fo Augusto Fiedlét,
Hoff)nann. Paulo SUveira' de Valdir Espindola - fo Mariá L nevesthnentos - Calçamento§ - Decorações
Souza _ fo Alvaru, Alves d� ,Silv�eira, Valdir Parnpluna· ::-

"1'
Pedras de Todo b Brasil - Atendernos

Souza, Paulo Stolf '-,,- fo Ervin fo ·Olimpio Pamplona, VaAdir," .-
_

Paraná e Eta.. Catarina
8tolf, Paulo Will. Pedro '. Al,- dos S3.nto<".; Corrêa _ fo Tho.;.. i
cient Quadras - .Ia M8noel maz ,Co�rêa. Val<;lir_ .Silveira· :-:;-, . �.

EM JOINVILLE: -' nUA ITAJAí, 51

�uadra�, Ped�o �etTIlino ��ta � �ra�tl. J., _�tlyelra, y�ldir ��.����-:�������������������------�--*�����

.

F'aç o .,saber que, de .ac õrd.o con� as "Instruções para
o EXE:ICICIO de .L,\presentação de Reserva em 1967.'7 b a í­

xad.as pelo Esh:ado Maior do Exército: 03 reser�ista�:­
ab�lxo re Iac

í

orra.ct os, deverão se apresentar na SECA0
MuBILIZALOR,A DO 130 BC. - JOINVILLE nos �dias
10 a 16 de DeZAiTlbro de 196,7, nos ts'.Cmos dos' rivs 1 e ;3

'

,
do Art. 2G2, do Regulamento da Lei' do Servico Militar

r ( Decreto na 57654, de 20 ele J an e
í

ro de 1964).
�

.

13

,NO Il\1:PEDTl\'I.ENTO ('le :Helio

lCla_. Cunha:. _Tcle� de Mendonça
- CeI. Cm!. ao 130 BC':::"'-- Ro--
bcrLo tlü,,;. S�nto"3 Major.
Rc-.:::-p. lJ.:elo COlTlc:nd-n -

Presenteie seu lar com bom 9ôslo, h'elela,
alia qualidadç�: �pr8Yeitand!', as; inegua .veis

confôrlo
vanlagens

e

do

Modêlo
" ,

�

8074
Is

MoClêJo ' 6430

mais vantajosas faci idades

.�-..

'-

..

".'-.._. � ..
'

� - f
.".

/
�

e
Um

ondições' ,de � vend,a.·
verdadeiro

.

prese,nte de ,:

fim de ano.,
�--_.

PARA SEU '�'UIR, ,; P��UI :, SEMPRE
Rua Ministro � Ca ógeras,'� 3-9'9

i
J .

'

Você J-á imaginou-quantas maravilhas lhe reserva o qua'se l-ne'x"pIorado mu d
.

b
'"

o O -Ih 't d'
>

• ,',' ,

� "'. n o su mal'ln ... maraVl ü'so'aq�anau 1 a Evirirude cOrrt:duas máó�ras para mergulhadores, lhe pernlite
esforços chegar no reino de Neptuno para desfrutar de tôdas' as �m<?ções que êste ambiente pode:pr,oporcionar ...��Ve�:tha'�conhecer êste. rev oIl�ciol1ário aparelho em Hermes Macedo H.A.
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1\. NOTiCIA.

VJl.UIEDADE
:_' ), OS EXILADOS

Georges Bidãult, o antigo Primeiro-Minist::.�o da

França, atuàlmente exilado no l3rasil, d.everá retç)J;-
/

rrar ao seu país', talvez ainda nó comêço do prõxfmo
ano. É 6 �tl,e afirma ,o 'pem informado corref:ipon-

-

dente do "London Expréss'�� em Paris; Sam Whitc:o
B'idault, 'segundo a mesrna trirormação, deverá ser

prêso logo ao desembarcar,' como antigo presidente
do chamado 'Conselho Nacional de Lib'ertac9:o, r-e's­

ponsável pelos atos de t.errorãsrn
ó

ao 'tempo da guei',-'
ra da Argélia. Mas t.errr-sse como c.erbo que lhe será
corrc e d.ída im'ediatament� a liberdadé sob 'fiança, pa­
ra que, possa voltar à' normalidade, de uma' vida

J t�anqüila em .seu próprio p
à

ís, àgora que se ericc.n+,
tra doente "e já tendo 'des,istido da' carreira pottt.tca .

Outro que deverá regressar é o Ex-Minist:t;o, d'o Ex­

terior, ,Jacques 'Sousteile; descritb pelo jornalista
como 'uni' H conspirador desempregadç:>'" constante ...

mente a-'mudar de domicílio entre a' Siuica e ,Pórtu:­
gal. ,Consel"vando ainà.� .0 antigo vigor� e· o :-tliu'a'7
rriismo, SO,usteUe. t.a.lvez -se' ca.nd í.d'a-t.e .: a urrra -vn.ga
rro Pai-lam,.ento, poi Lyop� sua cidad,e natal, .nas éiéi­

çõ�s 'de"març9 p'r óoctrno. ,Dos antigos conspiradores
do Co�selho; Naclonal- d� Libertação', 37 ainda per­
rnarrec ern ptes,o-s;, ,incluind9 trê s> generais: Salau_
Jpuq,ft�t. e. C'hálle. Este último;, ao, que se a.cr.e.d.tt.a.,
d�v:erá .sor- lib�rta-d� pÇ>r D,e Gau��e nO fi� �o a.no,

CANTINHO POÉTICO

D'ESTINO D'UMA ROSA

ALCIDES ,B.

A roseira espinhosa lhe destina
A rosa que caíra no' pecado.
Que deixara o amor a.band onadn

Pela haste da planta peregrina!
.:>

Branca . .', foi beij á-lo sem ter levado
Aquela virgindade cristalina'...
Que f�z-la antes uma flor divina
Brilhand_o esbelta num jardim dourado.

o seu aroma rrã.o era verdadeiro,
No, cálíce segredava

é

sco'nd í.do

Breve destino... triste e derradeiro!

Um beij o alheio a outro foi vendido
- Na volúpia d'uma rosa a bri-lhar ...

Amado. .. para, logo se acabar!

Rol! Gern 'e Sra. Dr .. Orion Lobo e Sra.

Participam aos -parentes C� pessoas I�e r,uas

rela,ções o :(lOivado c!e seus rilhos __ ,

VERA. LúCIA ROBERTO

Joinville, 21-11-967

77 fi ••

,,_REC El
PASr:;!�J�J�:,!?!E ::!!,�!AS
(TORTINHAS.) ,

llIANE'IRA DE FAZER:
la. Etapa: - Abra

-

a maS­

Sa, corte em rodelas ,de uns

9 centimetros de/ diâmetro
e forre forminhas 1: sas pró-

,prias para empadas. Fraça
alguns furos na massa para
não crescer. Arru:r:p.e as for­
minlras em tabuleiros e asse

em forno quente. Desenfor­
me com o auxíl:o de um pa­
Uto e deixe esfriar.

': I
,II,

2.a Etapa: - Recheio de_:
nata: Faça com' açúcar e "2'
xícaras de água uma calda
em ponto de - pasta Retire do �

fogo. ,.- junte a mante:'ga e:
.de xe esfriar sem m"€x�r Des

IImanche as gemas, misture
com a farinha do arroz· e a­

nata, ,'passe, por peneira ena l'e junte à ,calda, depois de ,

'

,

fria. Misture tudo' muito
'

bem. 1eve ao fogo brando e
'

mexa sempre com uma co­

lher de pau até engrossar e

começar a aparecer o fundo,'
da panela Retiro do fogo e

de:!.xe esfriar. /'

3.a Etapa: - Tome as cas­

qu'nhas de mÇtssa encha com

o recheio. ,arrume em um'

tah1).leiro e leve ao forno só
para tostar ou, melhor, dou-
rar o creme.

....._

1'AS

1:1! _

Revendedores Dos Famosos Televisores

"PHILIPS'� e "ADMIRAL�'
�

,��.-",",.�Rua 9, de. MQrçQ., 552 Fone 2525
,

- ANUNCIA ---

ROTEIRO I_)ARA SUA TV,
QUARTA·FEIRA

29-11-1967 6 QUARTA-li'EIRA
29-11-1967

16,25 Tevelândia
16,55 Tio Mauro
17,05 Peq�eno LOI'de

17,30 Supe'r Heróis
18,05 Dick Tracy

18,30 Super Heróis
18,45 1\!feu filho, minha

vida
19,20 Telenotícias M. Cin:o '

19,45 Minas de Pr.ata
20.10 Cpr�ê, Rayol Show

21,20 Es�rêlas no Chão
2] ,45 O Barão
22,50 Frente a Frente 21;30 O Tempo e-o Vento
23',25 Espnrtes t 22105 Essa Gente Inocente
23,30 Diário do Pr. na TV I 23,05 Última Edição

18,"25 Super lVlouse
18,45

\

O Grande Segrêdo
19,15 Os Fantoches

19,45 Redenção " \
20,20 Moacyr Franco'-Sho""

__._.------

15,00 Vespera)
\ 15,20 Vesperal
15,45 O lVIágico de Oz
1.6,20 Sessão Zíg Zag

16.55 Dom Pixote
17,25 Papai Sabe Tudo
18,00 Rin-t':n-tin

1-" • • a Si " ••••••••••• jiIi 4 •• a'a ii ii ••-. iii ii .- •• iiIi •••
-

••••••••••••••••

-

...

I� fi criançà excepcion.al preciSa de amor, carinho e ':.

,Ié compreensão. Sou urt1.a criança difer"ênte., ajude-me ' ã
!S li! serei recuperada! .

'

..

�J1�JILIJ.' !_!ll,��' ,!'ll_!!, 'U.!t!!...:!!.A�U' i' ". ','!.?' •• ' '!_, •••• ,' '_PI.'.'. í, ••• �

TELA DO PALACI()
Senlana, sensaqional

�

será
e�ta em curso, com a apre­
sentação no Cine Palácio
de alguns filmes que bDli­
rão grandemente Os nervos e

entusiaSll"lO dos espectado­
res. Já na. quinta-fE'�ra en­

'trará eln cepa para quatro
d�as de exibições,. um dos
mais ,eletrisantes �'Western"
do momento: "QUATRO DÓ­
LARES DE VINGANCA PA­
RA RINGO" interpretado
pelo inesquecível Robert
Woods, aquêle U"lesn:üssimo
astro consa,grado em "Por
Um Punhado de Dólares".
",QUATRO ,DóLARES 'DE
VINGANCA PARA RINGO"
realizado'" em espetacular
Eastmancolor e Cinemasco­
pe, figura como, um dos
grandes clássicos na histó­
r�a do "Faroe.ste" e será,
SelTI dúvida alguma um au­

têntico trjunfo para o Pa�á­
cio, aliás como foi em todo
mundo.

r

Já para as exibições ex­

clusivamente de domingo de
no�te ,em diante, surge o

ma s tétrico e aluCinante
filme do novíssiYÍ1.o
nacional.

"ESTA NOITE
NAREI NO TEU CADÁ­
vER". E' quer sabér de uma

coisa � .. nem Dante
nau um :nferno aSSIm. '.'.
_1.e.m o )\1:arques de Sade des-
-;reveu tanto sad:smo. É Ib��§����������I��§§�ê���§���ª������ª�§§��������������·p_rópr�o pesadelo qúe se ,n

-----

descortina_ com terrível ter- =====,'-'I'�TE. P' -L_Já�'-/IO=======ror. É um filme produzida � 1 � � ......-...
-

por Augusto Pereira com a

nterpretação de José Mojica'
Marins, T:na \Voh:ers, M:na
MontL e convém reg(strar
ainda que as cenas de se'­
ql:lências do inferno foram.
LImadas em Côr de Luxo.

É um filme que vai aca­
bar com .seus nervos ... ver­

dadeiro estouro de b:lhete­
:-ia no Bras I inteiro.

---�----,) JOLl-A

Está repercutindo fundo nos meios políticos sociais
da cidade, o �nlace matrimonial de Dr. Jamel Dinpe corri

a Srta. Ir::tc�n'la Barone. A cerimônia religiosa (com mis­
sa) �erá ofic

...:'aJizada, pelo B�po Dom Gregorio Warme!i-ng.
SUbIU para .350 o rrurnero de convidados que serão récep­
ci?nades corri jantar americano no La.goa Bonita Country
C�ub. Corrrerr t.a -se que o belíssimo traje nupcial de Ira- ,

c errm , será u.ma corrrecçã.o da modista ZUZU.

Estão par-t.í cípa.rrdo seu noiv-,�,do bs joveris. Robprto I....ô­

bo, �ilho do pr,. Orion Lqbo. ccrrn a Srta'. Vera Lúcia Gern,
filh�, do Sr. Rolf Gern. 'Nqssos cUIÍlp'rimentos.

-

*-,' �
,

A Diretoria do �'Big-Show" ,EstudantÍl,. comunica que
reiniçiou aetrs saraus, de t6ÇlOs' os', dorrrí rrgcís, ,agora com

"rrova.s a t.rwçõ es .. Local: Boate da ,Sociedade Harrnonia IJy-'
ra.. Juventude: -pl;estigie ágora�na.s férias as reuniões dan-

çantes do .... Big':'Show" Estudantil � , ..

','

.,. ,

"
,

�

'* ':'
'

'�

,
,

, Maiôs �.',Cata1ina'� -trrt.erro e de, duas ,pecas,
. ést.â.o- em

. expó;<üção na, CaSa -Pieper. 'Vestidos de 'malha ,para u ve-,
r-ão.. da' ,e,tiqueta

·

..... Pingoúin�'" '" 'saias ,jústa.s - .em ' .t.er-g.a.I,
,H short�,. felPuqo , e 'vestidos da ",Pullsport"',estão à 'dispo­

;Sição 'das 'elegantes naquele, í�:p�ttante umagazine'''. � ,

,

.�
'-,

*" :',
�

_,A Comissão de- Pais.' e Mestres dos alunos do' ,Colégio

Nurmál .Sãp.tos ',Anjos. prom�v�:\l na últim� , se?C,ta-fe"fra
umà rnovtrrrerrt.acta tarde elêgaljte, para

-

a, qual .corrtou
cap:). o

_
mundo

. f,errlinino ' que:�-, mais':: uma' v�z : 'pres�
hgiou < aquéle educàndá-rio.' Foram -

_ distribnido'5 ,mnitos
Brind�s 'aG.� pre�c;enteg-, num .,bing'\.) , 'anÍlhad'íssirno. ,C_on-

; vém ',ressattar � preseriç�. �à �:a]� "hü�im qúe ,�,�ts��V'e �H.�ito
, .bem represent�d�,.- E.n:tFe as lrl'lmel"â..s .senhuras 'pre�entes
.' -anotamos:, Elizabefh Bender;:.Elza, TeUes ' de Mendon�a,

,Nk� CO,r�ts. Claite BusC11: Edl� Jor,dan AJ,ice Amio. 'An­
neif.'re Fa.ri�: - Jurema', Cal�pi'E?nO; ,PQr�

� GU.ege,� 'Pinto,

-'C��r-iré BUSG.h ��rHme Pinow: _,�leglie 'dec.oraÇ'ão� n;.}talina
'ornamentavam as 'mesas'" ,'*�,_�� ':, ,:_'_ ,<,",\ ...

.
Na se�àna que :passou,-a;��g,end.� elêgapte T�gi.strpu o

aníversário- (sfíbádiJ) da Sl"a. �Nair Gomo�' tle Oliveira �es-

. ;P�S:::c:�' =�li::�i:: :li:-?!�ir:a::�:::·.dO' ���l �te.
R.ej_n�10o (Hplga) ,-Hub�e qUe ';et-:tão: feUçis:sí�qs. Q gar:oto
qUe .recebeu O F'ome,' de Ftogér' Wa.gner, ê fUho do cag'aJ

'�1r���-ó' (�hmia, Regina). �a.t:,Q};a,. ,�9S' bi:s�yn�t 'n�sso� pá-
_. � "*'� >..

:',
"

,

" ,� .

(-. .. 9 casal �OdI.�lg0 ?', lrôbQ:'Absou i:> fi;,ri
-

çle semá�� ,:no
litoral. ' ,

.
,

"

--, ',"; '" ,- */':� �
- - ",

'. ,'" '.

, 'No, prõxinio,./tlõ:rp.i}.1g-,o·, .à,c; ;g4,horas spr�,Iteali�Jl.da ª' Or�

:de��ç�o' �o' .t)i�eOn� José_.�OA.àfi"Fl"anGi�ç_v gu� s,erá .c9�­
fer] �a: por' Dpm Oregorioo Wª't-tuel1_ng, DD. _ Bispo Dloce""t

,

_

s,ª,no : .' ..:::_, :'. �* �< : , ..
� _',: -. ': <

.,.....
,

�O�Desfi1e das' "Boneca.� Vi:�_;a.$'� será a" atração da, tar­
_ tis �"1egan�e', qUe' a 'União Cívica}. F!eminino e a, Casa da
,Amizade, prQmoverã,o no dia: '5, às 16 horas, no 'Club Joih�'

� villc . ','
" ,,� ,.' � -"

,-.
,

.. - ,

.. F;ni.�"imo�. con iu�t"s ':,;� �:)�let,.. r "'. I'u';: .. lf�âT:ié;�
. em '�C.beri.e" ,- calcado, d.e alta' classe. Chê'rje, XV de, No­

,vB'mpro. 436, ,Lu'.�is ,b�lís.sijhas,: c�rteiras- � i!'l.�ias có�ori-'
,das, �é uma fabu10sa coleçãQ.,/:'a.-aquele.çj�', ãrUgos., HCh�rle"

, �e�j,�"��r:�rii�U�\;����teS��FJ�:â��oa�' Úr;:��. "Chêrie"

, , ," ,'*'� .

-",

.'

, O�<::. do�.s gra.nc.�s espetácu{os que ��tava ma�rcàdo para
.
a noite, q,o. último sábadu, di�;tdiu o público joinvilerise. Os
córriponeilt.e� d'o '''vivà' a� Gente;', fizeram urna apresenta­

_' çã<?, z:t"lagnífica. nõ 'entanto- 'f�t 'pequeno o público �qne- lá
coMJj'arecqu,. ,-Um ,6�hrio repei·tório·e, o' eolurido dos trajes.
foram -motivos de bons comentários.' "

,

�

,

A Qnluestra ,Sinfônica' Harmonia Lyra, tainbém foi al­
-�vo __

da manlfes_t.a.9ão" do p\1bliéq'joinv;ilense'. ,e fizeTa� uma
, a:pt:esen�a�a\J a altura .. Fora:rp gra�fle,s os a�lâusóS:

-, -*--'Ir' ,,' �'::< .. , �

'Registramos o aniversário' natalício do �iovf'm Luiz
HenriQ'..le Vieira Torr.ens, filhoi do -ca�âl Edrnundô (Bea":
triz) ·Tore:::1s;

.," ,

, �*:-�, .� . '

O amor'é a primeirá condicão
(C�mHà: <?astelo- Brane\).) �"

*
qapas em setiz::p de nylon p,;::tra ê1e e para, ela, cm corn ,

primento acima d'õ joelho, forrãda: em estamp�ria mo-

'�i�r���, é � pedida atual e você enC'�mtra em RAUL-árti�os
A riova coleçã.o de' camisas, -verão '68 é ver-da.de ína.rn err.,

te pspetaoular. Se êle ainda não comprou, você tem' uma
ót.irna 'oportunidade em presenteá-lo .corn uma finísshna
camisa social C01TI alfinete.'

"
'

' '

.

J,

Para o, jovem e 'o ,pJpai ternos em tergal ver§,.o (bri­
lhante). Gente mo.ça uaa ZorBa, gente muito moça lisa

�vrbip.ha. RAUL-artigos finos, a loja "pra, frente" 'do
Edifí',?io Rúden�s.

' "

"*
" 'Ôs et'",'._l-C3.rldários preparam,-se para -'as formâturas' d�

seus aluno'�. Recebemos convite dos formançios, do' ,ColégiO
dia '3 dt:'> dezembro-missa em ação _de gra,ç·às na ::rgrej� M::t:"".:
triz do SagriÇlu'Coração de .;Iesús.,No n'lesIPO "dia�Cola.ç'ãb
de: gràu nà S; Giná.c?tica as 2.0 hora?; no 'dra: � s.eguin":,, -

"

'.

te, baile ele encerram::;nj-b, às 22 horas" na mesma socie_,.'
dade ., O Governador. Ivo,' Silveir-a será �paraniflfo da tür...-

ma do Curso rtor�al Dr. �raricisc'o 'R. de"'"' Oliveira, ,s-er4
-

o hcm,enageado de honra. O - Deputado Ademar ,Ga!"Cia
J Filho ,será, paraninfo da turmà do Curso Ginasial "sendo

�at��ono o Dr. Már_io Cesar CUbàs, e o Pruf. Claudina' Ve-
gin�:. -

,.'
'

,,"

,*,
. _

Á foripatura dàs a��na�'. do' CJi�á.�'io' do Celégio Norm�í -'

,San: os Anjos., terá ht'gar �h'oje, às 20 horas Ul:> autli!orio' -

,do salão 8'.' JÓ'sé. Antes, pOI."é�" hav:era missà' sõlene às' 17" :

hop?'s:: F�i eqnvidado pára� paraI}.infªr á cerillfônia-' 'o' C�L
'

HehC? ��J Cunha TeHes, de Mendonçá o.qual Qifer�cetâ -às
:;ner.::.n 18 e Professóres um, almõço 'no salão de honra,; -do
13° B, C. Qu�remos registrar. que .�a. menina-moca Mt\,rfa
Helena Mag!=\lh-ães 'l\rle�do�ç�, "filha au �l;omand'a�nte, 'será
Ulua das formandas de ,noje'. Parabéns., - ,

,

'o'

�

-

* �,. ��
,

.
A União" Cívica, Ferrtinlpa; por nossO

<

iDtermédio: con­

�id� o PÚp��C9 j<?invil�nse, .para' í?re�igia'r. a: exposição' de
cos,,,ura e "rabalhos manuaIS que fara'-�eahzar nos dias .-28
29.e 30,'em sua sede, na rua ,Graciosa :no 388 -nu horâ'rió
das 14 às l7 ho:::-as., '�

*, �

-;,0 tempo vôa.';. o NA�At.. vem ai! . . . ,"-,

.. �as P'�q se preocupe. o "problemâ dospreserttes Vócê, o

resorv� f�Çll � prontalnent� coin un'l� visita a qualque;r ,um}
dos vareJo_s da Dr.vgaria, e -Farmácia Catarinense oD'de \!,_o�

��e�����t;;��e�����t1�Gs����;���<-qU� ,tran�form,a�âo � ��u i,
:

.

NOTA:' Durant:e, a V;igêhcia-: do l1otário de, -ve:rão ," a"

;;>_roga,rr�, e �arm�cia C'atarij;lense, 9 de, 'Márço .. 638 ',e a

��;�:c��e�t�s J;t�O'à:�9 ''i{b;;!�� �a�g�s, 1343" mant�rri 'as,

, "'*--.
-. A,prjI!leira luis.':�a na novâ,_ Cat�dral ser4_'réalizada no

�la, 8 d,e dezembro, as 19" horas. 'Será, celebrada pelo mais

iov�m padr� da Díoc�se, -!�sé Ghafi Francisca, e :gelo mais
.1dO<::D. ]\�o:ns�nhoT SebastHto',,-S.carzelo. A CVluissão esten­
de connte ao p-qblico joinvilensé. _,

, - , *', '

!' Os 8 anos de, Patrícia, filha 'do càsal Jáime e Marlene
Sec3.to, foi lTIuito comemorado nu

- último domine-o.
,

.

�k ,_

.

,

,-

,

CIrculando "-pelo "Big-Show�� E�tudantil no último
domingb; n$ bélezas Matilde Eággenstoss, Ivone Oarazzai
L,upe .. �eda F?ntes e Maria Amá-Ua' - Krause. Tambéni
clrc1�10u �m Joinville pa última se

..

mana u jovpm Paulo
Cardoso �a 'Guanaba:ra. :.

.. �_����������������������������

I
natalíc�o ,� menina 'Maria: Incà e do s�. Erv�no
Nazar�eh:, filha do ,sr. Azo:"- '"

l,ag:-
mar B.' de Carvalho. :.

�"�0.inà
men:na� fHha da

: -

" .,.

,.' Ánesia e 'dq, sr. �aur9
Cf n ""u ... T n li'MAR J . '.

' ,> - ves .-
SEVERIEN,: . I�;��r- -Uma m�h:na, filha d�

,

,f >-An� e do' �r. Duryal �e
A da ta o d� hoj e regi.strâ'

�

za .

mais "tiro' ,nata�jcio do sr.-:,
Wâldemar J. Severiet:f.

1·•..
.

.

.

, Aniversários·.
SR, PAULO I G.ewicky � esposa
HqEMPKE ,lix Gewicky.

,'- ':_Uma 'men:na, filha da sra:'
.

JDulce e do sr. Mem Vicen- >

te. ,

-

'-'-Uma_rnen�na; filha_da
Antonia e' do sr" João

: Silveira
_
�Uma rrÍ'en:'na, filha
,Maria' José- e do sr.

da Rosa.
'

:..!_Uula menfn8,� filha da sr.á.
,A CRlÀNÇA excep-" � Maria Rosa e do sr. Raul E

-

,cional-precisa dE amor,' He:nz.
'-�

•

càrinho,e Compr�ensãa., �Um ,menino,
"Catariná e do
monn.

_ _

.

'.
. -Um menino, filho da

NasCI:�nentos ::;ZJ�� e do sr, João

MATERNIDADE
VARGAS",'

Nascimentos em:

Hoje,-�s 12,35, Hgue··seq'r�ceptor na.-Rádio Di�
,uso�� de ,�oin:yi,l1�1 9u�a·a letra ,cla- página musical
lue âamos 'ab.a.Ix� '�, .•• -Ca':'.:lte c_onosco:' ,', _"

O. ��J-ÜDAN1;� DO KAlS"ER

25-11":'67 .

Transcorre neste dia mais
um �niversárià do· sr. Pau­
lo Hoempke, res�derite em

Blum�nau. -

SRA. MELITA'
LOPES

SR, SALVADOR
CORREA-

Transcorre
aniver-sário do
Corrêa.

-, :'�I
SRA. Z.JLÁ SOARES .

-

I
,i

Reg-istr,amos hoje m�Ús- um

na talíc:o 'da -sra. Zilã' Soa­
res' es.pôsà do sr. Alfredo
Garcindo, res.:.dente efu 'Ca­
noinhas.

De ·(�oger-Greena,w�y-Fred J'orge)-'
C/ER�SMO CARLOS �. -.-

Não sei porQ\1e,
Eu fui sonhar
Que pesadelo� t€rrlvel ,

-'

p.orque fui ler num t�I gibi'
Uma história terrí;vél �

.

Eu era só, um garptã6
'

A, trabalhar. de? ajudante,
Pois era' o Kaiser'

"',

,-Meu don-o, Cruel, ", ,

(

,

E eu trabaUi,á�� ch.or'�n4�

A data�' de hoje registra
mais' um natalício da sra.
Me_-ita _Lopes, espôsá do sr.

'�.arc�lio <

L<?pes . '

.,

'SRA. DbROTH�A,
,éHAVES

�P.A, MARIA A.,

Ocorre neste dia mais' um CORREA

natalício da srá. "Dorothéa Registramos hoje mais um

.

Chaves e:spôsa do s'r'.' Euc1i--' natálíciq �á sra: Maria'Alay-
des Chayes. de Corrêa, espõsa do sr.· An--,

.' .. I _tania S. Nun�s<�.
, '.I MENINA MARI-(1

"
'

< NA.ZARETH ' "�

� Dá-seç nesta data mais um

.sra.", ·Arnazilcla

NA TELA'DO·COLON.,
Para dOlningo, nas ses­

sões noturnas, ou seja das
7 e 9:15, teremOs na tela gi­
gonte do Cine Colon um dos

grandes f�lmes de I-Iol1y­
wood. Trata-se da super
produção ern cinemascope
technicolor, "A PROCURA

'DO DESTINO", com Natalie

\'\!ood, Christopher Plummer,
Robert Bedford. �'A PRO­
CURA DO DESTINO" é a

tremenda história de uma

j ovem de 15 anos que atin­

ge o CUlTIe da fama e aos 17

roda vertiginosamente para
o abismo da vergonha'. "A
PROCURA DO DESTINO" é
o dnnTIR ,das Jovens que- an.-

se�am amar a qualquer pre­
co, "À PROCURA DO DES­
TIN)O" é a história do que
,f zeram a uma menina em

Hollywood. Natalie Wood
telu un1.a atuação sem'elhan­
te a de James Dean em

uJuventude Trans'(iada".

Para as matinées" das 13: 30
e 16:00 'horas de domingo, o

G'ne Colon focalizará o es­

uetacu1ar "western" em' ci­
nemascOpe colorido, O RE­
VóLVER É MINHA LEI ---­

�om Rory Ca1houn, Rod Ca­
meron. Ruta Lee e-Rod' Lau­
ren. Um filme que reúne
:lÇ8 o. aven1 ur f\ e rOn'1RPCD �

Completa � hoje,

,
HOJE, às 7 e 9.15: - Um pu nhado de bravos eij,�r�hta_m uma 'g1;��de

nação. comanche, ao tempo da conqu ista do oeste. ,Lu�as en.�re b colOnizador
branco e os pe!es rvermelhas.

-HOJE �a' matinée às 4 da tarde Jullte Andrews em

"'MA��_!?_OPPINS" TECHNICOLOR Censura: Livre
--....__

da rioite
"_ Danny Kaye -::-,na espetacular gargalhada da Paramount

,
O BOBO DA CôRTE

Technicolor - Um palhaço de circo proc urando derrubar do tro�o um tirano
déspota:'

, ., . '
.

N? ,progr�;na (2° filme)

PA1jRULHA
com Davey Davison, M'chaeÍ Mikier' e_-b9n�ld Barry.

CENSURA LIVRE
e

- última' exibi ção do tão querido filme de Walt Disney
MARY POPPINS

..::..c�niCO!c:.�O� Jullie Andrews --'--Censura: 14 anos Cdevid_o:o horário)

4 dias: Am'anhã, 5a.-Feira, às 8 - ô'a.- Feira �s 8.- Sábaq.o às 4,'7, 9 horas
Domingo: ,às 1,30 e 4 da tarde

'

o filme que com orgu1hõ se cJassifica Com o o grande clá;sico do Uwestern" Ê a lual""
famosa e emcciona?te história que Ringo já viveu para as telas do mt_{ndo.

�

QÜiNTA-�E1:RA, AS 8 DA NOITE: - Q�� aI' seria a tremenda verdade da vida da.­

:�quela mulher ... Suspense no mais aI to, grau, em"-

COM'A MALDADE 'NA ALMA
com Bette Davis, Oli,via de Hav illanê!- e Joseph C:otten.

QUATRO DÓLARES. DE VINGANÇA PARA RINGO

--

-��------------�--�----_.�------------��--��----���
SEXTA. e 'SABADO': -,Um "western" de classe ... Um império de violência,' c'�m-ba,tIdo _pela coragem e a pistola de f,

um hravo. .

v

O �EVÓLVER ,� ÚINÍIA LEI
com Rory C�lhoun, Rod Ga meron, Ruta 'Lee e Rod Lauren

I:qte�pre,tado por Robert '\Voods - O gran de "ás", de UPor Um Punhado de Dólares".
Cin�ma�_cope _- _Eastmancolor

Sàmente nas sessões noturn as �s 6 8 e 10 horas.

: "ESTA NOITE -ENCARNf.\_REI NO TEU"CADÁVER
�u�m é� êle?,. At.:jo O? d�n'l'�nio? .. Mo.nstro ou herói? .. Humano ou sobrenatu

�l .. " Ele � tudo Isto, ele e Ze do Caixão. - Incrível super filme do moderníssimo
J

c,ln.,ema naCIOnal, com _:rOSÉ MOJICA M ARINS - MINA MONTI. JProduzido por Augusto' Per�ir"a"'-,'A s�qú ênci:a dd....fuferno é 'e� Easl,mancolor

����-�Ê��-�-3�'������2�:����������'�$E�iF���� �,'
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lizutão
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Es Efon,omia as tlasses [onser\faPreo[upa'
RIO (VA) - O Sr. Antônio Carlos do Amaral O'sé- ra obtenção de maior pro- tat iv a.s esporádicas, é ver-

li-
ir fi •• -Ii-IiM••••••••••a ••••••••••• _ •••r

rio disse Que a Confederação' das Associações Comercia.is 'dutividade dos serviços pú- dade, mas não menos per í-

-

"I
do Brasil reiterou, em São Paulo, sua confiança e esperan- 'blicos e das errrprê.sa-, ,esta- gosas, de extensão das at i -

.
._ .., ça. rios esforços que se fazem para reorganizar o País após ''ta:'s, com redução efetiva da vidades públicas e setores

, Anl�nCI�OS Cl,aSSl·fl·Cad.,,OS 1111'
a fase de descalabros políticos, ecoriom ícos e SOCJ.'dis .::.n-, 'despesa e' dos defic·lts or- próprios à livre iniciati.v�.�

..., 'terro.lnpjdos pela H/evolução de março' de 64. çamentários, responsáveis, As ,entidades ernpr-esa.r raae

Decidiu ainda, segundo o seu presfcterrt.e, - a.p ós 'em larga escala, pelo agra- entendem reclamar a arerr-

_!i •• ,_'!tl!_•• !l!_!_"..... � •• !!L•••• ··�··.__,_"'!U'-'-4
uma anállse da situação pol

í

t.o.a e ecorrôrn íc a do BrasIl -' varnerrt.o do pr-qcesso infla- ção do Govêrno, em: tôdas as

:"W"IiFrl.-..r.nir:;;;=;;;'Fii'-íii"'ii'"iii"iirw=iii::w:;;;:;r;:,",,*,,;r;w;:w.-;;;;::w;;;;;p::;,p;;;r:w:;;;;rw:;;;;r:;;;;;::w;;;;ro;;;:;;;;r;w:;;;;;r:;;;;;;;;r:;;;;n;r;;;;: li! _ •• _ •• _. i •• ""-, ,a�ertar o Govêrno para a ca.rêricãa de um enfoque- metü-
.

clop-ário.· suas esferas admini-strativaS

• 'tIIlllIllIUlllllllmUt211111'l"Rlltl,IIIIIUIlIIr::UlIIIIISI!lItllllll111I111[]1'IIIIIIIJlltln�

'e':',�-'
dJCO dos problemas básicos e para a ausência de ,uma e.ori- para êsse problema da -exata

\",1
§ê ! ceituação do campo da atividade" privada e pÚblica que FALTA 'DE DEFINIÇAO conceituação do campo da

1 � PA E A I
º \, evite que, a pretexto de cornbate àinfla<;ã.o e de retomada' atividade privad,a e pública,

i...
-.J •

'

J'
' ��,: ª_ e" :

V'ende-ise uma o.tima re.si.a�ncia com frente para o

I d d
'

t t t·
-

d � A preocupação mais sé- a Lm de evtta.r que, a pre-

I
...t-n.

� e � �
.

c Ir, €�on�::��Olvimento, se a�rave a crescen e es a rza.ça.o a
ria dos· empresários, contu- texto de combate à inflação

:;

g-
rnar, na rua Marechal Floriano Peixoto, 43, .ern São

do - finalizou, I o Sr. Arrfô- e q.e retomada qo desenvol-.

Ifr1RUZ�I O � F'ra.rrc ls.c o do Sul. Tratar 'no local. Ao prestar contas ao Com- às classes pr-od'ut.oras e aos .nto CàrlOs�,Osório +=, diz res- vimento, se agrave a cres-

.

� .•�; � selho Dí re.tor da Associa.ção a,;;salar:ados.· peito à ,falta de de.finição do eente- estatização da econo-

.,. Oferece Aos Molhor-es Preços: ��,
':. •••••••••• ..!L�,__

--------------------

, �o���r��;l �o t��Obé� �.a;:�: FUGA DE CAPJTAIS �:�,��gs:.e ���aÇ�����, li:�� t �i�, t���\t:i��:r�e iil:e����;
.

� - .sfd.erit,e, da reunião de' São FINANCEIROS '�êsse aspecto, continuamos a ., do povo brasileiro, da qual
::.

!

Paulo, o ·Sr. Antônio Carlos ·,tradição .
anterior à· revolu- 'a livre emprêsa constitui um

I....
GELATINAS EM PLACAS (formato, 22 x '36) ª Osório acentuou, a preocu- �. Com :referências a.s em- 'ç'ão' de 31 de março, com t.eri dos pílares bás:eos.

Para copiar Faturas, Cartas, Desenhos, etc... � �a�:�av<!.�e�:p��s��;:'�a c0.fe: ifi;1'LS:ded���:r�b�frta�omqU�
-

..__�........_......:....;;........;...,;._""-.......------ "

_

_ � tributos e de contribuições p.agarnerrto de maiores par-
a Qualidade - Tradição - Atendirnerito E M Kress

paraEscais a drenagem de ceias de -tributos,; se v'ír-a.rrr

i! =,
Dr. VVolfgang O, P <t=» r-eou.rso, para o setor estatal elas frente' a�-üma' fuga,' , qe

·f!.IIII11It:1nllllllllln:::Hl�mIU�jiUi!liilllllln:llllllllli�.llnllilIIII18IIClIIIIISIIJIIIItlUII_fi 1 CREDEN;'TCIADO PELO" I.N.P.S. 1
a ata da taxa de juros e' o cap:t:al ·fi·nanc·eiro.:e .(suJeitas

.' .., �
exag êr-o dos métodos corrteri- a imprati:cáve1s' corrtr õfes de .: l. :

I 1
cionistas em detrimento da preçqs '.. O ",gravamento:· ex- :1'--_OLI � '11' FRua 9 de Marçod� f�37

- 2° adl!dar
- Sala 318d- \ PRIE'OEd:tuivIiLdI�,BdRe InOacniOAual. ���i�cf�o�� cf::,gé'b�b:\*\��l�lgeeass' >.

��

V
�

'I�'II
�,:',

iODe' ��-"}40Ba'n'dEel-riaício. ]R'quI1\.;VnlaLLs-E Praça a

I'
'e!' �,

.,'

para- lSCfUS, .: su tr-aru- ... .., .�

. ".l.� SOCIEDA):JE
.

importantes parcel�s' de s.eus·f.'
capltà:�s <;le rnovfrrierrto. ..' t

-O descalabro eooraôrrr-co .. __

.

Além de- partiCipar COp1.:·
('Mau spriébt Deutsch) a. que nos estavam oorrd.u-, 'maiores p'ar'cetas 'na 'recçifa·

S.erviço esmerHdo' e' completo (Massa- I
zindo antes de' março d� trrbu tãr+a da" Uni-ão, às' "errr- >�

-�� --- .. p..,_

1964 :':_;_"disse o Sr. Antônio, .p rêaà s :ta�l:)érii. sofreram" :p7,
''':'Polidor-cêra Cfirró�",�Osqrio - era por -de- ..impacto. da polític'a finànce!,:" ',�.

Lavação incluida com detergente " "-�·�·-·--C'----O'" LCH- A"-"'--S-'e'-�--� ,.��
.......

:- .

m.a�s'� .. evid�nte para que não rã', ad:otada ;,.p�las."autori4a:-'�
� rnlsa e a ças exigjs-s-e, de, imediato, 'tne'di- des. , E

.

inegavel que, a em1S- l,�

Aplicaç'ão de Glicerina nos P:leUS e Bor- COB ERTORES �� K O V I ..
,· das corre,tivas· drásticas,., O ,.são 'de títulQ;s.'.pú1::HicQs, ','com, '

rachas em cada limpeza projeto-, de. reorganização val:or� reàJti.stável, -, criou difi- ."
'

, Lo" OSCAR Da Fábriqa ao. ecoriômica 'do País, portanto, culdades às emprê-sas 'peíà"
Descontos especiais para mensalistas·

. iO
"

,
.

500 li Consumidor,
'

fol, 'de,sde>logo esboçado' te ,·1' dren'�g'em, Çle, }:;"�ç:tl:rs.<?,s-, par:a -,:
, �adastrados,

,&.v Getúlio Va.rgss. -pôsto' -em éxécução� "Suas., o setor�. ,estata.l a ',que: deu
'. "

Fone 3378 ;,:Jerg,n���� �elhO. 2:28 ralhas.e omissões podem ser': or:gem: :,Ern c:onsequeilcfa, a':

Serviços também a doml<!ílio. � --Vista ou à Prazo v. e u o argas,
apontad,as e corr:gidas, mas

_
taxa >de"_juros.. 'mânteve'-se ,.

.-.�._._..,-----,�--�----
----

em essência� tinha-s.e de.fa- ",'ern, nívéig;, -éleV,·ad�S., 'não ob,S-'zer o que está sendo feito. ,. tante- O· ,lento ritmo de ex-\
- O, reequilíbrio de urp.a '., :pa,n,são' tio,::' negócios � dos

soc.�,edade que se desaju�tará l.inves.tim,e,ntos,. co�st�tuindQ-',
eIp um período de r�.pida' se· em fator altamente de-

mudança, social, intencional- ".sestim�lant·e' dêstes:. .",:;
mente desnorteada no 'piano \

político, nao se conqu:sta a .� BUROCRATi�ACÃO
curto prazo� Torn�.:-se,. ne� l"CR�4 SNCAR,G9S>:�
cessária uma prolongada ..

' e

pac':"ente: J :teórica-e-xperimen-, �- - _,...... Acr�sce- notar que
tato "'1\guarda-se, todavia a' der Público �em aClotando"

-eX;iÜ:�9hição de um pensameD:- polítiCa- tendente: a ··trans(e,;..
.

fó--Sistemático sôbre qua:,S r:.r, à ecdnómi'a privada en.::'
as instituiçõe.s· definitivas ca.rgos e' obrigaçôes �'de sUc:!,
qUe deverão prev.alecer� pa- exclusiva competênc!a' ,e res-'.
ra que a democracia bràsi- ponsabilidade,·. no-tàd�urtente"
l�lra passá revelar seu -vigor no ,campo tributario, .Gomo':
.e .viabilidade. Nem 'O. siste- é o -caso :do regime 'de ,auto-',
ma. t>'::\rtidário experimenta-:_ !ançarnento. Apesar- disso"
do;. nem' a forma de rec�- não consta' qüe, 'êsse fato ve:-
nhe'cimento da vontade

pO-I' n,
l?-a 'i?ê_rm!tindo ao,', GOVêr,

no

pu�ar' para-escolha de- seus reduz1.r' seus gastos. A buro-

mandatáriás;' nem as garan-· cratização' tla :emprêsa pri�"
tias da' Eberdade individual ·'.,-Vada cria-lhe novos encar­

ftente a qualquer arrieaça de

I
gos, "agrav'ando seus custos,

abuso do poder; ne.m a rna- )::1e .produção 'e 'operação,
neira certa de impedir_ a com rep�ercuss:ões" n�gat vas'

irrupção de: fôrças que ma- 'em suas ativida,de's, exa,ta­
liciosamente procurem, a· mente :na' oportunidade' ,em
ruptura da unidade nac1o- que e1·à '·é mais solicitada a

nal; nem os meios adequa- pagar elevados ·impostos.
dos de promover a

,

equ.l:­
brada e- 'indispensável co- IMAGEM DEFORMADA

operação do Estad-o e da,jni-
ciativa partiCUlar para .o de- - As ,entidades. repreS'eri-:
seTivo�,viment:o econômico na ,tàtivas, dás classe';" produto­
cionàl, nenhum, .enLm, dos ras sempre' cond&.a:Íar,am·, por
problemas polít�cos básicos, prinCípio, a sonegação fiscal

A ,Ca�panha do Vidro e dQ Papel ��ó�i�� cf:j��a ��a�e:fô;�� .�:;;'.'cr:;;;�ta!� s:::t�.���t��
Garrafas, litros, vidro dê :)_ualquer tipo, inteiro cionalidade, capaz de �e:v�r ,lUe -o: Estadb'''� ape'áár

.

dós 9 arroz quebrad� n�o
ou quebrado, revistas, J orriais, ou outros papéis, se-

I
o pais a transpor os dlflCl'- 'nstrur:nentos le·gais de que, "

CQstuma se!, ,eons�mldo dI:
rão recolhidos, por tõda a cidade, durante a semana' limos obstáculos que a:nda ,'lbje dispõe, ----, ao invés de ,r-eta�eI?:te como aL.mento; e

d
.

·1' t t t·
_ -deÊronta

.

irgan'z;ar 0. ,.�,�u,., .• �-par'elpa-- f Sl;l�me�d:O ,a di.versos pro-
a CrIança, para aUXI lar ou ras an as CrIanças in-.: -

'
.'

, ,

I'
.. nento admIn�.$'tratlvo . para, . ce��ax;n.��-ltos antes de, sua.

felizes q.ue não posGuem o mínimo exigív�l. '

'i '"--ORDEM, ACIMA pE_ TUna 'dfetiv:ar. a:'tàrefa arr:ecadató-,.' u�ll:z�çao.: ,Se� ·valor ',cG>mer-

, JOINVILENSE..; Confiámos' em você. Acredita- < Entre as conc_usoes dos r i.a que' 'lhe cape,' lanc� ,mão clal e ;na1:S. balx<;? que o dO'

mos na sua càridade. Pedin'los a súá colaboraçao.
,-,-

'.- empresários re�atadas on-' dê campallhasc.-· ',exágeradas, �rr?z lntelrp, copquan�o se-

tem' pe�o presidente da Con- para ·êsse, 'fim��deforrn�ndo a J� �lgual o' s�u �al'Ür allme�­
federação .s:taam-se: .

imagem 90 verda:d�iro, em- 11Ç10. As' qUé;lntldades rel�ltI­
_ Reconhecemos 'e esta- presário 'br�ilêfro-�:perante a ,vé,lmente_ �levadÇls. d� qu::re­

mos certos. de que não nos opinião púbí:.ca do':: Paí.s.� r�. �dqUlnda� pela Euro�a �ducação no Setor
faltará luçidez para a conso- Sentimo-nos no' deve·r de a":,. d�stlnam-se"a forragem anI-

� Universitário

1I,',.u'ItI'lumumnlttll.IUu&uut,ll.lmm,elllunnW7'4.'1.t:m".9U1íJ.":'�4im".nllnnt>.,
lidáção definitiva de uma pontar 'aO GO'��rnó' a .con-· .mal, � fabrica�ão d� diver-I

,,'

" ,. ordem jurídica, onde econo- trádiç�o entre' aquela lma- -Sos allment?S, .InclusIve' s�- "

"

D PAll'LO M'" �II)EIROS
'

,mia e sociedade possam re- C"em deformada e as diver- pas para cnaJ?ças e, nos pal- Rio- (Ag,ê;ncia 'Nacional)

:.�
" r. ,J.

_

. J'�4, " '

.

'1,

I','='
':'presentar, efetivamente, a; ;as. manifestações de· auto,�i-. ses ,_ond� tal se- pe_r�ita, à A criação de serviços de

A D
-

O Jt integração da alma nacio- dades enaltecendo" o:' rele..: _fabr:caçao �de çerv-e�a:. : p�aneja,mento e ass ...stência

�

I
;

I' V G I. D O � '.' nal num consenso profundo van.te papel da livre e,mprê ...
· _:Na I:pglaterra a ln:porta- técnIca e pedagógica nas

= '

-; ESCRITÓRIO: Rua 'ita3s,j ri .. 35.i de como se deva atender ,às sa na luta contra a inflação ç�o d� arroz quebrado per- i Universidades VIsando sua

I
.

FONE,:' 315e ;'� necessidades do povo brasi- e no esfôrço do desenvoivi-' man_�ce:� quase inalterada' adequação ao processo de
_;,

leiro,. em tôdas as êsferas de menta em que nos achamos nas Ul�I�OS anoS. Boa. par�e desenvolvimento nacional e

J
Expedientes: 17 às 18 hs.; aos,

sáb ....'lOS. dar ti ... 12

bIS," � sua cultura., empenhadoS'. era utlhzada· na fabncaçao possibilitando-lhe assistir

. .'.'
JOINVILLE -.S.C. .-,,r-

-,- E altamente loúváv-el o' de goma., ,! outras inst:tuições educac:'Ó-

«���IU..�t��A·�,�.A.�WW1rcjt�"i$�'- > esfôrço que vem send.e de- DEFIOITS Na França existe grand.e nais de sua área de influên-

'''s'ehvolvido para' a obtenção ORÇAMENTARIOS' procura de arroz quebrado
í

Cla e a Implantação efetiva

.

de um' Tegi.me de estabiEda- em 1965 iniportaram.,..se,.... ,40 orçamento-programa pa-

,d-e, monetária 'compatível - Como ,é inegável a gran.- 42.528 1. A produção fran- j'la adequar as atividades

com, a:,' ,manutenção de ra- de oolaboração do Is.etor pri- ceSa de quirera é pequena e � prior:'tárlas á's djsponibilida-'
zoável" taxa de ,de.senvoivi- vàdo para,'Ü saneamento mo- dest.inada� quase que exclu-

li
oe.':) financeiras, evitando-,se

DROGARIA E FARMÁCIA ·mento,e"conÔ-mico. Entretan- netário do País, julgamos sivamente, à al:ment.ação de assim a pulverização de re-'

, to,' é Indiscutível. q-p,e t�is indispensável qUe o Govêrno ave�, das ,fazenda.s prórímas cursos eis duas das prinéi-
O Doutor Raoul Albrecht

I
Mecãn'ca Rebello S.A.. nO i,_-".CA�ARIN-EN"SE S/A. resultados estão sendo al- divulgue, as medidas ,que oao� moinhos d� àrroz. ,pa�s. faixás de, int.erêsse que.

Buen�gens; Juiz de Direito 95.76 tipo PC 220/380 Volts
. ' :.1', ,cançados com a imposição vêm sendo adotadas e os As"" cervejarias absorvem surgem no Piano de Metas:

d'a 2a. Vara. da Coma,rca de -:- R.P,M. 2800/3600, H.P. de pesados ônus e encargos resultados já alcançado:s,'pa- cêrca de 20.000 t� ou seja, da Educação, no setor do

"Toil1.ville,,' Estado de Santa '3-.• 5. Amp. 9/73, C elos 50/60. } O I NV I LLE - St9. Catciri na
. quase ,metade das importa-, ensino ,univers�tário, confor-

'Cátarina, na' forma a.a Lei, ePl. perfe:to estado de fun-. - :'ções francesas; '3 .. 000 a 4.000 me revelação do anteproje-

etc. . . �jonamento, a qual foi ava- '.
) toneladas·' (il% 'a 10%, de- to apre·ssntado pela Secre-

,

FAZ SABER aos. qUe o 1:2da.. em: NCr$ 1.000,00 : Âssembléia Ge.ral- Extraordinári,a . :cr�scendo""
. gradual,mente) tária geral do MEC.

presente Edital "de Praça (bum l"r111 cruzeiros novos). I ESCRITÓRIO DÊ ADVOCACIA: ,�estinam ..... se à produção de No âmbito da coordenação

'bom o prazo de dez (lO) E para que chegue ao co-
_ -':-srceira Convocaç,ão '

',' "goma ,de arroz; o re'st�nte é e planejamento das ativida-

ci.as, .v�Tem ou dê:e conhe-
\

nheciment9 dos interessados
, Profess9r João Régls .Fassbe�der,T·eix�iiâ:, ,tr8:nsfolrmadõ em forragem des univers�tárias, o Plano

citnento -tiverem expedido e ningué:!TI pos�a alegar ig- �.9r falta de ��"quorum" que a habilitasse a d,eli- (Docente Livre de Direito.do Trabalho na Faculdade "aAlma .' ,,' de Metas da Educaçãó ainda

nos Autos-'da Ação Executi....; n.orânc;a; mandou expedir o rer�r válida e legalmente, sôbre a 'matéria da O'rdern ! de Direito da Univ'ersi'dade _do P�J;anã),'
'.

".0 ,emprêgo de arroz na ·fa- assinala dois assuntos de ca-

-'y�. 'proposta por H. Carlos pre'sente edital que será afi- do Dia, deixou. de ser realizada também a nossa
- '�bricàção . de, cer-v,eja, é per- pital importânci� para ,o fu-'

Schneider S/A.", co'ntFa 'In- xado na ��de dê�Hé J,Uízo, pO EspeCialistas em Direito do Tràbaiho, Acídénte�, dó;. ':ínitiqo na França_ Sofre, po- turo do ensino superi.or bra:"
,

,
'

" ,-A,SSfulplé-ia Gera,l Extraordinária, convocada - em t t d
.

dústria de Brinquedos Ma- lu�ar de costume, e, -por co- s�Q"p'l,'ii'a c6nvbcação _; para o dia 27 de Novembro.
Trabalho e Previdência Sccial. D·epar amen Ó 8 rém,' at:va concorrência do sileiro: 1) se:eçãà, em cada

r'ion, que' se proc'essa pe- p�a pub!icado três vêzes em de' 196>7�' ,Cobranças e Inventários. Cons.pltas e Pareceres. milho como substituto, de- Univers,idade, de até duas

rante êste Juízo e Cartório jornal local. dE'vendo, a pri- Assim, convidamos, pelo presente edital, os s�-
Correspondentes em dive_rsas Comarc�s do País., pendendo ·dQS preços vigen- áreas de conhec�menios, que

Pr�vativo do Cível e Comér- me�ra publicação. ser feita
nhares 2.cionistas para a nova Assembléia 'Geral Ex- Atendimento mediante hora marcada. teso por investi-mentos prioritá-

cio,.' que tendo em v:sta ao com antecedênc" a pe'o me-
tra ordinária, á t.er lugar 'em terce�ra convocação, ná

. -- -- Fonte: CACEXjCEPEX". '. rios, possam const:tu1,r-se

aue mais dos autos consta, �os de' JO dias e -a terce ra Rua Barão do Rio Branco, �63 -,17° andar'- em unidades de alto padrão,

por despacho proferido aos �!') díR da venda. ou se nes-
sede sccial, na Rua 9 de' Março, 638, desta cidade oe' Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois ú.:timo,s '8omércio Exterior com influência de cunho na-

8-'11-1967, autorizou a venda tes d�a� não fôr publicado o JoinvHle, .Estado de Sq_nta 'Catarina" às 9 horas do R. 301) -- Curitiba - Paraná.

'I c:onal; 2) adoção de medi-

en� hasta .pública dos bens jornal no dia da edieão an-
ria 12 de Dezembro de 1967, com a-. mesma 'ordem ,.lo Leste Europeu das, através de um planeja-'

ahaixo descritos. com 'suas ter:or. na forma da lei. do d.ia, ou seja: � mento geral, qUe evitem a

respectivas . avalia,ções, per- DADO '2 passado nesta c! -

" '

. O comê-rcio exterior dos" proliferação de cUrsos e es-

tencentês ao executado, que dade de JonivHle, Estado de 1. Aumento do capital social mediante bonifi- - Htlllllllllllti[lllnallllllltlIllUllllmi:lUlllllllllltllllllllllllltlllull;lInntj·lllnll� países do Leste Europeu ca- tabelecimentos de ensino su-
-

1 d 'bl' r.< t C t
. .

ta cação em ações de acôrdo com o art. 113, do II
� - ,

t'
.

1966 lo
.

d t-
gera0 eva Os a pu ::.co pre- �::t.an a ·a arlna. aos VI""�

==== Miníst@riodo'Exército-IIIExército-5a,.RM.-5a.D1_ªª rac erIzou-se, em , pe penar e manu ençao pro-

gão de venda e arrematação, �.;,as do mês de novembro' Decreto-lei n° :2627, de 26 de Setembro de segundo ano c-onsecutivo, b"emát:'Ca e que não aten-'

����::Y;!Te���::���:�m��� �:�E�e���J :fe�\;:rrfif�to�i 2. �l::�ação parcial dos estatutos sociais; i� l�tB;::��,e �i:;��s i;;,;iMg::;;:a _==_1 �r!�����i��::A��!��:: I �:��!��:t���:��!��f!�s ::�
porteiro dos /auditór�os, ou CrIva o. mandei. dat:logra- 3. �Assuntos diversos de interêsse social. � apenas 6% contra 7% em. � ,ra,m in.seridos, no anteproje-

quem· suas vêzes fizer no f�,r, conIer-i, e subscrevi.

I" p.'
1965 e 9% no períodO' de' to do Pl.ano de Metas da

rt�a. 5 de dezembro p. v:n- (as.) Rcwnl Albrecht Buend- "

",
Joinville, 27 de Nov:�mbro de 1967. te atronaIS 1953 a 1964. Para as impor- l Educação, cuja execução é

douro às' 10 30 horas, local �r;ns, J1'!Z de Direito da" 23..

j.: ==--=r:;:�===
tações 'as variações são mais prevista para o' quadriênio-

ein qUe se realizam as ven- Vqra. E�tá conforme o ori- V\7:erner Frede'riCQ Manteufel _ uCooper�'m com o Exército, facilitando aos claras ainda; 4% contra 6% 1968/71: a) criação de cen-,

déls em hasta pública deter- g!!1.al. afixado na ,s.eçle dêste Diretor Presidente reservistas o cumprimento do nobre dever de apre- em 1965 e cêrca ·de· 9,5% de- tros de estudos regionais; b)

minadas por êste Juízo, no Juízo no lugar de costume, sentar-se, para fins de apresentação das rés-ervas. 1953 a 1964. integraçã-b da Universidade

Edifício do Forum s!to à do que rQU fé. Data supra. � Aniba!e Stolf entre 10 a 16 de dezembro. De volta ao trabalho exi- Esta diminuição de r:'tmo com a emprêsa; c) realiza-

P,ua'En�o Niemaye�, N° 230. A EscrIvã, � Diretor Secretário birão o comprovant� de sua .apresentação".' resulta da quase estagnação ção de programas de exten-

Uma -Máquina Politr:s. ,fa,- MARIA �A .. ALETTE �
em valor, das trocas inter- são _univers�tária e açãO' co-

hricação da Indústria Eletro G�lIMAR_<'! E.S PEREIRA � ._. r.i1ll1ll1ll['llllllllllllltllllllllllllltlllllllllllíltlllllllllllll[]IIIII11UIllt1l1l11mlllltllll� regjonais dos país.és do Co- mrmitária .

•• 8••• 'lI·,.El.,.IS__' tau••. • a ._nmWlf� P'_,� .,a ror .. o �1i\i It",.,,,,.,,,_ .•.•. '.nr.'.l. _.',.,.:i;.e, ••a•• ,_.,.,... ,••••• ,·.â.' .,_.,.'.'.'.1, .. '.' ••• , ..... '.ta,_I.t.tA '.'.'.'.'.'.'.'.'.'11'.'.'.'.'.'•.•'.'.'•• I.,.r 8,1I0 ••a

SEM DúVIDA TEMOS A MEL DOR OFERTA !lA PRAÇA E ,M BICICLETAS CALOI... AP'ENAS 13,70 MENSAIS. SEMPRE

IGUAIS EM'HERMES MACEDO S/A.�' O' ENDEREÇO CERTO

•

:J.oinvli1e,' �7. d� Novembro de 1967.

(a) W.l\LI)IEIMAR WAL,TE,R, -' Diretor

,"-'JNDúSTRIA DE ,MADEIRA
�SANTA' :CATARINA S.A."

,

. .:.
----- C.G':C.�.F'. n° 84:688.449 -

·"ASSEMB.LÉIA 'GERAL ·,EXTRAORDINAR,IA"

C o N V· O C A ç Ã O

•

•

'e,
. De. cori ror-m tda'de <com o disposto nos arts. 88 e

'" '89' da'.Lei rio 2627,,-de 2'6 de -Set.ernbro de 1940, convo­

:.co os' Srs� 'acionistas para à Assembléia G-eral E.xtra­

.�6tciin·á_i:ia; 'p, ,:realizar-se no dia 14 de- Dezembro de
,ií967,,_' às, 9' horas, na sede da emprêsa, à rua Inácio
B'àstos nO. 17�, p�ra resolver s'ôbre os seguintes as-

. suntos: ..

. ,
.

,

al R,e'estruturé'tção da Dire'toria e assuntos cor�
.,

__
"

relatos;, ,

.

...' ,

Q? Out�o�' ass.�?tos d� interêsse d� emprêsa.

".

ES�!��?';:�!:�;O SYLMAR I
{Ao -lad�,çi9 '_Cine. Colàn) I

�.. ,,,,;,�>��_ ,JfONE 3150 I

,3��)��J :,:··J.7;�Jj;:; � i

'-=���::;========.;:::====.=-=-=-=-�_=====.
� 1

Empregada Para 8. Paulo

A, carne de cavalo continua sendo apreCiável fonte
divisas para o Brasil. o: Japão é incontestàvelmen­

te o. nosso rnaior comprador. De janeiro a junhO de
1967, as importações por aquêle país de carne eqüina
c6ngelada", atingiram a cifra de US$ 1.758.40'2,00, con­

fortlle-. já- füi. cLvulgado pela Embaixada do Brasil em

.Tóquiq,;. .'

"

.

Alem db 'Japãü, são c:Jnsumidores constàntes do,
produto Inglaterra, Holanda e Bélg ca.

Os 'nipônicos não são particularmente exigentes no

que' se 'referê à carne eqüina, que, se destina, naquele
país, à fábricação de presu.n tos, 'salsichas e lingüiças.
A condição, 'realm·ente import'a,nte é que o prOduto 'es-

teja livre'-dê bactérias." '.
, �

,

Vale áqui lelU'brar que determinado pais su}-am'e­
.ricanó pe:r�e;u o m.ercado japonês ao se,r constatada

�presença'·de· germes numa· partida adquirida, o qu.e lan­

çou 'pâilic9 entre' a popula,ç;... o japonêsa.
F10NTE: .Embaixada do Brasil em .Tóquio,. C_A­

CE.x/C�PEX é SEEST.

•

Pr€cjsa-se de uma, para trabalhar em casa· de

f_l:;lmil,i�:�: 'em:; São: Paulo. Tratar nesta cidade" na rua

Catilpo'Alegre .. 268. (lateral.da rua Aquidaban).

COZIND �IR··

··J.:8UD· ·E

��.-rtiT
.f! 'CflNST1RUTO'ÍtA-Y FERRAZ

oCAVAL,CANTI SIA,.
Procura�se, boa cozi'nh..eira e ::t iudante. D'lra Res­

taurante, ·na· praia, de Guarat",ha.' As interessadàs
deverão apresentar-se à .R.ua XV de< Novembro, 3B3'
- Fundos.

n'€ceS8it�, para In'CIO imediato. de:

A.RMAD_O'RES
PEDREIROS
CARPINTEIROS, .

Os in teressq,dos deverão apresentar-se em seus

Escr:itõrios em '1.?irabeiraba.
�====��;;�;::W;;;;����nM�rw��nn--rr-r,w--,",·-nrw-·-��·j-••ã •••• ã •••••�

.

�
f

$:,
A.u.tomovel Consul 19'51. Máquina C/.3.000 kms- a

Équipado c/Rádio. Em perfeito estado. Ver € tratar a;

na Rua Dionisio Cerquei-ra, 78 (lateral da D. Pran- \�-
cisca) � Joinvill�: =

������������������������������

A É UMA VIRTUDE." ,·E.1�c"uiPa
estrutura sôbre a qual répousa tudo o mais, pois,

_.:nela �e Íundamén,ta. o pritneiro e o maior.'�anda-
menta dOa Lef de DeUs.

. .

-.
- -,

. "

EScRITO'RIO DE ADVOCACIA
ADAUTO"

A Comissão Diocesan� de A'ção SOCial, no intui­
to de a'\lxiliar os menos favorecidos lança

Arroz. Quebrado "

(Quirera). M�;rcados
. .�:

,.
_.

,- j,19 .�x:terIo� ;., �

mecon, trocas que represen­
tam cêrca de 55% das ex­

portações totais dos paíseS
do Leste, e que aumentaram
de apenas 1 % em 1965.

As trocas com Os países
não portencentes ao Leste
Europeu, ao contrário, au-,

m-entaran'l. Assim, as expor­
tações a êles destinadas
crescera.m de 16% e as im­
portações de 11 % .

, Fonte: Informat:ons. du
f {Comerce Exteriour.

f -

Plano de lVletas da

"DR.
'(sétor de aslministração _e venda de imóveis)

ALÜGA:
1 sala no Edifício Rudenas

VENDE:," ,

r

1 loteamento' ___:. Parque Getúlio Vargas - no Itaum:

1 prédio próprib p�ra consultório médico' ou deutá­

rio à Rua Santa Catarina.

AP'QtNTADORES \

EDITAL' DE "PR�\Ç�\ COl\i ,O,
PRAZO DE .DEZ (10) DIAS

'A Constr. Ferraz Cavalcanti S. A., Necessita de

APONTADORES. Inútil apresentar-se sem práti­

ca. Tratar em- seus Escritórios em Pirabeiraba._

_'--_.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA DA
.

COMARCA DE. JOINVILLE

,--------------'

PARA" À CO,MPRA...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mEmpete Já Dará o Tttulo da Pslmelrena ao lumin
A Primeira Divisão Extra de Profission ais da LJF orósseguirá domingo, quando urn (.mpate já dará ao Fluminense Futebol Clubc o título de TRI-cam.peão da modal idad e. O t.ri-

. do Lta.urn enfrentará no Estádio Caxiense ao Tigre, ern jôgo que ap�rece a apr'csentac ão fbi-campeã como franca favorita. No outro .;otejo da rodada, o Elst.r êla ir
á

ao Estádio .Alha-

'- no Schmidt defrontar-se com a Associação Atlética T'upy ,
do Bairro da Boa Vista. Com o Flli m incrrse conquistando o título, o prélio do Boa V'ista determihará quem. será o vice-campeão

J do corrente ano. Amanhã deverão ser escaladas as a.u to.r idadcs para êstes importantes cotejos.
�f ...
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Rodada. > ·de. ,Dernitão
, '-'.' J
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Noticiarista: LUIZ. MAURO CORREA

29 de novembro de 1967

TóPICOS GUARAMIRENSES
LO Correspondente: E.zídio Carlos peixer - Coberto

de pleno êxito o festival da inauguração da a.rqufbaricada
do S.eleto Esporte Clube. Apesar do mau tempo re

í

nan t.e,
grande público c orn pa.rec eu ao Estádio da equipe Guarami­
rense para prstigiar rn a.ís tuna grande realização que se
concre tiza para oxgulho do eeporte Norte-Cat.arinense.

Estão de parabéns todos
.os mernbrcs diretores do
Seleto, ben� C01TIO todos os

. Guaramirenses que contri-
buíra.m para a realizacão
desta grande óbra.

�

- 'Goràos Guaralnirenses
cc'm lO�4 .kgs. 6x

Gordos Joinvilenses
950 kg;.::;. 2-

Na preliminar: Juventus
F.C. 2 x S.D. Acaraí 2
te ao Seleto Esporte Clube
em um tento' na partida
principal do festival da ar­

quibancada, o C.A. Baepen":'
di de Jaraguá do Sul ficou
de pos�e do belíssimo tro­
féu oferecido p.ela Prefe:tu­
ra. Municipal de- Guarami­
rim.

Nás diversas partidas dis�
putaçlas sábado

-

e domingo
na fe�.ta da inauguração da
arqu�bancada, as que ma.is
se destacaram foram as_ se­
guir:tes: .

Viaj ará com destino a Flo­
rianópolis' qu�nta ou sexta­
feira desta semana,.o Sr.
Arnoldo Byla-ardt Junior,
Prefeito Municipal de Gua-

Na principal: Seleto E. C.
1 x C.A. Baependi 1.

Conseguindo empatar fren­
ramirim.

.

Na capital Catarinense es­

tará o chefe do Execut1vo
Guaramirense tratando de
reinvindicações. para o seu

Municipio.

A.DE.l\:IAR_. que perdeu du.as óti­
'iTIas Gportunida�es par'a, m?.r­
c?!r no domingo, espera m'!::n�or
�crtc dia 17 de deze::ãnbro n:a,

reprise da rivaHdad.e_, Qu.ando
lHJ-vaUl.Cüt-c A.n:lériç� e Caxi:r:;
dcfr(fnta:r-sr:�ãD. (lest.ª- feita no

u O lí:a-npico'_' . _

rZMe.@riYmE·��··T;;;��·'···-···âl!� l\ia�ssarand ubense ãIr:
Linha de JOINV1LLE a MASSARANI)URA

--

i[ Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas; �
IE de ]_\Aassarnnduba pflra Blu·menau. coril par- ªiê tida ils 6,30 -:- 10,30 e 16,30 horas, -!l
i� Ag�ncifi: RUA 9 DE MARÇO .. 372 :=

i� - { (ao lado do Café Expresso).
.

�
..

� RI!!! II." mBl'ii I! if'lN!ii if fl! p III !Ln Ji_1l! iII_!J .. 'U'L�.. �.Jç 5p. "'cm II!!P �!La. !!,.I!!_\!!.!,_J'��."'""''' •• III ,!_Rl.. �

JOG��dI)()R BRASILEIRO,
R;EGRESSOIJ DOS EUA /

.'0 jogEtdor Iris de Brito 1ris nos adiantou que o fu­
Oris), que já atuou no' San- tebol nos EUA é velocidade
tos. Botafcgo e outros- clu- t2 preparo físico.' Os: tre�-a­
bes, regres�ou. dos EUA 'Ou dores dos clubes são, geral­
de está jogando pelo Spurs, n-:ente, alemães 'ou inglêses,
de Chicago, para un'1as . fé- exigindo o 'máximo das equi­
r;r>,...· C> ·mat:-lr ac::.. saudades : pes, Já tive várias propostas�-;;f��mé l�'OS de-cla�ou ;�, de·. outros 'clubes - t:naU­
desemba.rcar no Galeão, OD- 1 zou -, mas não tenho quei":"
de fci recebido por UIU gru- � xa do Spurs. e só deixarei
po de amigos. Contratado t Ch':'ca-go para voltar ao Era":'
pOr trê�. anos pelo Spurs, .! s::l-

le-iiil'ji&f ':;-·Ft;-�iliTr.nl��"� if� e<i ..'l!in..... 1S--,:rr:"í1I16 li ># iii i!liT" ê ti ii iii âf li Ii'lld ••••• Iii. ii �. !l6. 3

II
A�enção kJ?ovo JoinvilenS9'! .

=I�I SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-
GUE! Conlpar�ça ao Banco de Sàngue. Não im-, II,porta o l1po .. Tudo serve desde que tenha boa

I
saúde e lTI_ais de 55 quilos. Melhores esc�areci-,E uJ.entos pelo Fone 2158 ou ·com Dna. Terezinha,

It no prédio nôvo do Hospital São José.

t �� ..�ea�:��::!�.�.:�:'��.::.::�:.��: ,·

e
-

ara

,.:.

ao

Sociedade Ginástica ern 3ua equipe de basquete...;.
joinville acertou a vinda a boI, da qua'l faz paTte o ll'1ais
Jcinvill-e para .OS próximos alto jogador de basquete do

dias'� 10, .11 e 12 'd@ 'dezembro IUundo,- conhec;do dos join­
'tên�s Clube Cau'lpinaS; I vHensc's, EMIL- RACHE;ED.

J:

o O miu g o. Quando
Grêmio 1\. G n io

METALDO'UAT ·EM LAJES
.-) Ma.r'cflio quer cmoate :'10 :,ul

1._14.,1111111. .-) Vitorioso 'de Cr icí úrna será campeão
-) Atlético não t.ern esperanças .

Sinlpl(.snlente empolgante o final do campeonato es­
tadual de futebol marcado para dorr1ingo, em função da ::;i-
.uacào

.

dos quatro. clubes finalistas,' que participarão do s

dois i"oQ."GS_ fa1tantes. e o ué serã-o d ísrrut.a d os em Gr!clúrna,
e

.
ern .- Itaj aí, sendo que .no sul, os dois líderes do" c er t.arn c

estarão medindo fôrças em um .cot.ej o que promete »er cíc.s
melhores.

.

Estará reunido no proxl­
mo dia 29, quarta-feira, às'
20 horas, no Hotel' }3uts�
chardt, o Rot.ary Clube de
Guaramirim, cuja reunião
de fim de mês: será' festi.va.

Nessa reunião será home­
nag-eado o convida.do de hon­
ra, Prefeito Victor Bauer,
de Jaraguá do Sul, cujo con

vite foi feito pelo Rotary
Clubé_de Guaramirim em a­

gradecimento peJa colocação
grac�osa do espelhO' de re­

transmi�são
.

da TV Paraná,
em Jaraguá do Sul, e que
permite aos Guaramirenses
uma perfeita imagem em

;

seus aparelhos de TV, da­
.

quele canal do Paraná.
Nessa reunião festiva se-

rão entregues aos 28 (vinte Além' dos detálhes já pu-'
e cito) rotarianos de Guara- b1icados, fi.cpu assentado
,mirim o dist;ntivo de lapela que, após as competiçõ,es, 'O

do Rotari Internacional que Sr.' Co.mandante. C_amara,
os identificará no seio da.'

-

Delegado da Capita.nia do·�
cornunidade Guaram-irense. Portos, receberá os. esportiS-

tas, c demais manifes:t'antes
nos· salões' ,da Sbciedad�
Cruzeiro do Sul, gêntilmen'-,
13 cedida pela sua Diretor: a'.
NC.3�a oportunidade Os es'­

portistas do. mar prestar�i,o
sua homenagem á Marinha
do Brasil, .representada. por
aQuêle ilustre oficial sUPé­
r� '::>r pe iaS! dern::üs o!iciais;
çraduados e - marujos esta­

cionados em S. Francisca do
'·Sul.

II ::��!;:c�:;:�;�r�:�;:�i:;; �!j�:�t �1����t��:�,s ,��=
tulo do correrrt.e ano, se bem se,' c�c::: a

oo"�r�il�efrÓ�,ale:;�
que -o -Gua-rani dispõe de c e r t.arri e, a estas alturas dos

Para jn:ciar .a série final rri-ria r estarã-e frente à fren-

de d!sputas pelo.Campeona- te A.A.B.B. de Blumenau e
uma situação física de seus acontecimentos, pois Téquio to ----Estadual de F'u t.ebo l de, HHélio Moritz" de Laj es .

at le tas Irrvej áve l e provoca- _ esta "-igualado com Valdomi- Salão, a Sdciedade E.sporÍi- f No domingo pela .manhã,da por um preparo bem ori- ro riartab e la .

va e Recreativa Metaldouat i novamente êstes jogOS se-
. entado. Esta s ít.u.a.c â.o físi- O AtlétiCo Operário não

Ica poderá t r-arrsfor-rna r-ese deverã se. constituir em ·"9._ro-
a.pre s errta r+s.e-cá no sábad8 e 'Tão d

í

sp'ut.a.d.o s
-

em Hhandicap" para a con- blernas 'para a repres�rit�çiiib domiIlg:J erri Lajes, onde' en-
A. B. E. R. Metaldouat del­

quista do oe tro máximo do marcilista, que é franca' fa-
frentará á representação do xará a bi-centenária cidade

dó 'certame, Esporte· Clube pebol, do estado _ eHl Santà vor
í

ta e que joga ésperando_
Grê.mio Hélio Moritz daque-

j após o almôço de domingo,.
IM t 1 G êrrrí At Iétdco C t í.n a '

' . -

C'" la cidade serrana. : v
í

al an do d.í ret.a.rne'n te para

I
e ropo

.

e ':r o:' , .�, a ar . um empate' em
_ nCll..}.lna, - o. - -� - c<

Guarani. " � .

'entre' os líderes, para poder
A delegação dO;3 campeoes .Jo lrrv.Ll e. 'Onde no fim-de-'

Em Cr'ic:úma será travado,. Os alvi-ve-rdes su ltrros 1e- ARTILHEIRO EM alnda- disputar um super-
de Joir.ville sairá em corr-

s.ern ana seguinte receberá a

indiscutívelmente,. o· préIiO' varn uma pequena dose de ITAJAi campeonato.
.

Somente no �.uções ��p�Cla.i3b a� 5dho!aS vis;ta do mesmo "Hélio Mo-
maiô sensacional de todo o vantagem, po�s estarão pre- sábado a Federação Catari-

c a mau a. e sa .a
..

o, ev�n-! r-í tz".
�

d
" , / , d.o almoçar em LaJes. Ioarrrpeorra.to, pois, sendo a úl- liand�;< em. seuJ OmtInl�s, r

.

Ja l?dMarCllio ?ias que é
I

.r.errs e de Futebol �_ivulgará
,

A noite, no �inãsi<? c9.ber- vl Duas .vitó:ia�,e um em�ateUma rod?da, jogarão ria '.'Ca- não rt�cess];:ta:n :v" pap-. ari o•. V1C8- 1 er , atuara 8ITI seus II?s no::nes dos árbitros para to' 'as duas e qurp e s t'í na üs ta.s ; d8teTmln�rao j a a conquls'�aPi-t.al do ,.Cárv.;ã.. 6n
...

O'S lid,�.res.,·� vIÇíj ar, . c: o�p-la1)do 'Ácom o
" domínios frente ao At.Ict.Ico > estes j o go s > -

.

t
í d

� I d tr 1
.

d 1_
.

�

�.� 0,._ _ Ao"'
•

- " - - jogarão a primeira par:.
. a.a.

.

O' rtu o para uma as equ -.
_..!:-..;..._--'--_::.____;;;;;:c:_..:.:;:._k-..:;._----------.____:.:��_..;...--

..

-�"i_ _,.�.'�....

' _�;.... noite, sendo que na prell.... peso r

OHOQUE -DE
LIDERES

iESTEJOS DA,
D'A MARINHA

A Comissão que organisa
a pàrt�cipação dos iatistas e

esportistas do mar de '�oin­
ville nas festej Os da sema­

na da Marinha, liderada pe­
los Sts.. Egon Schulz, Co­
modoro do' Iate Clube CA-.
PRI' e Fernando Fleischer,
Comod8ro do I-ate Clube
JOINVILLB, convida a"'todos
os interessados para uma

reunião ,a. realizar-se no dia
5 de Dezembro próx:'mo (ter
ça-feira), pelas 19:30 horas,
na V.ga de Sociedades'.

�*-

Na ocasiãà será feita a
.

orgàI1�zação dcfiri.itiv.a das

competições de veleiros mo

tonáutica, \ esqui�aquático,
caça submarina, etc., sendo
parisse> recomendável que
ninguém fa,lte á reunião que
será rapida e começará pon-
tualmente.

. -

.

As :ns,crições para as com­

peti�ões progralnadas desde
\á poderão ser feitas n.a Pa­

pelaria Cr'Llze�ro, a Rua do

Principe, 460, em
\
Joinville,

ou ainda pelos telefones
-

N .

2030 e 3198, com o Sr. Egon
Schulz. Os -mesmos ende­
reços poderão fornecer

quajs.quer informações de­

sejadas.

.A Burrou�hs .J ?OO,..é Ufnq_ multíp'ficado�
ra excepcIonalmente rápida e eficiente 1.
E além dis%3o: facilidade e simplicidade
de operação com características avan�:

çadas de· alto 're6djmento e desenho
atrativo e excJusivo'- tudo em uma uni­
dade c"ompacta.

;eçaem�ADIS�n
.

uma demonstraçao eJa--Surroughs J 700 ....

�S��_"'- .. ,

a

Na Churrascaria', que fica
aO' lado da Sociedade Cru­
zeiro do Sul haverá aO meio­
dia um completo serviço' de
bar e restaurante, serv:'ndo­
se inclusive pratos típicos
do mar. Para poder haveJ;"
bom atendimento a CC?mis­
são s� _icita. desde já que os

intere�:Sados em almoçar no

referido restaurante façam
sua ins.crição na lista aber�
ta na Papelar�a Cruzeiro, á­
Rua do Principe, -460, .Join­
ville. Na. séde da Sociedade­
Cruzeiro do Sul- também- ha­
·verá serviço completo' ;', ,de

SEM�L\NA'
DE 1967.
bar, servi.ndo inclusive
tisc0;3 ..

til lIille
t Sera sem dúvida. uma' a- I Um promoção que merece

i tração para o público de o aplauso _
de todDS os join,­

nossa cidade, na partida de· viler:·ses pois visa �esta ini­
ba.squ8te a ,-.::;er disputada na c:ativa da "vet8rana" a a-
noite de terça-fe:ra, q_ia 12, pre'jentação aQs desportis­
entre o Ginástico e o Tênis tas de Joinville'/ de urna< grau
Carripinas7 cem Emil' Ra- de equi.pe ·

.. de. basquete� da
cheed. .

". qual faz .parte' .·uÍn
'

<40.s.�· as-
Pa;ra o matar brilhantis- tros rí1undütis � do" b'Ç)-la' aO'

mo dà _promoção, em sua cesto, e também da.qúele
viàgem de 6 dias por cidades considerado como, o' me'.ihor

-

catarinenses, .o clube cam- árbitro de- basq:uete _do '-mun­
p�neiro se fará acompanhar do � 'Dia .1_2. de Dezembro' se­
da mais famoso árbit:ro in-

I
rã o prél1o, a· ser travado' no

ternacion�l de b.asqute, Dr., Maj e�,tósó da:' Praça da Ban-
Renato Rlghctto. deir.a..

.
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ê. A CATEDRAL DE JOINVILLE, ÁLEM DE /g,
$ SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS, l� TAM- §,
� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA Ff} E DO �
E TEU ESPíRITO'DE SACRIFíCIO E DE CQLA- �
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,A festa ·promete ficar 'ml.ü­
:ta anim.ada� contando eomo

de· costume com -o 'apoio e

P�lTt: cipação dos· esportistas
de Joinvl1le e São Francis­
Co do Sul. Sendo de home­

nagem á l\j";arinba do Brasil,
é ao mesmo tempO' de con­

gr'açaíTIentD dos. esportis�ásr
das duas c:dades vizinhas e

a.migos.

,- Cemo de costume convi­
da-se o povo de' Joinville e

S-� Francisco para participar
da festa, comparecendo ao

local das disp..utas, junto á
Càpitania. dos Portos, nos

dias 9 e 10· de Dezembro pro­
ximo v�ndouro, em S. Fran­
cisco do Sul.

Declaração de' Evaristo

o �otafogo Está :Cóm
,

- ,.

Jeito de'. fCamlle,ão .

.MINEIRÃO' TEM JôGO
Será, !:oje a noite no Mineii'ão u segundo jôgo entre Náu­

tico e Atlético Mineiro pela Taça Brasil. Romualdo Arpp-i Filho
de 'São Paulo se:;:á,' o juiz.

PAULISTA
.' Botafogo e São Bepto d.-e Surocaba jogarão ?oje pe]? Ca::-n-

peonato PaulIsta em /jôgo �ntecipado. Etel RodrIgues fOI de.'31g­
:lado para: a arbitragem dêste '·luatch'·.-

ANTE'CIPAÇÁO
O Gorinthians vai propor aO Botafogv de RibeIrão Preto.

1, antecipação de dOluingo para sápado a noite do jôgo. entre
.!ubos pelo Campeon:::üo P3.ulistà de Futebol.-

CLÁSSICO BANDEIRANTE

"A

CÓPIAS ?

NOTíCIA"
NA HORA

No vestiário do América,­
Evaristo recebeu - a derrota
com serenidade e declarou.·
simplesmente:

. ra� , depOis'-'que" a baIa foi �cru
�ada� da esquerda, maS o -Ro­
gér'i 6 chegou na frente, e

m'arcou pràticamente _com a

metá vazia.
Tonel, sôbre o ��goal" de

honra:

o Sãu Paulo F:C. iniciou os treinamentos/visando o difí­
.1.1 ccmpro:1.1.isso de domingo diante da Sociedade Esportiva Pa�-

� neira;; pelo Campeonato P.:1ulista. '

TENENTE PODE

FAZ

'.',>* .Agora
pelo processo
-a sêco

.

- o Botafogú .está c.om

jeito de campeão. Volto� a

ter sorte, principalmente nos

lan.ce�_ dos '�€oals" �. êsse fa�
.,to� �-'J�-;_-u_� dos mais impor:"
·'tantf�s na, campanha de uma

e'qu,ipe.;.. ,'
-"

.

Aldeci, � corn,entando sua

expulsão de campo disse:

- Fo� estranha- a �decisão
do juiz po�que Afonsinho .e

-eu disputamos a bola nor­

malmente e cOmo o Roberto
perguntcu a'lguma coisa, o

Sobrinho' resolv.eu me ex-·

pulsar pela falta e o Ro­
berto pela reclamação . �

Creio que só. pode ter sido
por fsso.

.

,

Dej air r O primeiro e. o se­

gundo tentos
_
a1v-negros:

.

- No lance do prime:ro:
Hgoal" o Rosan foi traídO
pelo desvio da bola na mi­
nha perna esquerda. pois·
poderia ter feito -a, d�fesa 'e.
estava colocado ex:1tamente
no l-ado par'a onde�lria� a bo­
l.a depois ·do chute', do· Rogé:­
rio. Já no .segundo -. �.&goal�',
ccrri para te�tar a cobertu-.'

,,:-Urn passe muito bem
fcito- pelo Joâõzi,nho e que­
con'1plete-r .. 'chutando rasteiro
bem no- cento -e' fora do' aI-­
caLce do Manga; apesar de
todo o.salto -que'êle.deu.. In-
.f@lfzmentê, fei 'pouco .aquêle
"gé.al" e o

-

Amériça precisa­
.

vã e chegou a merecer ma:'s·.
'Aléx, -o único -que acuSou'

_ cQntusão, segundo o pep'ar­
tamehto Medtco queixava·-se ..

rrtàis da derrôta que pró- -

9riamente da p�cada no

- per.demos rhais·'·uma vez

pa�a- o �otaf.ogo, .quando ti­
VF"!TI0s. tudo "par:a: g'�nhar o

jôgo, mas a. sorte não ficou
do nosso lado. Temos que
nos ,conformar ..é ,não perder
�ambém-'a cab�ça. -."

A CGta do' Améri�á foi - de
::"TCr$ 6 704,76; e a apresénta­
ção dos rti1�>1;Os " est,á� previs:­

.

ta. pará, ,esra t�rde' 'no Anda­
rai_í'.para ,re_vis·ão·· médica. e

�'ndividual.�
.'

�--�'-�' -­

------

-:-- �.==
-------

Adilson e Tenente, que estavam contundidos já for�m 1i­
:"erados peJo deppxtamento médico do $ão Pau�o, e vo'tarao av

, -�Hidro p_(),3sívç�.!llente domipgo diante dO. Palmelras.-

rREINAM. OS-LUSOS
A Por:;ug�_lês3, de- Desportos realizou o primeiro treinamen­

') 'co�etiyo da ,'3eman:::t, vist:1ndu o cotejo com a portuguésa San­
:ista. -

'

RATIN1-1O.NARIZ
O jogac10r catél.rinense Ra_ti�hP

-

conti;}_ua -_em _t!.àtaJuento
ia -fratur:::t que sofreu no na.riz, c someqte para o· proxlmo cam­

. ,�onuto § que .iJQclerá retornar aõ ataque qu rub�o-verde.

SÃOALCIND"O' NO . �

. Dirigentes dQ Sào Paulo aguárdam � término d� Cam_peo-'
�'1.to Ga,úcho, l�ara cobrar a promessa. feIta pelos dIrlgentes d·__)
"1:rêmio, de negociações _

em tôrno da transferência do cent:-o­
.vante Alcindo para o Morumbí.-

TÉQUIO·
Com um goal anotado em Criciúma diante du Metropol l.)

t-:-t[�-flnts Téqu1.o do M8rcí1io Dias passOu a 1íderar a tábua �los
l.rtilhci::ros 3.0 lado d� Valdomiro do Conlerciário.-

TA'ÇA BRASIL
._Tá <:;8' E'nl�url.tra; na capital de Minas a dkJ.egação de fntebo1_

.i�)go p812.. Taça Brasil. O prin'lejro· .logo o· Náutico venC6l1 por "

.,0'0 pela TaC;:l. Brasi]. O pirm'2iro jôgo o Náutico venceu por 3
':eutos a. zero TIu Recife.-

CALENDARIO- DA CBD·
, E�m r�união rea1iz8.da no R.ío pela CBD foi a.provado o I�a­

'"'.ndário jn"ternél,c'onaL da .:;;e1e·:;-:10 bra<;;HeÍra de futebol P8.ra 13�,
'Qmp?�""'-'ndpndo 1;; io""o'" de'-acôrd\J com ° �eg:l1inte ::roteiro -

DHw 9 e ·12 de junho - Jogos contra o Uruguai no Mara-
��.nã .� Ta�a R.ío Br:::lnco. -

-

"

nh, lA de iunho - p�n F'l.rLr;.; contra a Franca .

Dia _20 _de 'j;"Hlho, - Em Vars'óvia contra a Polônia
D:'1,,23 - F.1TI Pn:tga contra .::t Tchecu�lováquia
Di;.'\, .26 - Em Búcarr.3st contra a Romênia
Di3, 30 d8 junho -- enl LOl.lrenco Marques contra Moçam-
bi.llue -I

'

..

Di��. 7 e 10 de. junho nô� cidade do México �contra a Sele-'
cft..o :\1:"8XiC3,na.
Lego a segnir duas �,pr8sentações em Lima, no Peru
Di� 3 2. f) de novemb,o- - No Maracanã con.trR ° :.\Ir{:xico
Dia lO e 13 de novernbro em Santhiago contra o Chi1e
Dirigentes' da CBD cogitam' da fonuação de Ur.:la seleção
H .E". para. êstes jog'.Js

- ..

Dh 5 e 9 de junho em .Assunção contra o Paraguai peln
Ta.ça Osvaldo 'Cruz
Djas 12 e i6 de junhu em Buenos Aires contra' a .Argen­
tina pela Taça "Roca ��

.
-

1CO,MPRE, �4óA NOTíCIA" NO "PONTO
'. A'GUA "VE,.RDE - Pr�ça ..

Zà,c
...aria�� ..

12
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H' O R A , Prosseguem as buscas, na ?erra do Ga:Mci a Jor�ão, local de dificílimo acesso .. que' visam ericont.ra.r um menor de 7 anos que têrç�-feira
r

• última quando se .encontrava e in, cómpa.nhla do pa i, çolhendo palmitos sumiu rriisteriosam ente. Boatos os mais desencontrados estao se��-
':��ir�es:p'iTl1:a'dos pel��<érda�:r����'(Ent1Jãi-Ito <a1guns 2, cusa-d-/'o próprio 'pai d� <�;gar6�6i0 desapar'eéido,

.

outros _ãcr"editaín em �ap't�; ·em bruxaria e outr os a<!identes.· A verdade é ,que uma equ'ipe dê
,

-rna.is de 100 hqmens 'quê vem jrea.Iizarido uma busca cornp let.ama Serra da Espingàrda, \Garel a Jordao, sem ter conseguido nada de posit.l vo til. r-espelto. Soldados do 1° /230 R.I., mor-ador-es
do Garcia Jordão, parentes do garoto deaa.parc cido I� soldados do Corpo de Bombeiros local, prosseguem nas bu'sca.s, vasculhandq a mataria à p:rsGura de uma pista do garoto que, ao que,

'�ud;o j.nd ica , evaporotl-se.. ,

,

a realidade Loca.l das, opera­
ções da Estrada, de Ferrb'�'

R.essalte-se, 'que, 'vêm a­

oo.rrrp.arah arrd.o- e a�xiliaqçro.
os trabalhos .de nossos par­
lamentares o Engenheiro
Dr. Vitorino Avila Filho, da
Estrada e o Dr. 'Pedro Reis,
do Elso.r it.ó r io local do D.e­
partamento Nacional de Es­
tradas de Ferro.

Segundo ,iriformações pres­
tadas. à nossa, Reportagem,
tã-o lego seja levantado, em

tôda a sua profundidade e

extensão, o pr.oblema de nos

sa ferrovia, o e.studo será le­
vado, a consideração das. a.u>

I t.or ld.ade., fed�rais que por
� cento deverão emprestar su.a

d.eots íva coloboração ,para
que o Vale do Itaj_aí corrtrrrue
à ter sua Estrada de F'erro

e que a rriesrrra, ligada ao

Tronco-Sul, venh'a, à nos

proporcionar serviços
,

ines­
timáveis, reclamados '. de- há

, muito .

: ' O baixo índice de aprc.veitaniento da ferrovia, ,que.
serve

..
ao Vále do Itajai !Jioderá determinar o éncerraménto

de seus trabalhos, - Pe'rdelllos e·conômico .meiõ, de, trans-
�

port.e e ,çomuni-cações; -ca.so- tal medida venha, a- Sé concÍ7e-,
tizar -- Autoridades da região' se movime-ntam éom vistas
à encontrar solueão para problelna. de tal envergadurá ._

Cozrrts-sã.o -ParlaIll:e-ntar Exte:r'Í1.� manté,m co.ntatos oficiais
a filu' de buscar 'subsídios que evite'Dl. o mal -:- T'ermina(ios
seus trabalhoS Df) Vale', os deputados ir�o pedir ao Th'iüistro
l\'lário Andreazza 'a continuidade dOIS Serviços da. Estrada,
de l��e:n'o Santa Catarina - Advogarão principalniente �.

,l�gação da EFSG eorrr O' Tronco-S�l.

que, Comissão Parlamentar
Externa foi .cr

í

ada parà que
detIdamente, "o problema
fôsse l'evarrt.acío .

Seus. membros, os Depu-
ta ô.os Aldo Pereira de An­
drade; Abel Av

í la dos San­
tos e Evelás�o Vieira j á ria
última sexta-feira realiza­
ram proveitosa reunião com'

o General Má rf.o Ribeiro dos
Santos, Supe'rintendente da
Ernprêza,� q-ue de imediato
os colocou à par da vérda­
deira situação do organismo
principarmente

.

rio
-

que tan- _

ge ao transporte de cargas
é passageiros, bem como do
que r-epreserrta para a eco­

nomia regional a -sua fôlha,
de pagamentos.

'

Posteriormente Os mem­

bros de tal Oorrrsssâ.o Parla-
\

mentar de nossa Assembléia
se deslocaram para a cidade'

; de Itajaí, onde· for-arrt rece-
I bidos por Dirigentes e Asso­

ciados do' Sindicato de Ma-
dereiros de Santa Catarina.
Na opc-r t.u.n.l.da.d.a foi anall­
z ado o não aproveitamento
do 'ramal, d.o Porto da vizi­
PÍba oldad.e e as

-

grandes
oportunidades que teria a

Estrada em ganhar tonela­
das de transporte de :I'lladei­
ra se fôsse ligada ao Tron-
co-Sul.

Também .erri Itajaí a ref'e>
rida Comissão esteve colhen
da dados' junto ao Departa­
mento N'a.c.coraa.L de P'o.rt.oss,
Rios e Vias Navegáveis.

I
Ontem, segundo o pré-es­

t.í p'u lacío, os deputados com­

penentes de tal Comissão
devem ter seguido à, Rio d.o

I
SuL onde novos. e positivos
contatos foram realizadas
com Fepr'@sentantes das clas­

'ses produtoras e conrieoerã.o

Como é do conhecimento geral, paira sôbre a Estra­
da de Ferro santa Catarina a ameaça de paralizaçâo- de
suas a.trvtcía.des, fato que poderá ser tornado triste reali­
'dade :!:'lOS próximos mêses, através de determinaçáo cio:
Minis"t.crio d os Transportes. (-

Entendendo os prejuízos que a erradicaç-ão de nossa

ferrovia causará ao Vale do Itaj aí e mais que ã sua, liga- ,

çã.o com o Tronco-Sul a tornaria auto-suficiente, autorida­
des e' c.aculos oficiais catarinenses se· rnov írn.errta.rr; com

vistas ';à errcorrt.ra.r 'uma solução para o prublema. Entre es­

tas autoridades est.â.o os deputados Evelásio Vieira, Aldo
Pereira de Andrade e Abel 'Á-vila dos Santos, que rcrrna.ndo
trm.a-Oc.rn

í

saâ.o .Parlamentar. E.xterna rn.a.rrsérn vários e úrwr­
''tv-nos contatos, a fim .. de colherem subsídios que os rrerrn

í ta

Rua 1-5 de Novembro n° 600 a.dvo-ya.r -a continuidade dos trabalhos da Estrada. ele

Ed. Visconde de Mauá, conj. 507,1 Fpn<'C1 -
,

'

Fone: 143�6 BLUMENAU "AP?LOS. . Y,
;���������������������������������'�_:� _�

, �nteressante ,sera

ABC.Dive�sos
·-Direç.o:

••

-oÓo-dar-se que tão logo se teve

.recor-l
conhecimentO' da possibili-

.A.
,

j dade de erradicação da E.F.. tA j
� Santa Catarina o seu Supe- Pref��tura Murlioipal de

,'---
'

r irrtericíerrte: General' Mário. Blumenau, por ocasi�o da

E'x(ec"" s R.:.beir� �os" S,anto.s s?}icitou realizp.ção da,,3a. Exposição
_

I
e pa.rttcrpou de reunrao es-

I Asr'o-Pecuária, realizada "nas
-

,

pecial da Associação Comer- dependências da COE'B, a-
., cí.at e Industrial de Biume- presentou um Ustand" con,-

mo t êrri comerciantes ,inex- nau, oportunidade -ern que I feccionado pela Divi,são Téc­
crup�19sos, tem �s .bons cO;- � fez um relato preciso e, con- rirca da D�retoria de Obras
meT,cj,.antes, :;,qu� t9?al;i>�lbaIf:t 'cteto- da .situação da Emprê- Públicas, com alguns aspec­
:demro,' dum�" falxa;:,.,,�I1o:r:n� za, real�zando apêlo dos tos das obras mais im:Qor-de luçro €i< qu�� ao contrarIO mais justos às <;las:ses pro- tantes 'que a mesma vem de­
dos outros, desenvolvem, dutoras nO' sentido de que s-envolvendo em rlàssa co-
cr,escem, permanecem em emprestassem uma colabo- muna � ,

Ca�boriú anos e anos,. �n:- r�ação maior C'om O' organis- O referiÇio ��stand",
- finís­

presta�do ao �ovo mU�lc�pI0 mo utilizando-o para .o trans simamente executado,,,- me­
sua colabo_raçao e r sua' !lbra I porte de suas cargas.

'
,

dia, 50 mçtros, quadrados' .e
para o maIor desenv:olvImen I Da .pos;!-ção inicial.' do Ad- apresentava farto material

-

to
-

� p·rogres.so do) mesmo. m�nistrador da 'Ferrovia fotográf�co com aspectos
'surgiram manifestações as referentes. a obras como:
mais diversas, registradas '"Defesá da Margem do R:'o
na, Câm�ra Municipal de Ve- Itajaí-Açú", "Serviço Social'"
·readore.s, no E'xe'eutivo ,e Le- uEducação",· �'Obras. Públi­
fZ'islativo Estadual, nas,. Co- cas", uConstrução e Manu-'
munas serv�das pela: Estra- tenção de- l;l.uas e EstradaS

..

da, na 'Câmara e Senado - em 1967". -

_

-Levantamentos ?,S .rn�is". d�- Detalhes
< precisos, números

yersos foram a�r�?veltad9s, sugestivos ,e flagrantes das

para _.a defesa.' leg:tlma ,_?OS' r vár:ias ',fas€s das referidaS
lTIt·eresses reglOnal�,� e. 4e��s I obraS, fizeram com que O'

r�s,ultou a con�c�entlzaçao H,stand" da'- Mun!cipaEdade I

�d-9:s valores pOSl,t:..vos' que - fôsse: um (dos ,mais-_ vi:sitados,
lríarpoos -obter caso a Est�a- oportunidade em quP os blu-­
da de Ferro ?anta' Catar1D:a �menauehses Ipudera ... ..:�l � tornar

,ganhasse maIS. setenta qUi..... conhecimento com
"

aquelas,
lómetros de· tnlhps, o que importantes realizações" da
:a l:gari� com o Tronco- Pr-ªfeitura _ Mun�cipal 10-
Sul proporcionando chances cal.
enormes de se tornar lucra-:

�

tiva a -sua exploração.
Mensagens diversas foram,

envíadas às áutori�ades fe­
derais pedindo -maior aten-'

ção p:ara ó problema e prin­
cip.alm'en1;e que -sej a pérm:.ta
a expançãa da E.F.S.C" aO

contrário da sua p-retendida
extinção.

,CENTROS SOCIAIS 'DA,
PREFEITURA CUMPREM
SUAS ,REAIS FINAL.lBADES;tl

:r��, j ul' �.'O,·
Cumprindo o seu PlanO' de

Ação G.overnamerttal, o Pre­
, :fe�it-ó Carlos Curt Zadrozny
,

vem dando plena assistência
aos municípes blumenauen­
ses. Dentro do Isetor de as­

s:stência social. atualmente,
já se encontram em pleno
funcionamento, 7 Centros
,Sociais.

A diFeção dos referidas
Centros Sociais cabe ao Mo­
vimento Educacional e So­
ci.al FemininQ, cuja presi­
de�te é a Senhora Asta Za­
drozny, e a supervisão dos
rE:ferid:os Centros. Sociais,
está afeta ao DepartamentO'
de Assistência Social da Pre­
feitura de Blumenau.

Pass.amos, .agora', à
-nonstrar as ativid�des noS

meses de agôsto e-setembro,
no Centro Social do Bairro
da Fortaleza:

do Centro Social
,

Visitas domiciliares: 25
Atendimentos �ociais: 3L
Atividades· recreativas
Sessões cinematográficas
dia: 22-8 ,- espectadores:
70
dia: 5 e' 21-9 - espectado­
res: 420 '

O Centro Social acima re�
ferido, está .sob a responsa­
bilidade da Senhora Traute
Zadrozny, que:--- contando ·com
o apóio das irmãs Canocia­

I nas, da enfermeira e médi­

I co cO'ntr�t�dos pela. Pr�fe'�-

l
tura :r"vIU?lClpal �e BIum,ena?­
tem, da.no de todas as ma.;..

fieiras PQssíveis, ,perfeita 'as­
de-' sistência para aqueles que

procuram Qs serviços e' be...­
nefícios dó' Centro ·$ocial do
Bairro da Fortaleza.

comercianteslucros para

O
. incicrupulosos.

; En€eTr,an:do' . auer'emas A�S-
� ( ,clárecer qu�; êomprovando

: a, aqulslçào'l de- O' dUO' de ,que ,unã'O,. há r.e-

e festa_ul:ant€.4.s gras sem e�ceções"� tam-
, bém em Carriboriú; assim co

Atividades Assistenciais
Atend�mentos médicos: 121
Atendimentos de enferma­
{;"em: 487
'-'

Atividades ,educacionais

IInl10rtante
_ �f:lis�. 'r�t:r1'A�;;E. .

_ J ;ri��:o���uset�it�%�!.��,!i�:f
: ; IDe' Bll.:llI-lenau :30 ,1tcftjàí� '>-ilu':': 1 rnaneira - se ,apresent.am : as

irra�,:,Rodàvia' ·q'(le pqde '_ sel_': , demaís--:
,

"

�!;i�:�&ll�a.;��r;�:���?�; '���-g;�f.��
.-viagem ,é :âgradavel 'e tran,"':

'�quilá 'Dá' tempo çia' gent-e .. 'ob-
'

,l\1:!;ls, .o,:que, majs 'P0s.," im­

,'g,é-rvq'r " .a-,:p�isage�' : bônita pres8ino� "fôram, O:s _ pIte,ços -

-

que, 'ali se' encbntra�
-

'dos gê��r-os al:.n1e�tíç�ê)s. �
:

f

Ao .sair-se ,de Itaj�í., rurPo' PeloT.Q€nos--'êstes:_que procu-

:��aar;r:!-O:áré:!��!�t�táP!���, -���<?�i����úl���ij��-�����!=
ni.:,.:A eSTrada- calçada com 'C1Éla;) ;c'tlSta de 450"a 500�cru-

};Jar2tle'píp-eqos, '-aph:�senta::-s..e :;'Tem:iI;OsalmV�ol.�ç:o�',S:,�e's'cas-s- o -'e" nemem petição ,&e ',miséria ,e" o
'\.;J

carro, para' vencêda�' '� '"sa-� sempre <�Ü' pO,nto,. custa ,no,
'e'j..l4-ido" judiado" a '-rn�is::., não� -mirAmo NCr$4,ÓO; "

, yaler . ,'� . I
"

" " ':, -_, "Apertivàrn@s ",nUm '�. bar fa-
," O,·-c'alpam.ento' é" di.sfor�e,.," mO'so, < localizado "'na,.'Av::: A­

, NUma "grande, parte� dele "OS' tlântica, Guja- .esp�c�ali,da'de
,pál'c:llelepí:pedos... 'cedexam\<" e, é o cain:arããá ao",palitD:-_Um
fundos' :suledS,' dificu"ltarI'J' O' ,.verh1.ute·� ,urh'�c0D:haque" upla
ti'ále:go tornandQ' a viagem, guaraná" u:rJ;1.á cerveJa e uma

incrivelmente' ruim,." : ,,' ',' dúz�à de -palitos:' 'NGr$,:5,90.
A entrada ,-do B�lneário 1 ,Isto' é absurdo. E' extO'r:sivo.

peca por' falta < de harm-onia,,' E fZ'atuni'ce-.
>

•

'

dé -.emb-elezamento, é- d� 1i��," , -Conve-ts-àmos com -rriais de
_pÉ3za. 'Para a fama, que Cam- trinta: -pessoas. � oriundas dos ' '

,

bptiú 'desf�uta/"'s�a entrá:da!� �n"lats di-fêr'ent.es" lilgar�s. ". Na Ce�tá'me ,RegionaL"da 'Ia ..

·gêrve como' ,.um' câ:rtãn de:.'. maioria' de -outros' Éstadós DiVIsão' da 'LEF 'c

'sarda é não, 'de- viSita., . (viaj'arites que aproveitam o
A' cidade" bq.lneár·i'a < mais, :fím de'� semana-- na' pT'ai:a-i):

famosa"<,da,urla- bÜântica"e�-:-, �90%" destéÍs, 'pessoas' não ·�J.,(i-
, famosa 'da orla at_lâhtica: �a:"" -quirem nada 'na praia.', Vêm.
t,àrinense_ �J;"�sce, Jt. ol�os ',vIS -, 'munidos de provisões., Tra- Te:;-rneio Quadrangular
tqs. As,' const:ruçges,> que' o.r-a:, zem� gàHnhas assadas,.'O sa�- Ânni Bauer
estão sendo ex.ecutadas, en-, duiches-' -' .ou outro tipo de
ceYntra:m-se a cC�da.pa,sso 'rll,�e� peti:.;;cos� ,Os ;restante, 100/ó', ,Em 'Blumenau-: ,OlímpicO' 2

.se:"� dá.. '. 'Residêneias, 'fitlíSSl'-; vi-s4tavam! Camboriú � peja x 'Palmeiras 1

�'áS·.-:;Casas "cômodas, "bem: 'vez '.priméira.' Desconheciam
, :r;:H:ntâdas,' c�eádas :'oe -1�:r-'

<

és' preços €,- con�õ 'se"dlz _ na 'Campeonato d? la. DivisãO'

qi�3,'.e'-outroS".con�ô:ttos,·'fa-, gíria, ,��marchararn". E mar- de Amadores LBF

z"t:in� da, praia .algo de agra-' qharam grªude-., .

qàve.1,palr'â ser.·visto.' ",' ". Conversamos, üom, donos
'�"Porém .!:--a _par"com "êste:, de bares,:'de. boteis, \,de"res­
c:te'scimento.,·'�aumentam ;dia- taurantes, 'merceá'rias ,e, ou­
-ài-d.:.·a; os seus' problemas.- t]70S e'stabelee,imentos. Quer-

'?)r@blerrtâ���quê até d ,presen- _'- xam-;-se do pouco movimen­
,�. ·momento- hãCt fôrap:1' so-�.. to_ -Afirmam' não 'Ser 'Ü bom

�tiCÍ'�l�1a.tlos e_que, ao� '�l!ê,'tu- 'l>ne�ócJO-' �ue, tod0s �ima�i?amct:o In.dIca_, tao ,cedo nao
'

0" o com'erClO em Cambonu.
,se:rão,. ,.'

' "

Deduzimos, ouvindo_, uns
...

'Ruas estreHa"s "e sinuosas: _I e c outr:os, que os comercian­
_Se insinuam por ent�e ,casas : tes,.' aproveitam 'os poucos
:c�ras e- 'llL-"'{uosas, ,�n1:UTI: de.s- I fregueses que lá vão, extor- í AMISTC?_SOS ,.'.• --!- ••

, �e'speito"'�if1aglante ao mínimo quíndo-Ihes o que podem, 'a

'que se possa' �xigir em ,ma- fim· de 'Se compensarem dos
téria-' de .;urbaní�mô., E·,pr,o- 'que não vão mais lá.
�l?:rpa que tende :agravaD-s-e� E uma política. errada vis­
'hq, futur{) ,a ponto de se, tor- tJ que o �xtorquido deixará'
nar insoluv.el. :'," 'também, de com'erciar com

. A rua pril1cipal� Av. > Atlân-' ��le, 'engrossandO' o número
tric'a, que, dev�ria' ser 'a ,ma.is -<" �daqueles que levam os seus

-l:;l,em _çan.ser_'vada, -' ,R melhor farneis envez de adquLr:-lQs
o:rnamentadà;,- '.apresenta-se l-á �

�uJa, 'desigual, mal calçada,. Chamamos a atnção, in­

���,·.na�a �9ue.�a ,caracteri�e, çl�s-ive, dos. senhores. fis­
cb:mo 'ta pr-ulqrpaL Aut:omo-, calS da SUNAB, para que
\feis -em' grande quantidade', compareçam ao Balneário
ptl'Ssàm -e r.epassam, ,pela -di-· Camboriú e fiscalizem estas
ta Laven1qa, ,raos solavancos, ,_ irregularidades que termina­
CDm' pér.�go de 'panes ';"graves" rãÊ>,',mais cêdo ,-ou ma�s tar­
ê ,'�}m,<'um d�aste -fiagran- -r de,. pur derr:ub=:tr O' prestígio
,te.· '.

." _

. ,.' .', : da: bela praIa, Jl!..nto, aos tu-
I '�Ei 'diga-se �:f 'de 't passagem" ristas que aqui vêm, anual­

�S!a:��<,�,p-rineiP-al_:e' a-'r'n�lhor � mep.té, tr�zerem. dinheiro te·

Convênio'.
,�

I �P�LISs�- '27 (Corresp.? �
Para a execução de 'várias
obras portuáF.iÇlS e hidroviá­
rias do pais" no valor de 1'20

milhões (novos) de cru�ei-,
ros., foi firrna;do

' convêniO'
entre o DBpartarnento Na­
cional de Portos. e Vias Na ...

vcgáveis, e o Banco 'Nacional
de Desenvolvimento (BN�
DE). ,�

As obras a serem realiza­
das, cujo convênio f-oi pre­
sidido pelo ministro An­
dreazza" dos /Transportes',
abrangem o s�stema de na,-,

veração interior, construção
melhoramentos e reapare­
lhamento dos portos. Entre

êstes figuram, em Santa Ca­

tarina, os portos de Itaja,í

-000-

Neeessidade­

de
Blumenau. diga-�e �e �as;­
.s.agem, vem sendo quase que
remodelada, _nêste periodo
governamental do Dr. Car­
lÓS Curt Zadrozny no que
diz r,espeito a'----.obras as mais
diversas, em seus 'diferentes
15airrôs, com reais benéficios
para todos nós.,

'

Nas margens do Rio Itaja-'
Açú, segundo Os da_dos afi­
xados ceIÍl os :flagrantes fo:­
tográficos do ô'stand", fôr�m
executadas obras de enroca­
menta c,Qm um volu.me de
1�. 890 metros cúbicos, nu­
ma ertensão de 292,08 metros
.e eom um.. volume de atêrro
de 29.038 metros cúbi.cos de
terra.

Sete centros ,sQciais es­
tão em pleno funcionamento
N0 setôr de educação, fun,
cio:nam em Blumenau� uma\
Faculdade de Ciências Eco­
nómicas; uma Escola de Au­
xiliar de Enfermagem e, no
âmbito do ·ensino primário,
mantém um Grupo Escolar,
tr€ze Escolas Reunidas e

qt_.,tatorze Escolas Isolada.s.­
No setor das" Obras Públiéas
em 1967, fôram, executadas
três pontes de concreto. 'ar­
mado; três pontes co·m es- ,

trado de madeira e funda­
menta de concreto;, -dez
boeiro.s de concreto armado
e 8-.105 metros de canaliza­
ção de- diversos diâmetros.

COjtlunÍca(;ãoDJlJPUTADOS

-Também a As.semblçia Le­

'gislativa não se. mostrou in­
diferente· às manifestações
fe:tas em plehário pelos. re­

,present,antes do Vale do Ita-
jaí,- e principa1.me�te, de Blu­
menau" frente à tão impor­
tante ,assunto. Tanto assim

FPOLIS, 27 (CorTesp.) O
Governador Ivu Silveira vem

de 'insistir junto ao l.VUnistl"'o
Aridreazza, dos transportes, da
necessidade ,de conclu.são da li­
nha de telecornunic9:ções ,entre
Floripnópolis e Cu�iti15a. si­
lTIultâneamente com a cons­

trueão do T'roncó-Su'" Para
tanto, o Chefe do �L x�Gu,tivo

! encaminhou àquele ]viinistério

I
alnpla e:&posição de motivo!".

'

.. _. .Olímpico e Palmeiras
jõgaram'mais um clássico_,da

I cidade nC? .ú�t,imo do:n�ngo-.·
Na fas.� InICIal, y:enc:'.a o

Olímpico por 1xO, tento de

j Cavalazzi. Na etapa comple-
·

: mentar, novamente Ca.valaz-
2 x A- . zi fez � dois a zéro, assinalan-

,�.",' I ��i;;�hO. o goal para o Piri-

I' "*
,

,
_

....O Palmeiras lançou - em
!
seu time Benedito, que v·eiO'
dó interior' de São PauIO'.­
Por seu, turno, o time Grená

� lançou muitas novidades.-
.

Cavalazzi. Carlos. Roberto e.
Ou- 'Ta;r-ciz1:o, foram >oS jogadoreS

lançados na equipe ,da ubai-,
-xada". Agradararir.
I'

'

r '�

TELEFONES
úTEIS I

, -I

Ltda-I
,

Vis?"ndo proporcionar um tran-?porte, rápi�o e segu-
ro informa que a.ceita despachos para - as seg_1l.ln,tes �oca­
!idades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rl0 Negnnh..J,
Mafra, Itaiópolis Paraguassu, JVfoema, Bom Sucesso, Dr.

Pedrinho, BeneE'Úto Novo, Timbó, In.daial� Blunlen'8:';l.,
Campo dQ ,Tenente, Areia Branc�. QU!t�ndInh�, Mandl­

rituba, Curitiba" Papanduva, JVraJor VIeIra, Tr�s B'?IJrr�as,
São JV'rateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (VaJoes), Por-

to União, União da Vitnna., Pôrto 'Vitória, �ituruna: Jan­

gada. Pa;s.so da Galinl'1.a. General CarneIro, H?rlzontp,
Paln1.a.s, Renascença, Rincão Torcido, Clevelândla, I\�a.­
riópoli:s, Pato Branco, Vitorin?, S;u;r�t�na. Marn:-ell?1ru.
Francisco Beltrão, Lebon ,Regls, CUrItIbanos, Sant:a, C�­
cHia, Ponte Alta do Norte, Ponte àl�a do Su.l, EncrUZ1-

lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucalna do Sul,
Canoas, Sant� Clara, Bom Retiro, Alfredo w:::.gner: Ta­

quaras. Santo Amaro da IJnperatríz, Palhoça.. _Sao �lg":lel,
Matos 'Costa, Calmon, Caçador, Rio c:.as Ant�s, '-:lde1!"'::t,
10 de Nuvembro, Liberata, Fraiburgo, Tomere, PinheIro

Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuan) " Luze!na, Jop_ça: 'i
ba, ChapeGó, Guatambu, Caxambu, Don1. J.?s�, Aguas .d:_ -t­
Chapecó, São Carlos, Pratas, To.mbos, _Pal.m�tos� Calbl. 'I·Riqueza, �j[ondaí, Itapiranga, LaJu. Ipora, Ita31:lba, Cal�_'

.1"pinas, Descanso, São :r..J!iguel D'Oeste, Guaracla�a, �ao ,

José do Cedr·o, Guarujá du Sul, Idamar, Separaçao. DIO­

nísio Cerqueira, Barracão, ,Alto �a Ser!a. Tope �a S�rra,
Pôrto Espuma, -Nova Erechim, Plnhalzlnh�, Mod,elo. M�­
ravilha, Serra Alta Saltinho Campo Ere, Pa.!.masso.la,
Flor da' Serra Coru1.;el Vivi�a: Chop.tnzinho, :;:;ão Jo�o, La­

ranjeiras Paraíso, Guaranlaçu, Sullna, Cascavel, ylla �o- Inita, São' Roque, Coxilha ,Rica, B01TI Sucesso, Sao ,Joao,,. -

Bela Vista. Saudades, IraI, Cunha Para, Ilha Redonda,
Frederico Westfal1en, Três Passos, Tenente Portella, San-

Itu Augusto, Ijuí, São .J�ão ..
Sede Capella, Tunas, ,Santa

Helena, Anchieta, RomelandlR, Herv�l Velha:. C�mpos N-o-

vos, Gapinzal, Santa Helena, Jabora, Concordla, Catan- I

du"va.s, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce, �
Rio da Vargem, Palmal�es, Marombas. Rancho Grandp,

I'Alto B-ela Vista, Barra do Veado, Volta Grande, 1\íIarce­
lir...o Ramos, Viadutos, Gaürama, Erechim,. FaxinaI dos
Guedes, Xa;nxe:rê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo L�lZ. j

Passa das Anta.s, São Joaquün, Anita Garibaldi, Abdon �
Batista" Urupema, Cerro Negro, Urubici,. Otacilio costa.

1Olinkraft� Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Ve�o-::o
(Cantu), I-Ierciliópolis,- Anta Gorda,. São Pedro, Taqua:r9.
Verde, �ilôn1.etro Trinta, l\.lIacieira.-

1

REU,NIDASE1\lPR�SAS1696
1016
10�2
1214
1708
1143
1163
115e

Corpo {te Bombeiros
Delegacia de Políe:iâ;
Guarda de Trânsito
Guard� , Noturna
For:un.·

,

Ministério do (Trabalho
Prefeitura
23° n.:. I.
CELESC: Plantão
}it-eclamação
S�MAE

e"
1327

1489
,

TAXIS ALUGUEL
AI. 'RÍo Branco í200 e--1100
Pra.ça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dras (Pinguin) 1664
RUa- 15 de Nov. n° 6-00 ,1111
R. Pe. J'acobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002'
Cine- Blu,menau

.

Í456
�mp.,A.V. Catarin,ense 1221

e 1058
Estaç�� ,da E.F.S.e. 1811
Var:6,_' 1025 e 1985
R,ex Hotel, (�ortaria) 1�285

e 183C

Em Indaial:, - XV, de
tubro '6 x -Juventus 1

Em -Teste'-Central: --,Vera
Cruz 6 x OperáriO' 1

Em Rodei-o:- Antares 3-x
Cruz e- Souza o-

Em Apaiuna:---"': Aza Bran­
ca 2 x Cruzeiro O

Em Timbó- Caramuru 2 x

Sete de Setembro 2

--oOó----
�

C
'. � :�'�'I'1f_ '11

o'nttuções e �'���;��Çã�:J
de ruas e estradas, em 1967,
apresentaram ·os seguintes
resultados: macadamização,
com um volume de 40-.442
metros €úb�cos, numq_ exten­
são de 120.000 metrGs� cons­

trução de ruas e estradas,
1 .850 metros. E. pasmem,.' os
senhores movimento de ter­
ra realizado: 23.736,50 me­
tros cúbicos. CalçamentO' a

paralelepípedos: 51.970153
metros cúbicos.

Como se vê, a Prefeitura
Municipal local, em 1967 até
o presentemomento, realizou
unna 'olesa diEna de nota ver
dadeiramente ,grande, cujos
resultados começam a se-

I
r'en� IsenEdos de�de já. Fez
juz, pois; aos. aplausos rece­
bidos, pelos blumenauenses
que admiraram o Ustand" da
3a. AGROPEC.

.. � . Dia 14 do próximo m,ês
.estará elTI Blumenau, a ,equi­
pe" de Basquetebol do Tênis
Clube, de Campinas, do es­

tado de São Paulo. Esta a

in:ormação que- nos foi da-
, da' pelo SP.: Rubens Langue,

� presidente �a Liga Atlética
! Blumenauense.

E'� Joinville: _Caxias �1 x

Amér:ca ·1
Em ,Rio do Sul: Paissandu

de Brus:que 5 x At1:ético Rio-
sulense- °

RÁDIOS
Alvorada ' 1059
Clube - P",R.C.4 1183
D::fusora' (Escrit. 1941,;. 1506
'Nereu Ramos

.
,

1607
Rádio Soe.. Blump-r:.,au 1837

n:OSPITAIS
Hospital ,Bta. Catarina
Hospital Sta- Antônio
Hospital 8ta·. Isabel

I
!
....0 Atlético é o Campeão:
Mineiro de 1967. Empatou

, com o Cr11zeiro em 3 goals, e

conqu:stou o título. máximo.
O jogo foi sensacional, e a

renda fabulosa.

i .

di Certame de JuvenIS a

'LBF

I Est. Curt Hering:-OIímpi­
'co 2 x Vasto Verde o. (Olím­

� pico é -o Campeão - de 1967
! do· Certame de Juvenis por
; antecipação)
l

'_

1133
,1208
1175

e 1259
Maternidade (E!sbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P.A. 1758
�armáci.a (Plantão
Permanente)

TELEF()NICA
Informações
Ligações Interurbanas
Reclamações

, (B.GLA DE MEIA)
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carro,
�

com as capas � copa' cabana. ,Modernas.,
. ,tadas_ 'emr�Herm,es Macedo S/A!,

e duráveis! Agora super faeili-ao seu
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S�i1er-Arl1laIl1ento Atômico
Neva Délhi, 28 (UPI) :__ Falandg.- perante o Parla­

mento, o Ministro da D'efesa da Índia, Swara Sing, decla­
TOU que o potencial atômico da China é de uma centena,
de bombas ,de 20 quilo-toneladas. Adiantou que também
a Chin_'a dispõem. de meios para produzir c êrca de 40 'bo.rn+

'

bas do mei)mo tipo por a.no i

'

,;I).� GaulIe� em Dectínio
Wa.sfringborr, 2.8 CUPI) - Funcionários norte-'amel'i-

.

canos consideravam hoje, mais com pesar do -que com iu-,
dignação, os ataques do Presidente-Charles' De Gaulle con ....

tra as Estados Unidos e dólares, e .os classificavam produ­
tos da frustração própria de seu declínio. Todos os esfor­
ços do Gen. De Gaulle de concentrar especuladores de ou­

ro .ern seu ataque_ contra o valor .do dólar, estão destinados
ao fracasso,' segundo revetararn funcionários. Contudo,
nem a Casa Branca, nem o Departamento de Est�do, fa­
dia' comentários sôbre as declarações do mandatário

- ífrancês.

Causam Mo_rtes
, Gualalampur, ,28 (UPD, _ Nova.s violências f'ore rn

registradas.! hoje pela. manhã ao norte da Malásfa, qo.e

causaram cf rico mortos, élevando-se agora a 16 o número de
v ít.trnas, em virtudç dos combates t.rava.dos há qua.t.ro 'tias.

,Grevistas .Protestam no Uruguai,
, "Montevideu, 28 (UPD - Estudantes e funcionários,

do ensino .p'ú bt.íc o vão realizar greve de 24 horas, quinta­
f'e íra., eIR-" sinal de protesto pelo não pagamento de mefhe­
res salários por parte do Qovêrno. Enquanto isso, outras
greves sucedem-se rro Uruguai, 'sem en tr-et.a.rrto corrrí srura.r

o mesmo gráu' de -corn ocã o, conhecido tempos atrás. A
emissora de televisão, oficial está fora do ar há dois dias
e, seus- funcionários reclamam 'o pagamento de três meses

de' ve'n,ciin,entos atrasado$. Os servIdores da Justiça' taI�t-
'

bém começaram a realizár 'gre,ve!:?' parciais, pleiteando lUC-.
lhorias salariais. -.... ",,---,'

\,

�'Flasbes"

ÍNPS

: O VereRdor Curt Álvino MO-'
nich acaba de receb�r ,o 88-

guinte telegrama do Depl�tado'
Federal· Antônio Geraldo,.'Gue'­
çies: " Cumprimen tando preza-'
çlo amigo. informo estive au­

aiênci,a' especial Ministro Tra­
balho' vg acaba recomendar
.!\gente, Santa Catarina lhe
procur� fim �tratar convÊ'n.;o
assistência social acôrdo nosso

ehtendimêntó pt"',. 'Quandõ' da�
visita. a esta cidade do Bepu­
t� du Geraldo Gu�ctes, o Sr.
-Curto Alvino lVro:lich ... levoú 'ao

conhe�imento o funcionamen-

'··Waldemar, Sensi é O nôvo arrendatárfo
,_.- Peixada marcoü o evento

a

a
VOLTA REDONDA, 28 (UPI) _ Foi negado 'habeas­

i corpus para os seminaristas presos em Volta Redonda, p.1r
distribuição de folhetos subversivos. O's quatro' indiclados
;foram enqua.dra.dos na Le� de s.egurança N2,cional. O'
Minisrto da Côrte Militar, General Feri Beviláqua, foi ve­
to vencido. Votou pela concessão do remédio legal e c ozr­
siderou que os ,'milita,res não têm competência para pren­
der os crvrs em flagrante, lavrando os' respectivos autos,
devehdo detê-los e encaminhá-los à autoridade policial,
No caso. de .volta Redonda, os leigos_ foram detidos ,;>or
uma patrulha militar e conduzidos ao Batalhão de Infan-
j.ar

í

a Blindada� onde se encontram por fôrça de' prisão­
:_preventiva do Conselho Permanente de Justiça M'ilitaJ.·.
A decisão do tribunal foi tomada por 10 a 1.

APONTO'U
ARBITRARIEDÁDES,
y BRASÍLIA,. 28 (UPI)
Emhora dizendo que nãu acei­
ta, o desaTio do líder do Go­
Yêrno, Gerald0 Freire, para a-,
pontar 'qualquer perseguição
da RevQlução a' cultos e reli­
giões, o Deputado Márcio Al­
ves ucupou a tribuna da Câ­
mara para numerar os nomes
.de 52 sacerdotes que foram
preFOS_ em todo, o Brasil" a

partir de a.bríl de 1964. Disse
o parlamentar qUe muitos '35-

tã.o exí Iados , outros respon­
dendo a IPMs e alguns afasta-

'dos de suas paróquias.

Dom Eugên:o Sales.' da ::Bahia
declarou que hoje exporá nrl,
reunião da Comissão Central
da Conferência N'a.cí orra.j dos
Bispo.s, o ponto-de-vista do
Presidente da República. :'>ô­
br-e as

.......

relações entre o ciero e
,os setores militares.

NOVA REUNIÃO

RTO, 23 (Transpre,�c;;) A
Comissão Central da Confe­
rência .Na.c iona.I dos BLspos de­
verá reunir-se novamente rio+c
para. continuar o e.xarne da.
posição do Bispo VaJdir Ca­
lheirus, de Volta Redonda,' e a
prisão de quatro jovens por
áutoridades do Exército. �,cu­
sados de atividades ,"'ubv��.'�i,­
vaso RevelOU-Se que Dom Val-

pnNTO-D�-V!STA
no PRESIDFNTE

RIO; 23 (UPD o Bispu

Câmq_ra de

o Vereador Hermes Kaesen1-odel,' Presidente da Câ­
mara IyIuriicipal d� Joinville, vem, de público, esclarecer o

seguinte:
"

/ _

_

- I _ t�m 24 de outubro,p.passado, S.Exa., o sr. Pre­
feito Iviunic'ip'al, encaminhou .à Cânlara o proj eto de lei que,

{oi protocolado sob n _ 80/67, pedindo suplementação de
div.ersa� rubricas 'do orçamento vigente. •

II .,_ A mensagem qúe capeou dito projeto de lei 'pe-
�

àia urgéncia 'para a. matédia, a fin1- de ,não ultrapassar o

pr,azo fatal para suplementações, que é o último dia úti,l
do mês de outubro.

'

-

III - Concedida a urgência, entrou 0_ projeto em'

c1i�cussão, tendo os \Terea,dores Mário Edmundo Lobo e

Iva.rl José Rodrigues levantado dúvidas sôbre 4 das 25 ru-'
bricas constantes do proj eto _ �

- '

IV - Acordaram os vereadores ap1:0var o 'proJ'0to'
em si_, excluindo da votação sômente as 4 dotações., a fi�TI
de Que fóssem solicitados esclarecimentos do sr. Prefeito
MunicipaL

'
,

V _;_ Fê':'lo, verbalmente, a Presidência, tendo p
Exnlo. Sr. Prefeito Municipal prestado as, informações eHl

ofició datado de 27 de outubro.
VI --=-: A Câmara Municipal estava convidada para"

'nest'e dia', comparecer à residência do Vereador Ulisses
Lopes, que çontrairia núr:cias no dia imediato, tendo sido

_

acertado o encontro dos edis no edifício da Prefeitura.
VLr '_ Esta presidência, antes de "'seguir, para a re­

sidência do vereador nubente, reuniu os vereadores e deu-· -

-�hes' conhecimento dos termos do ofício. do sr. Prefelt.o',
1\lun1c:pal, consultando-os sôbre o assunto. Co�cordaraIn'
81guns, ao passo que outros julgaram de lnelhar alvitre
resolv·er durante a festa, vulgarmente conhecida con10

"quebra-caco"', no que se opôs a Presidência. Esta corren­

te era liderada pelo vereador Francisco l\l[arques.
/ ';rIII - Ocorre que o Vereador Mário Edmundo Lbt>;-:J

eStava viajando e foi copsultado mais tarde, tendo Cf)�­

cardado com a aprovação, ante os esclarecimento,s re�'ebi­
"dos, scrnando, assir11., oito (8) votos fa-voráveis.

IX - No rnesmo dia, isto é" 27 de outubro, pela 't'J'"�a­

nhã Li,leceu o sr. Huberto Fuechter, pai do Diretor do Ex­

IJediente da C'âlnara Municipal7 €) qual se deslocou imedia-

tarllénte �Dará Taió, ficando, portanto,' pendente a lavra­
tUTa d�-, a;ta."

X .:__ Sendo o assunto conhecido de todos, julgon a

FTE�idência desnecessário seguir� estritamente, as /forma­
lidades legais, não tendo 'reupido os' v�readores no recinto
da Gâ�ara que, no entapto, estava aberto e disponível.

XI -, Em reuniões posterior'es, foi esta atitude ve­

en1entemente' criticada por edís oposicionistas que, n0 en­

tanto,- tinhaln p�rfeita: ciência dos 4:atos, fazendo-o, ape­
nas, com objetivos' mesquinhos é finalidades demagógicas.

XII _ Dentre as 4 rubricas an tes referida-s� 2 dizlaln
respeito � suplementaç.ão de verbas de operários e 2 ao
Gabinete do Prefeito.

XIII - Tratando-se de operários, cujos salárbs se,­
rÍ8.m a-Lrazados �e não houvesse a suplementação, julgou a

Presidência m ais do que justificada a urgência pedida no
Df �cio que, esclarecia as dúvidas levantadas.

.

.

XIV -:- Entende ,esta Presidência que não houve c
:ri�o há doJo' ou -má fé por parte dos vereadores que apro­
var&.m a ata:, mas que está havendo má fé por' parte de
quem� ao .invés de ater-se a assuntos de interêsse coletjyo,
rouba' o tempo dos vereadores e desperdiça o próprio er":-l

'questiúnculos fúteis.
.

X;V - Êstes os esclarecimentos que julguei oportuno
'a��l�ir, _a �im d"e restabelecer a .verdade e esclarECe,. a o�i­
nHl.,O I publlca sobre os pronunCIamentos dos vereadores
Franci�c-o Marques e Ulisses Lopes sôbre a tal "ata fan-
tasma,"'.

'
,.

-

Sala das Sessões, 23 de novembro de 19_67
(as) HE�ES.KAESEMODEL - Presidente

Ratificamos os dizeres acima:
(as) Mário 'Edmundo, Lobo

Jamel Dippe "

Dagoberto .J. de Campos
Arnoldo '\iVetzeI

'

. Guilberme Zuege (
,

Edmundo C. Macedo
'Curt Alvino 'Monich
3'oão Fe:.:reira

-

dir não comparecerá, enviando
r-e Ia.t.ór

í

o .

so VAI COM
DESPESAS 'l-AGAS

S. PAULO, 28 (DP!) O
Juiz auditor 'T'Irroco Barretu,
.:aue está sendo acusado de ir­
regularidades, enviou telegra­
ma ao, P...�esidente do Superior
'Tribunal Militar, General
Mourão Filho. dizendo que irá
�o Rio defender-se somente ce

s

aquela côrte pagar a sua pás-

1 sagem de ida e volta. O juiz
paulista, após ser denunciado,
deixuu crescer a barba em i'; ,­

nal de protesto. Acrescenta
,no telegranüt que se o' Supe-
rior Tribunal Militar não en­
viar o númerário, poderá con­
siderar como validas para rua

defesa, declarações a.rrter-Ior ;

mente feitas no inquérito ure­
sidido pelo Juiz Teófilu -j_VIi­
randa.

ara os

e onda

---�-

Joinville, 29 de novembro de.1967

---.
/'

__

-,-�

'COMENTARIO DA CAPITAL:

(D_o_Correspondente, A'. Sylvlo Prod6hl) --A co­

ordenadora do Curso de EnfermagelTI. em Santa Ca­
tarina, professôra Eloita P.ereira Neves, nesta Ca­
pf ta.l, reivindica uma F'a.culdade de Enfermagem. No
entanto, declara, "muitos obstáculos ainda deverà.o
ser transpostos, ma-s com a cola.bora.çâ.o da UF$C e do,
CFE, conseguiremos a.t.trrgf.r brevemente o objetivo".

A situação da mulher não tem sido sempre a rnes­

ma ao longo da história e varia de a.côrdo com o tipo
de estrutura social. O problema pedemeto 'dos 50'·

cio16gicos mode.rnos e de pesquisas e estudos espe­
cíficos e gerais. Isso, em declarar a diretora que a

instalação do Curso de E'nfermagem na Universida­
de Federal de Santa Catarina Hacha-se em uma fa­
se de trabalho bastante adiantada e que sua rnoro­
sidade foi necessária, pois além dos vários proble­
mas que se acham ligados à Legislação do Ensino,
houve necessidade "de amadurecer" a idia e uàpro­
ve ít.a.r o' momento oportun,o" para. que se concreti­
zasse essa aspira.çã.o "

.

A situação da mulher nos países subdese�vol­
vidas, _- vale inferir de pesquisas sociológicas, - é
a sua dependência _. a deformação e o bloqu,eio de

, seu rdesenvolvimento ern funcão do fortalecimento
da ec orrorrrí a metropolitana. Ás transformações de­
correp. tes da participação feminina; por sua vez, na

produção, atingem paulatinamente 'os d.ífererrt.es se­

tôres da vida social, embora com lentidão maIor
no que' d-iz respeito à superestrutura. � aspectos j�;_l-
rídic9s� costutnes,,- cultura, etc. M'uitos ainda pre-

,eiraS
.t.errdern 'ver no' trabalho feminino apenas a' sobre ...

carga, Iricapazes de perceber as conquistas decor ...

._

- rentes de sua nova situação.
�

,

Revelou a professôra Pereira Neves à imprensà,
que manteve contatos com as d ír-et.oras das, diver­
sas escolas de enfermageny do país e, em 'especial,
com a diretora da Escola de Enfe:rmagem da Uni­
versidade F'edera.I do Rio Grande do Sul, cujo p,uxi-,
lia, no momento, declarou, "é extremamente ya­
lioso'·. r>:

,,'

Verifica-se, assim, dentro de apreciações ,_especi�
ficas e ger-a ts, sociológicas, que a situação -da m,u­
lher não é homogênea dentro de um mesmo 'país:
varia fundamentalmente de uma classe socfá.l para
outra e de região pª,ra região.- As' diferenças a'pral":l­
gem uma escala que vai da mulher operárai, de clas­
se rrié d la , até as mulheres da alta burguesfa ; Em
Joinville; por -exerrrp lo , constata-se que as rorrrrarr­
das em eri renrn agern procedem,_ ern.vsua maiór'i�, de
farriíliás de nível social 'médio para, cima. Assim,
agem mais como eco "da liberaliz-açãà dos cost.urnea

que acompanha as pr-orurrdas t.rarrarocrnaçõea sócto-,
-políticás e econômicas. Em· nível uriiversitár�o, no

-entanto, e principalmente, a mulher tem a oportu-
nidade de um contato que lhe proporciona trma,
consciência rn a.í or' do que se processa socialmente ..

Em resumo: as revelações da diretora do Cursc> de
Enfermagem em Santa Catarina, valem par urna
reivindicação da mulher catarinense de -acôrdo com

as mudança� sociólógicas ,às. quais ela 'està .r�la-
cionada.

" . -, ., .,'

)'�-"�������'�������"�-$����������
". <J">'

I!CARTAS A J{EDAÇÃOt
.

====:1
"Ainda a Indústria Açuca- r. N.P.S. 3% 0.34. Taxa?

reira H.,
'

1:, C:M. 15% = 1.70, sorria liO oonceituado jor-n a.l "A No-, 'NCr$ 6.84, de forma que so­

t.icta.", no seu número 10.258. bram NCr$ 4.50. Se coristcte.;
de 21 do corrente publicou uma ramos esta .aobr-a como lucro :

o

intereSsante r-eport.agern, rl_a verificamos que a -parcela-......a­
pena de <eu cor-r-esjrorfderrt.e Sr.. plicada do I, C . M, cor-r-es'pon ,

Augusto ,Sívio, sôbré o' assunto de à taxa injusta de 37-;8% ::::ô-

.�d��. � ,', _

,:.,
, ���t�iain:,s�o clJ�!:r�r::top�g�� I

.�,O Jeitur, ,c;iespr�veniqo' ganh'3. 15% ,c::ôbre a diferença nnf':re'� I
'

a ímpressãç> qe que' tudo, corre mercadorias entradas e merca- ' I-

às mil, maravilhas, ,ba'nhado dorias saídas. A situação, po-

I
�a:mmi:�iDitDXiiD:xi�;:mc,c�cnc�_,-��g­

num, màr, de'- rosas. De fatQ'
�

a réJTI', _

ainda é pior. Nt:>...ste cál-

'C. 'd
'ind�trta �çuca�e�� .du�ante culo n�o s� acham incluídas �s ,����������������������-,���������������������������������������������-

I a .e, ��fl��7!�iBi�i���i:��q��� .g�:!���::!i�;�"o'?:':����·:��� IPralea r,r,a' V�e"I·b," O-unha\' 'Nov',,'o '_',.,n.�o,"I·,e;':al/lllll..:o'�;�us- fatôres cmno 'sã.Q: in,trodu- ! a ,18 ,mese,r;;; e trqnc:::.pvrte r�o 1 ,1·"1)tó irreg'u1.ar :odq Servico :rle cã.o' de' novas variedades cle- '! canavial "até a peitg_, da. estra- l�Propto Atendirnento 'do, INPS, mêncHt do clilua '<allsêricia· de I da' Os dados 2cimn pntend�m Quem vai à Barra Velha, nota, dia a dia, os :nelh,:::- mar, 'neste alilPecto de urbani- r Cónforme' nos, informou oten.do o' p9.:rlamentar se jnte- . geadas.'rigorosas) i.<:;eneã.o do

r'
se 'ao� púui.tãdores�,�it�ados�nJi� ,

ramentos que s€'" vêm procedendo na,quele balne-árjo. quer sar u balneário,' foi, o de con:-
..... >Prefei,to ,o. custo qe.sta ,oper,a--ressado peJu assunto,' c,onforme T. V. C: durante o '-ano de -1966, ' muito distante da usüia. par:1, -

-tratar uma cortadeira htdrálr-

,'CãO,
s�rá cobrado dos-, pro-nrie"'::d d d

_

t'
.. -

ln
. .'.

1 t pI; d i b1'" no aspEcto de -novas construções, onde vários pr\édios de' - p

�'ian:cr��o:. _o eiegrama aCIma rl���i�����IPad�en��nai a f��� o�- ���t�.3c)"fpr:o'd�;rrm��8��;r. ," apartamentos estão, sendo construídos, quer no número de �ica, q�eradaPt�d�. � um trÇt-_, �rios ,dos te��eI1�._ pO�' OCftSf�O
Que fornecéu 'aos :plantadore,5 I rim e adja�ências' 'p'od�rã� � resIdências, que aumenta -paulatinamente: E pri.ncipal- ����:(J�ã�����tr��o;Se�s t��� cg��a���� �É lIM�o,:,.�s:ADMISSÃO oportunidade, pa,ra- co)ucar ,o i contar- a vsua história em reUt- inente agora no, aspecto urbanístico, trabalho que o atual o perímetro urbano de Barra

"

Outra informação que nqsA Secretaria do' Colé�io J\tIa- seu, produto em maior escala. "ÇãO a êste problerpa. ,Homens Prefeito vem desenvolvendo.
' Velha� que �tinge a 40.0'0� ��. , prestou O,Sr.' Bernardo'Aguia,.;r,�jsta inform9, aos interes,<:'R,- ,

'
,

- Jaboriusos, po.c::.'3u�d€>res d� ter- 1!::ste serVlço teve seu InWIo ,é a 'de que em princípios 'dedos que 'os exames. de admis- 'Entr.:_etanto, na 'realidade. a-
i ras férteis, depois de 1950 �n- ,

Nest,d aspectu, o que primei- Cristo, atualmente' em _ refoI'--
- no dia �O du corrente. e pelo 1968 Barra 'Velha- cóntatá comsão ao, ginásio d9.qu21e ed�l- -.situ:;tça� l;t0je . es�

- 'bel? dif�- \ çentivaram 'a sua 'cultura de
ro chama a atenção. ,,é o JVlor- mas, será pintada com tinta que cons:tatamos no

_

já feito, o Serviçu
-

de . Aguit e . Esgôt'Q., �a:ndário, far�se-� {;-os p�i.mei- rent,e. -' Ae�amos:, preç<;? da i cana, influenciados pE"1a :q-r.o_'
ro do Cristo, 'que foi completa- florescente, iluminada com, luz "."�� de emr:re�tar um� nova cl.Jja verba,' num montanté de

'1
ros dia.s� de dez�m ro. "

,JtS:
,o

'Nc-ana$ l'P1°';C:;40 n�
t u.."Sllll,a,d e �e i inAf"�a de UlTI' ?,TUpO de inrius-

mente remodelado pela Prefei- jndireta, o que à noite em- Vlsao pa?o_ramICa, pOIS: ,?nde. NCr$ 600_000,00, 'já se- achaPortugues; dia 2 Matema lca; Cr, ,-o por one?, a; as I triais no serttido de ali cm'ls- �nt.es eXIstIa mato. agora -eudo aprovada na 0_rçaluen,to dácHã 4 História; dia-5 Geugra- despesas por tonelada i�O: truIT uma usina. _,Com'o ,-",�te ,tura, qúe abriu ruas até o tô- pr©stará uma nova vis_ão. de
é l11'I1peza. União.� S�rá executado pelona. 'As provas serão iniciada,s �<;>rte

','

e .!., enfeix�mentu NCr$ proteto não t')e concretizou, �'gp�l:�aRifu �� ���âOemf:Ü: ?:::quer canto de Barra, ye-
Esta cortadeira hidrál;l.lica, Bepairtamento Nadonal deàs 8 horas.

. �.OO, fret� 1.80, Taxa I.A',A. e êles ficaram a 01h?r navios 1S-

l'executa
n serviço de 15,0 ..: ho- Obras e' Sâ;neamento, ",em cu.j,o' , '_

.

to é, sem pussibilj<tade ·i.e ,eo- l1ma praça, que sem dúvida a]- 'LIMPEZA GERAL mens, _numa' rapide,z extraor- e1np'renàim,ento.'te,ve,>des_tá.c�da,-------------------' ------�---�--------------_........_--�-"!i:""""��-�---- loc.9r o' ,<3eu produto .. Ql_:sndo. guma empr�stará 2,quele' bal-
..

t
. , .

t
-

'D F dr 'L
EM BARRA VELHA; ��isd;a��i�aco�e��J��o��i��Y� rr�á;i� ���ísn��� XO�s\Oát�� �� Be�����oml����r q��a�aPd�fel�� I ���$'�b>oeó �u�o�a�� n�umcIPlo �'ã��çe��o °d� �YOI:. era,' aura'

"D' ). b B I &,-
.

b
útna oportunidade, êles. a apro-

,:'�< ',',' '" ,O I,'" ',' �e O', 0-' '·0,' 0- a ���a:a�elr��:c����gl�ra ;1�,�
.

'.

. li . oportunidade, êles a aprov�i-
taram. fornecendo p�ra Já

'

à \.

'0<"'- 18ent· /lI!IWO"'_ ,p om te 'N'o'V- I-ti des'l r:;::rg�r:::ade el��r�.à:J;:� ift��j�
""

>,

-.

-

y

•

•

_

_' - não é rrHÜS po:�sível., d pvido �
, Taxa alt-a do I.C,M. e do

nreeo alto do frete, que é de'
NCr$ 4,00 para cima,' por to­
nelada. Entretanto existem
pessoas autorizadas. afirmar-í'do
Que a alta du preço da gac:o.­
lina nã,o afeta o custo-,de-vjda!
eu,' que tirei nota baixa em'

9ritmética, não compreendo is­
to. Sei, porém, que se o :içü­
ca,r, produto industriaEz"3,dcr
F-11PO,.-t,a um frete reJativamen- .

�� ���, � �����r��l�t,����,;teo�
('fue fornece um rendimen.to
industrial de anena'3 7 a 8%,
(no norte o -rendimento - é
maior). Assim como a illPc:ma

t�mbém não supurta· a aplica­
cão d� uma taxa excessiva ,do
I, C, M. b remédio aqui :::erá:

I
isenção do I. C, M. ou então
pelo 'mP-DO'S anlicação de uma
taxa moderada. '_

I P'rabeir-abq.. "ove�bro ',08
1967. - (ass.) Gustavo Kun-
qe".- ,

-

�---

Santarém:

{ B�ELÊM, 28 (Transpress) -::::- A Câmara !vluu·cipal de

I
imprensa qUe não, PE?rmitirá a ,e apesar de ,um corttingé�te ,de,

t'
.

d·d t
�

h t ca$sação do mandato do Pre- : 63 soldadus' da PM estar ,,�perta',San arem fOI inva 1 a por res omeU$ no momen o ep:l
. feito Elias" "pois ela é fei,toa sob j centenas de colonos cQntinuam I _/que era votado (> prccesso de ca�ação do Pr-efeitó Elias '

pressão política' d.a ARENA 10- ameaçando proy�dências < con-
Pinto. A invasão teve a intensão "de suspender a sessao, cal: A ,situaç�o, continua-- tensa I trà � cas.�ação d� Elias.

'

o que conseguiram,· quando quebraram /. o �crofone e al-

guns móveis. Dois dos invasores for:am presos.

A Câmara já hav�a apràva­
do' a representaçã.o contra o

correligionário do Deputado
Federa-} Haro�do Ve"os-o, mas
sua decisãu foi anulada pelo

UIZ ao Município de Chido.'3,
que vai julgar o mandado de
segurança impetrado pelo ?re­
t�uo Elias Pinto, com: base' no

decreto que 'impede 0,5 verea­

dores Çlenunciantes de julgá­
...0. A situação é tensa em

:3anta-rém. Informa-se_,. que os

::;uplentes poderão ser convo­

cados nas próximas horàs.

OS PRESENTES
A peixada; c'oinpareceram

autoridades, : tanto de Barra
Velha corno, d� Pfçarras, �lém
de grande número �de amigos

�No�sa rer6ortagem, de passagem pop Barra Velha.' do':Sr_- 'Waldemar, e cansegui-
-, .. ,. .. . . I mos, anutar os seguintes: Ber-

no saba_�q ultnn,o, fOI conVIdada para par�lClpar de. Ulna 1 n�rdo Aguiar. Prefei:to de B�r-
'peixada no "Boliche Bem Bolado" para aquela nOIte, e _� ra Vel��. � Sra; �manuel Pln-

.' ".'. !_ t,.' ela sf-abelecimenL) I to, PrefeI�o de I?-Içar:ras e Sra:
que IrIa marcar uma nova e apa naqu '" e v' • , Aroldo -H�ss, vereador de Barra
,'-

I
Velha..; Theoba1do Scharf, De-

Etrt palestra com o Sr. Wal-' dois nos dias 23 e,24 de dezem- legado .de - Polícia, e Era; Moa­
demar Sensi, fumos informa- bro. t.0c:.0s abrillha?�ados pe�os

.

ci,r Borba, Coletor ��adual;
dos de que o mesmo pr�tende "JuvenIs", de CurItIba. -

alnval. Moura� Tesoure:ru da
dinam'izar ainda, mais aquela O euforismo do Sr. Walrle- 'Prefeitura l\1:unicipal de Barra
·casá. E umá das novidades é o mar Sensi·,é grande e ten'lOS a ,Velha;,- Fr,ancisco',' CardoS'o,
r.estaurante ,típico, que irá ser- certeza corresponderá aos ve- '1 :P>r�sidente do Tate _Clube de
vir sõmepte produtos d�o mar., �������dO�o�O é,,�:tjef,�Of���� � ����ri ����ihã:S, S���m���
TR:t::S BAILES vístu que já dirigi�, eI? Piçar-, I Público,- em_ Cl}ri.tiba: Ad�a

. J ras, o Bar é PetIscarIa HVale 1 Duque" da Te]efonlCa: .Dr. Ll-
Também na part,e .'3ocial pro": do Mar» que era de sua pro- 1 no Mázatti, Denti:;;ta em Ro­

gramou 3 bailes, sendo que o priedade: e onde g�)Zou d� '-.:i l,âpdia;' Vit<;>r, ZiI?mern:-aI?-ll.
primeiro já no. próximo dia 2 muita 'fama pelos petlscos que I DIretor da, "çornerClal, ,VItor",

,

estará se r-ealizando
�

Os uutros apresentava . ..;., de' J:aragua .00 Sul, 'e Sra.

Mun:cipal
ENTRARAM: EM CHOQUE

BEL:ÉM, 28 (UPI) -=- Verea­
r.lore.c:; arenistas e 'da Oposição,
em Santarém, quando discu­
tiam a suspensão do r'refeito

o a

Elias Pinto, por 30 dias', entra­
nun em cho.:::j_ue ,na Câmara,
Obrigando a polícia, a . intervir
com espancamento de assis­
tentes e prisão dus líderes' po­
líticos Luís e José Andrade,

-que estão incomunicáveis. De­
_ pois de anunciar que a. :Clota

oficial da ARENA; p�dindo a

I cassação do mandato de Elias
fora rasurada em seu texto

J Z;�f��oal�e�ui�e��;:?�J;t:�l!�
r com a missão de pacificar a

população, revoltada com os,

vereadores da ARENA e a 'fa-

I
vor de Elias.

"
.

i

PRESSÃO POLÍTICA '

Antes de $eguir ,a Santarérr}.
I d Deputado Velosu declarou a

REGIST'RO
n� livro ;de ocorrências

DRP Ioe",l, extraímos as

�uintes notas:

LADRA0 DE CA:RROS
A' nolíCia deitou' má6 sAbre o

ladrão de automóve:is F:rondi
M� ciel, nàtural da cidade ca­

tarinense de Xanxerê. no :inte­
rior da Boate Danúbiu Azul,
na .sexta�feira da' semana
D?'.:::,�9da,

",.
. .

-

Por volta das 21h15m a DRP
�p�eb�'l

-

um telefone-ma f3omu­
nicando que fôra roubada urna

I camioneta r'l.ral '\�Tj1�v,C! c"")r
::'lzul-gêJo, placa 7-75-15, de
propriedade d_e Wá,id'r .Tn�6

j Schoping, defronte· do r�ne
t Co;on. Diri�ida D�10 Sub-ne­
i Jegado Gl1.�t�vo Ft""�.()"n,K.e, a nq,_
I trulha Policial ini'2iou a di1i,..:.

,

gâ!}cja, tenrio Joca1i7'=>d.o o v�:í-
cuIa roubado na Est-rq,d q, .Jo:"t'J.­
v:ille-Curitiba. nas iYl1�r1i!'lCõ:a,c:::.
do Bar Palhinha. pnqL"!.R!l+-() rtl1e

OL responsável pelo fl,lr+-n re
encontrava no interiur da Boa­
te Danúbio Azul.,

�"GRED:IU INSP,ETOR

Armindo Vaz dos Santo").
oU<:lndo participavq rlP Un-t
�,niversário n':t re.<:::i.dêneia rl.�

Il'-m
t<:'ll de Bazico, na Rn::t �A-i­

nas Gerais, detonou 6 tiros no

Inspetor de Quarteirão fie
Nova Brasília� Osvaldo Batis-

POLICIAL
da

se-

,

ta.' Dois disparus rtisparam ,o

braço, esquerdo do' Inspetor
Osvaldo e um _atingiu-o nas

C'OSta�. G' incidente. que .'3A ve­

rificou no último domingo,
êulnünou com

.

a prisão do
agressor p�lu Inspetor de�
Quarteirão.

FURTO

Represenf,9ndo a dire��o fio
Armazém Brandt (Rua Minis­
tro Calógeras), Paulo Brandt
�omunicou à DRP, na últimq,
s,pgunda- feira, que no dia '�5
n P,. o Armazem ;Brandt foi
fnrtado em' grande quan+-,idade
�e ch.ocolates Sançier � Lactq,
:q<::>nela.s, Docotes de ,t.r-�p'o Pri­
mor e uutras mercador.ia.s. A

raor1�i�3�rocura descobrir 03

. A UTI n.p�,l" �oC.L�O

I INDÉBIT�
,-

rv!anfredo Quandt (brac::ilei­
ro

_ casado, Rua Tt?um S. N°)
aueixol1-se que �Jani I.arson,
aproveitando sua auSência, Ge

apoderou de um con iunto oe
caixa de troca de um fl ntu:rnó­
vel Austin A-40 (nova). aJe­
g''"1ndo à m'ulher do oueiv:o<:'o
('fU� o mesmo havia r8�pbiro
ordem de seu marido p� ra a ....

panhar a peça e vendê-la,
A ocorrência 'se registrou

,ontem.

re eilo [-8 -U,'�]I
_ '\õ.. • -

•

a�a, ,MDn·i,tipa�1

DO S OFICIAIS ;.;
1: �

C ln RO:METE:M.lt�
p-g FLUlHIN'ENSE

,
,

� 1
cerimônià ';de transini$São do!
q'!=trgo déclarou U os "homens� ,

_passam, mas a ' póiícia fica��,:"
Findo o�ato o comandant� Co":',
ronel Hundemburgo Coelho re.

criminou o" ofic.ial _em s�u _

g-a':�:
binete, trav�ndo...,se ,uma priga:.J
entre ambos. Na 'assembléi�,
legiSlativa o Coronel Deputado
José -Bj.smark denunçiuu (:) epi�'
sódio como "covarde agre.s_...l{,
sã.o"7.. O dlima de tensão' au-'
mentou quando ci�cula_r:tÇtm r�:":

I
môres .que' sargentos da- J;>M,
invadiram,

.

� dele�a-cia' pa�â:::
prenqer o delegaâo Newt�n:,

. ,�a.��t=p��çl;.�nd�u' ,�,' _o OfiCifl
.. . �- �

.. " -�� -{.
-

NITERÓI, 28 (Tránspre_<:::s)
-- A crise' ocorrida há vár=03
dias no alto coma ndo da Polí­
cia Militar do Estado do Rio,
explodiu agora entre dois ofi­
ciais superiores, ou seja o Co­
ronel Cumandante e o Tenen .....

te-Coronel, que chegaram a

esforços pessoais agitando to­
do o quartel general, o qUe só
terminou com interferência do
Chefe do Estado-Maior Coru­
nel Mário Freire. Ó inciderit-e
começou, segundo informações,
com a transferência do Te­
nente-Coronel Moacir Araújo
do Comando e agravou-se
'quando 'Ü militar removido, na

lU:OCA COJn7 2�25
1ft.' DE ·ALTURA� '< ",r
SEi TE-SE F.EL'IZ

, J
que já' teve v"ários- emp�egoo ,Je
mais tarde :resolv,eu viajár�'cu'Q'l
o GompoSitor Gregórid _" Ribeiz.ü
e seu colega, Gílson,. �Olive�r�_
Enquantõ� os- dois s�' exi!li��ql
em números- de c�ntps - r�
Norte e Nordeste ela apenas :�9
exibia em'�-,r.ádio" e 'televisã;E�.
Maria F�lician,a, _ que . pr,eci "�,a
cinco metros para fazer' v nl.
V'�stido com bai�a pouco acfi-'
ma do joelho e não, conseg"Jre
entrar num "voLk:,sZ'; disse f"'1�e
H,p'es�� de. s�a_ altur� viYA, ;fe!;iz
e sem amarguras, conslderr- �:t­
do-se uma mulher normal :: ;rp,s'
demais aspectos. Reveluu I fU"e
tôda sua familia é de gente �;r�
ta. Sua avó suplantou a to los,
pois chegou a dois metros, ,?·e ,

n'leio. Seu pai mede rnajs.1 "e
dpis metro-:;_ e ouase todos ", 0.<:;
paren'tes têm altura de um j:L�99
m. Os que têm 1.80 m são con:­
siderados' "baixinhos" . -

RIO. 28 (Transpress) - 1\1:11,- '

ria ,Felician�, d�e 21 an<;>s ,de
idade, 'a jovem mais alta do
Brasil, pois mede 2.25 metros,
r.hegou ao Rio pela primeira
vez e vem obtendo enorme su­

ceS�Q em todos locais unde se

flpresenta, atraindo verdadei­
ras multidões. Já visitou re­

dações de jornais e televisões"
informando que não tem n'o­
Heias de que exista outra mu­
lher no mundo mais alta do
que ela. Nascida no povoadu
de Ampàro dos FranciSco. em

Sergipe, Maria começou a �res­

cer cedo e já na escola primá­
ria sobressaía pela altura que
a apelidaraÍn. de "'girafa", obri- '

g?,ndo-a a abB,ndonar os estu­
dos. Adolescente, foi levada au

Recife -e a um centro de mé­
dicos, onde foi dado como nor'­
maIo seu crescimento.
CONSIDERA-SE FELIZ

Maria informou à imprensa
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